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Candidatos intensificam as 
ações na reta final da eleição

Morrinhos do Sul consolida sua vocação 
turística e fomenta novos negócios no Litoral

Última semana de campanha no RS terá corpo a corpo na Região Metropolitana e debates

INDÚSTRIA

Ypê e TixLog 
confirmam 
expansão no Rio 
Grande do Sul

ENERGIA

Município no extremo norte do Litoral gaúcho transforma belezas naturais em oportunidades e fortalece produção de orgânicos  Caderno Empresas

EDUARDO ROCHA/PREFEITURA DE MORRINHOS DO SUL/DIVULGAÇÃO/JC

Volume de investimentos até 2027 deve superar R$ 210 milhões

YPÊ/DIVULGAÇÃO/JC

Cabo submarino 
ampliará conexão 
de internet e de 
telefonia no Estado

Lula assina MP que 
proíbe bets e lança 
o Desenrola 3.0

Terminal de gás 
em Rio Grande 
deve superar 
capacidade atual

p. 18

Após aporte de R$ 161 milhões 
em sua primeira operação no RS, 
Ypê e TixLog, braço de logística 
do grupo, preparam nova expan-
são em Sapucaia do Sul, ao lado 
do CD entregue no Ecoparque 
Lourenço & Souza. As obras se-
rão entregues em 2027. p. 13

O projeto de instalação de um 
terminal de Gás Natural Lique-
feito (GNL) que a Edge, do grupo 
Compass, pretende construir em 
Rio Grande inicialmente terá ca-
pacidade para operar com cerca 
de 800 mil m3 ao dia do com-
bustível. O CEO da companhia, 
Demétrio Magalhães, revela, 
no entanto, que a planta pode-
rá atender até 3 milhões de m3 

diários, mais do que o total da 
capacidade atual no Estado. p. 7

ENTREVISTA p. 20 e 21

INOVAÇÃO  p. 8

GOVERNO FEDERAL p. 12 e 19

‘Crise climática 
se tornou debate 
ideológico’, 
aponta geógrafo

Pedro Valente é climatologista

THAYNÁ WEISSBACH/ARQUIVO/JC
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Arborização urbana 
é investimento no 
futuro das cidades

Em um mundo cada vez 
mais sujeito a períodos de calor 
extremo e chuvas torrenciais, 
preservar e ampliar a arboriza-
ção deixou de ser apenas uma 
questão paisagística — é uma 
necessidade urbana. Em dias 
quentes, basta sair de uma cal-
çada exposta ao sol e entrar 
em uma rua coberta pelas co-
pas das árvores para perceber 
a diferença. A vegetação reduz 
a temperatura, produz sombra, 
melhora a qualidade do ar e aju-
da a amenizar as ilhas de calor.

As grandes cidades, no en-
tanto, precisam conciliar ex-
pansão urbana 
e manutenção 
da cobertura ve-
getal. A retirada 
de árvores para 
empreendimen-
tos imobiliários e 
obras de infraes-
trutura é frequen-
temente motivo 
de controvérsia. O 
desenvolvimento é 
necessário, mas a 
preservação deve 
ser considerada nos projetos e, 
quando a derrubada for inevi-
tável, é fundamental que haja 
compensação adequada.

Em Porto Alegre, o tema 
merece atenção. A Capital tem 
cerca de 1,8 milhão de árvores 
em áreas públicas, segundo o 
Inventário da Arborização Ur-
bana da Secretaria Municipal 
do Meio Ambiente, Urbanismo 
e Sustentabilidade (Smamus). 
Mais de 211 mil estão no sistema 
viário e outras 110 mil em praças 
e parques.

Não basta, porém, plantar 
mudas. O inventário mostra que 
apenas 26,8% das árvores em 
calçadas e canteiros não apre-
sentam confl itos com a infraes-
trutura urbana, como redes aé-
reas. É uma questão que exige 
atenção diante dos temporais 
que frequentemente atingem 
a cidade.

A capital gaúcha conhe-
ce também o valor das árvo-
res para a identidade urbana. 
A Rua Gonçalo de Carvalho, no 
bairro Independência, com seu 
túnel formado pelas copas, vi-
rou cartão-postal e fi cou conhe-

cida como a “rua 
mais arborizada 
do mundo”. 

Além disso, 
Porto Alegre con-
ta com o proje-
to Floresta Urba-
na, que prevê o 
plantio de árvo-
res em diferentes 
pontos. Mais do 
que ampliar o nú-
mero de mudas, 
porém, uma polí-

tica de arborização precisa ga-
rantir planejamento, manuten-
ção e condições para que elas 
se desenvolvam. 

O desafi o é conciliar urba-
nização e desenvolvimento com 
um clima marcado por eventos 
extremos. Preservar exemplares 
maduros, ampliar a cobertura 
vegetal, recuperar solos permeá-
veis, privilegiar espécies nativas 
e garantir manejo adequado são 
investimentos tão necessários 
quanto aqueles feitos em ruas, 
drenagem ou iluminação.

O desafi o 

é conciliar 

urbanização e 

desenvolvimento 

com um clima 

marcado por 

eventos extremos

“O Brasil precisa ter a am-
bição de defi nir uma agenda de 
transformação social diante do 
novo cenário global. Não podemos 
fi car presos apenas às discussões 
fi scais de curto prazo frente às mu-
danças climáticas, tecnológicas e 
nos processos de trabalho. Precisa-
mos avançar em uma agenda que 
nos livre dos retrocessos e garanta 
oportunidades econômicas e direi-
tos sociais.” Marco Antonio Rocha, 

professor do Instituto de Economia 

da Unicamp.

“O leite e os produtos daqui 
são produzidos com muito cuida-
do, especialmente em relação à 
sanidade animal e às regras sa-
nitárias, que no Brasil são muito 
exigentes. Já para produtos impor-
tados, não há informações se rece-
bem as mesmas exigências de pro-
dução em seus países de origem.” 

Fernando Zimmermann, presidente 

da Associação das Pequenas e Mé-

dias Indústrias de Laticínios do Rio 

Grande do Sul (Apil).

“Quando o Estado regula bem 
a economia, traz previsibilidade e 
permite que as pessoas acessem 
crédito, novas tecnologias e infor-
mação. É preciso simplifi car o am-
biente econômico e permitir que 
os empreendedores existam e pos-
sam escalar. O empreendedorismo 
só tem sentido se gerar rentabilida-
de, qualidade de vida e renda dig-
na para as pessoas. E este papel o 
Estado está fazendo.” Rodrigo Soa-

res, presidente do Sebrae Nacional. 

ARTE/JC

O restaurante À La 
Minuta da Terezinha, 
conhecido por sua 
tradicional à la minuta, 
está se mudando para 
um novo endereço 
na Cidade Baixa, em 
Porto Alegre. O novo 
local permitirá ampliar 
a capacidade para até 
120 pessoas. Mire a 
câmera do celular para 
o QR Code e assista 
à reportagem de 
Júlia Fernandes, com 
imagens e edição de 
Nathan Lemos.

O Jornal do Comércio entrevistou os quatro candidatos ao 
governo do Estado de partidos com representação na Câmara dos 
Deputados: Gabriel Souza (MDB), Juliana Brizola (PDT), Luciano 
Zucco (PL) e Marcelo Maranata (PSDB). Aponte a câmera do celular 
para o QR Code e assista às sabatinas. 

MONTAGEM/GABRIELI SILVA/FERNANDA BIGIO DAVOGLIO/JC
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Procure agir com naturalidade, analisando minuciosamente cada ação praticada. Ponha a razão e a 
lógica na frente de seus impulsos inconsequentes, que, muitas vezes, causam aborrecimentos e decep-
ções. Lembre-se de que a maneira de comportar-se vai determinar como será seu futuro. Refl ita quantas 
vezes refez sua vida por causa de erros passados; por isso, seja o mais sensato possível. 

Meditação
As experiências adquiridas com os erros cometidos são as maiores aliadas das pessoas, para que 

suas atitudes sejam sensatas.

Confi rmação
“Jesus respondeu: ‘Acaso não estais errado, por que não compreendeis as Escrituras, nem o poder 

de Deus?’” (Mc 12,24).

Rosemary de Ross/Editora Paulinas
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Mauro Belo, interino

Viamão inclusiva 
A Secretaria de Turismo de Viamão capacitará o trade no atendi-

mento de famílias atípicas, com a criação do Selo Municipal de Tu-
rismo Inclusivo. Gratuita, a atividade ocorrerá em 13 de outubro, no 
Vila Ventura Eco Resort, e prepara empreendimentos para oferecer 
atendimento mais acolhedor. Informações pelo WhatsApp (51) 
92006-8105.

Situação do Caisinho é dramática
Como a página abriu falando de Guaíba, fi ca o registro da situa-

ção do Caisinho, tradicional restaurante da cidade, que não resistiu 
à enchente de 2024. Como a área é privada, não se sabe de planos. 
O secretário de Cultura do município, Isaque Conceição, afi rma que 
está prevista a revitalização da “beira”, como os guaibenses cha-
mam. “Nesse projeto até aparece algo do quiosque, mais na base do 
potencial do que uma iniciativa do poder público.”

O que tem no topo 
Há um sítio histórico no topo da escadaria, 

com a casa de Gomes Jardim, presidente da Repú-
blica Rio-Grandense durante a Guerra dos Farra-
pos, e o Cipreste Farroupilha (de onde foram traça-
dos os planos da Revolução). “É um monumento 
vivo e importante para a tradição gaúcha”, com-
plementa o secretário Conceição.  

Museu Carlos Nobre 
Fica em Guaíba, também, o Museu Carlos No-

bre, famoso jornalista que se criou na cidade. O lo-
cal, no entanto, está fechado para reformas desde 
o ano passado. A intenção é que ele reabra no ano 
que vem, já que uma empresa está trabalhando 
na sua restauração.

Reforma tributária
Um teleférico em Guaíba geraria procura de 

turistas, que têm a facilidade de chegar à cidade 
de catamarã. Essa obra seria importante porque 
solucionaria uma das questões que a reforma tri-
butária implicará: a necessidade de movimentar o 
consumo no município. “O turismo e a cultura são 
capazes de catalisar isso”, avalia o secretário.

Quiero por tudo
O Quiero Café, que se espalha por diversas cida-

des do RS e do Brasil, também tem uma unidade em 
Guaíba. A loja fi ca em uma localização privilegiada, 
na beira do lago, com vista para Porto Alegre. O ne-
gócio, fundado em Lajeado, foi bastante afetado na 
enchente, mas se reergueu e vive cheio.

Nuvem de cupins 
Chegou a época do ano em que é preciso redobrar o cuidado 

com as janelas abertas, principalmente ao anoitecer. Nos dias de 
maior calor entre setembro e outubro, muitos lares do Rio Grande 
do Sul são invadidos por ondas de cupins, as chamadas revoadas. 
As asas podem ser vistas pelo chão, o que indica que os bichinhos 
acharam suas residências dentro dos móveis de madeira — e depois 
vem o prejuízo. Eles saem dos ninhos no fi m da tarde ou à noite e 
voam em direção às luzes artifi ciais.

Mercado de tattoo
O movimento clean girl, tendência de estética e estilo de 

vida focada no minimalismo, na beleza natural e na aparência 
de quem está sempre arrumada sem esforço, está afetando até 
o mercado de tatuagens. Há baixa procura por mais fatores 
também, como muita concorrência no mercado (de profi ssio-
nais de outras áreas que buscam renda extra) e público menos 
disposto a investir em estética, como dito antes.

Novo Hotzone 
O Hotzone do BarraShoppingSul - um dos principais parques de 

diversões indoor do RS - reabriu no sábado. O espaço foi ampliado 
com os brinquedos renovados - tem atrações de VR super tecnológi-
cas, simulador de gravidade zero, entre outros destaques.

Colégio de Quintana
Na sexta-feira, o Colégio Ba-

tista comemorou 100 anos de 
atuação em Porto Alegre. E, para 
celebrar a data, ocorreu uma 
ação no Dante Barone, com atra-
ções musicais. Foram investidos 
R$ 3,5 milhões na reforma da 
escola depois da enchente. O co-
légio, aliás, teve como aluno o 
poeta gaúcho Mario Quintana. 
Há um diploma dele e um ates-
tado de matrícula que compro-
vam a informação.

Coca-Cola sem cafeína
Chegou a Porto Alegre a Coca-Cola sem cafeína. Chama a aten-

ção nos supermercados a latinha preta, com letras em dourado. A 
dúvida é se a opção agradará as novas gerações, que visivelmente 
evitam refrigerantes, preferindo bebidas mais saudáveis.

Guaíba pode ter teleférico em escadaria 
A escadaria de Guaíba está nos planos de revitalização da cidade, que batalha por um fi nanciamen-

to do Banco da Ásia para obras de resiliência climática. O projeto prevê a construção de um teleférico 
com visão panorâmica. “Acredito que até 2030, que era a ideia de conclusão de modernização da orla e 
do Centro, a gente consiga ter essa melhoria”, informa o secretário de Cultura, Isaque Conceição.

MAURO BELO SCHNEIDER/ESPECIAL/JC

MAURO BELO SCHNEIDER/ESPECIAL/JC
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O Rio Grande do Sul tem 
707 empresas em recupera-
ção judicial, o segundo maior 
número do Brasil, atrás ape-
nas de São Paulo, com 1.418, 
segundo levantamento que 
cruza informações dos tribu-
nais e da Receita Federal (Jor-
nal do Comércio, edição de 
23/09/2026). É preciso saber 
os motivos para esse volu-
me de recuperações judiciais. 
Pode ser o e-commerce, a fal-
ta de políticas públicas de in-
centivo, o empobrecimento 
das pessoas, ricos mais ricos 
e também o sucateamento do 
Estado. (Ivete Rossoni)

Recuperação judicial II
O número de pedidos de recuperação judicial no Estado é a 

triste combinação de governos que tivemos, não podia ter outro 
resultado. (Daniela Toniolo)

Recuperação judicial III
O Rio Grande do Sul é o único estado que teve uma gran-

de enchente há dois anos, afetando empresas e especialmente o 
campo. Esse resultado era esperado. (Felipe Dalmolin)

Recuperação judicial IV
A recuperação Judicial virou um negócio para alguns empre-

sários, não podemos negar. Com o pedido, quem falha é o CNPJ e 
não o CPF, deixando os credores na mão. (Otávio Augusto)

Sinalização viária
A Secretaria Municipal de Obras e Viação de Porto Alegre fez 

uma ótima repavimentação do asfalto na rua Mariante, no bair-
ro Bom Fim. No entanto, passadas algumas semanas, até agora a 
sinalização horizontal, inclusive as passagens de pedestres, não 
foi remarcada na pista. Isso é um perigo. Que a Prefeitura (EPTC) 
providencie uma nova sinalização logo. (Humberto Gomes de Sá, 
por e-mail)

Hospital regional
Após atuar como médico e cirurgião no Litoral, sediado em 

Osório, por 35 anos, sempre desejei e sugeri aos prefeitos que fos-
se criado um hospital regional na cidade de Osório. Por ali entram 
e saem as pessoas. Osório é o grande portão do Litoral, mas in-
felizmente até hoje não foi feito. Outros projetos estão em anda-
mento em Capão e Atlântida, mas não são os locais ideais para 
um hospital de grande porte. Para todas as enfermidades mais 
complexas se faz a “ambulância-terapia” até Porto Alegre. Espe-
ramos que o novo governo do Estado pense nesse objetivo, bem 
como um teleférico do Morro da Borussia até a BR 101, com amplo 
estacionamento às margens, somado a isso uma mini Ceasa, para 
onde todos os hortigranjeiros da agricultura familiar possam es-
coar sua produção e os excessos e faltas sejam divididos com a 
Ceasa de Porto Alegre. (Jose Valdai de Souza, médico, por e-mail)

Voto: um direito e uma responsabilidade

IA: o alerta de Bill Gates

Pode-se afi rmar que o voto é um direito públi-
co subjetivo, ou seja, um direito próprio da con-
dição de cidadão, que inclui tanto o poder de es-
colha dos representantes quanto a possibilidade 
de concorrer aos cargos públicos eletivos. Embora 
seja obrigatório para uma determinada faixa da 
população, representa uma verdadeira conquista 
política para o povo brasileiro. 

Reforçando essa ideia, temos que sendo um 
direito público subjetivo, é, também, uma função 
política e social de soberania popular na demo-
cracia representativa. Além disso, aos maiores de 
18 e menores de 70 é um dever, portanto, obriga-
tório. Assim, a tese adotada pelo sistema eleitoral 
brasileiro é no sentido de o voto ser um poder-
-dever, ou seja, todo o cidadão é responsável por 
seu voto.

Com a obrigatoriedade, o Estado brasileiro 
tem por fi nalidade promover uma educação polí-
tica, em que a sociedade, a partir dessa prestação, 
seria melhor infl uenciada em seu conhecimento 
e participação política. Então, o direito ao voto é 
visto como um direito e dever, obrigatório no to-
cante ao comparecimento e manifestação de sua 
intenção na urna eletrônica, mas com liberdade 
e democracia, demonstradas pela inexigência de 
determinado resultado.

Em síntese, democracia eleitoral é um siste-
ma político em que a escolha dos governantes é 

feita através do voto. Ou seja, a população tem 
o poder de eleger seus líderes e participar ativa-
mente da tomada de decisões políticas. Esse sis-
tema é importante porque garante a participação 
popular na vida política do País. Além disso, a 
democracia eleitoral é uma forma pacífi ca e legí-
tima de se chegar ao poder, pois os governantes 
são eleitos através de um processo que busca ser 
o mais justo e transparente possível.

O desafi o que se 
coloca em todo esse 
processo diz respeito 
à crescente desinfor-
mação, impulsiona-
da pelas redes sociais, 
que tem sido utilizada 
como ferramenta para 
manipular a opinião 
pública e comprome-
ter a integridade do 
processo eleitoral. Po-
rém, proteger a demo-
cracia das fake news não é apenas uma tarefa 
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), do Congres-
so Nacional ou das plataformas: é uma responsa-
bilidade coletiva que começa pela disposição de 
cada cidadão em questionar os conteúdos antes 
de compartilhar.

Coordenadora do curso de 
Direito da Estácio Porto Alegre

Bill Gates tem o hábito de compartilhar as suas 
percepções acerca dos desafi os de nosso tempo. 
Para Mr. Gates, vivemos um dos momentos mais 
turbulentos da história. O seu último texto versa 
sobre a inteligência artifi cial: “The turbulent AI 
era is here. The choices we make now are critical”.

Como todo fenômeno complexo, existem mui-
tas oportunidades e ris-
cos concretos de sua 
utilização. Neste ar-
tigo, vou me ocupar 
das vantagens que ele 
identifi ca na democra-
tização da Inteligência 
Artifi cial (IA).

A área que mais 
rapidamente será im-
pactada é a agricultu-
ra. Todos os agriculto-
res terão facilitado o 

acesso às orientações técnicas antes reservadas 
aos grandes produtores e poderão melhorar a sua 
atuação, com informações mais precisas sobre 
o solo, o clima, a qualidade das sementes e fer-
tilizantes, etc. Mr. Gates acredita que temos uma 
chance concreta de alcançarmos a tão sonhada se-
gurança alimentar.

Outra importante promessa da IA reside no 
sistema de saúde, a começar pela redução do tem-

po de espera nas fi las que observamos com tris-
teza nos hospitais. A tecnologia promete acelerar 
diagnósticos de infartos e AVC, viabilizando uma 
atenção mais rápida para salvar vidas.

Na educação, os refl exos seriam promissores, 
na medida em que a comunidade – em especial 
professores e estudantes – se capacitasse no uso 
de IA. A ampliação do repertório de metodologias 
de aprendizagem, a adaptação do processo de en-
sino às condições de cada aluno (personalização), 
feedbacks mais frequentes e assertivos e a desbu-
rocratização de processos são algumas das vanta-
gens apontadas.

Em comum, os benefícios gerados pela IA de-
pendem da efetiva democratização do acesso e do 
uso das tecnologias desenvolvidas. Aqui está um 
dos desafi os de nossa época.

O texto de Bill Gates é muito rico em relação às 
ameaças concretas, como o risco de desemprego 
(especialmente aos mais jovens, que ocupam car-
gos de entrada). Gates lembra que o trabalho, além 
de ser fonte de dignidade e gerar renda, conecta as 
pessoas e torna a sociedade coesa.

Sobre esses e outros riscos, elaborarei outro 
artigo. Por enquanto, deixo o convite para que 
cada leitor refl ita sobre o texto de Gates, facilmen-
te encontrado na web, afi nal todos nós escreve-
remos os próximos capítulos dessa obra coletiva.

Advogado e professor da 
Escola de Direito (Pucrs)

Recuperação judicial
Claudine Rodembusch

Daniel Ustárroz

A população 

tem o poder 

de eleger seus 

líderes e participar 

ativamente da 

tomada de decisões

Como todo 

fenômeno 

complexo, 

existem muitas 

oportunidades e 

riscos concretos 

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. É necessário indicar no título do e-mail se é “Artigo” ou “Palavra do Leitor”. 
Os artigos e cartas publicados com assinatura são de responsabilidade dos 
autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, dentro da possi-
bilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de estimular o debate de 
interesse da sociedade e o de refl etir as diversas tendências.  

Leia o artigo “O Brasil que o mundo quer ver”, de Gustavo Feliciano, em www.jornaldocomercio.com
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Coluna de quinta
Programas mais recentes no canal do JC no 
YouTube e no podcast da coluna no Spotify.

Loof será implantado no Bourbon São Paulo
Complexo, que combina cinema, jogos e gastronomia, completa um ano em shopping do Zaffari, em Porto Alegre

Um ano depois de “testes” em 
um dos shopping centers do Gru-
po Zaffari em Porto Alegre, um 
modelo inédito de entretenimen-
to, que combina cinema, diversão 
e gastronomia, será reproduzido 
pelo País. O Loof Food & Fun, dos 
mesmos donos da rede Cinesys-
tem e que estreou no Bourbon 
Country, terá a segunda unida-
de na rede de shoppings. Só que 
o destino não será o Rio Grande 
do Sul, mas São Paulo, informa o 
fundador do Cinesystem e CEO do 
novo negócio, Marcos Barros, em 
entrevista ao programa do Minu-
to Varejo, que pode ser assistido 

no canal do Jornal do Comércio 
no YouTube e no podcast da colu-
na no Spotify. “Testamos em Por-
to Alegre para depois levar para 
o resto do País”, reforça Barros, 
confi rmando acordo com o Zaffari 
para instalar a operação em 2027.

O Loof Food & Fun 2 terá in-
vestimento estimado de R$ 25 mi-
lhões e seguirá o conceito e mix 
de atrações do Country. Depois de 
São Paulo, o CEO projeta entrar no 
Rio de Janeiro e em Maceió (Ala-
goas). “Vamos estar onde já tem 
cinema”, associa ele. “O Loof vai 
ser referência nacional de entrete-
nimento e tem potencial de cresci-

mento gigantesco”, aposta o CEO.
Sobre o desempenho na Ca-

pital, Barros comemora o recorde 
no cinema. “Vamos chegar a 300 
mil de bilheteria este ano”, reve-
la o fundador, fi cando entre os 
quatro com mais movimento na 
Capital. Barros cita que o com-
plexo virou um novo destino no 
Country, a exemplo da força de 
atração do hipermercado Zaffari. 
Pesquisa já captou a recepção do 
público, garante Barros: “As pes-
soas adoram poder ter todas as 
coisas ao mesmo tempo”. Hallo-
ween e novo cardápio estão en-
tre as novidades de um ano. Barros aposta que modelo será referência nacional de entretenimento 

CÁTIA BANDEIRA/DIVULGAÇÃO/JC

Maíra: ‘Dono e infl uenciador’
O gestor, de fundador, su-

cessores a executivos de co-
mando, pode atuar nas redes 
sociais da marca? A jornalis-
ta Maíra Gatto acredita 
que, sim, e vai co-
mandar o CDL 
Talks “Você 
Infl uenciador 
do Seu Ne-
gócio: como 
transformar 
sua imagem 
em uma fer-
ramenta de 
comunicação e 
vendas”, amanhã, 
às 8h30min, na sede da en-
tidade. A seguir, ela encoraja 
a explorar os canais:

“A estratégia humaniza a 
marca e aproxima o negócio 
das pessoas. Em um tempo 

de tanta produção de conteú-
do em massa, especialmen-
te com IA, o humano fi cou 
ainda mais importante. Mas 

ainda esbarra na falta de 
profissionalização. 

Muitos donos 
não desenvol-
veram habili-
dade para se 
comunicar, 
mas é algo 
t r e i n á v e l . 

Outros ainda 
percebem esse 

lugar como um 
ambiente para ‘fazer 

dancinha’ e não para ga-
nhar dinheiro. Mas apenas os 
infl uenciadores movimentam 
R$ 20 bilhões por ano no Bra-
sil, sem considerar as vendas 
de produtos”.

No Ponto

 � A Gian�z é a nova sorveteria da grife Gianluca 
Zaffari e deve abrir a primeira unidade esta 
semana no bairro Moinhos de Vento, em 
Porto Alegre. No Instagram da @gianz.lab, 
os donos dão a pista de que �quem manda 
bem na casquinha resolveu sair dela�. Os 
empreendedores indicam que o Gian�z é �um 
laboratório de novas experiências, sabores e 
ideias�. �Será uma loja de sorvete espresso, 
bombom de sorvete e outras novidades�, adianta 
Luccas Zaffari, um dos sócios-proprietários. A 
Gian�z desembarca na rua Dinarte Ribeiro, 50. A 
Gianluca Zaffari terá outra loja, no Nova Olaria, 
pertencente à Dallasanta, que teve concluída 
a revitalização, mas ainda não liberou para os 
pontos para as marcas se instalarem. Será a 
décima unidade da rede. A gelateria é comandada 
por Fernando Zaffari (família que teve o Dosul) e 
os fi lhos Luccas e João no comando.

 � O Grupo Pereira, dono da bandeira Fort (com 
sete lojas no Estado) adquiriu 21 supermercados 
do Carrefour Bairro, do Grupo Carrefour, 15 
unidades delas em São Paulo e seis no Distrito 
Federal. A conclusão da transação depende da 
aprovação do Conselho Administrativo de Defesa 
Econômica (Cade).

 � A Lindt abriu na semana passada em 
Gramado. É a 100ª unidade e a primeira de rua. A 
operação, na avenida Borges de Medeiros, 2515, 
inclui cafeteria. �Projeto prevê novas experiências 
para os consumidores ao longo dos próximos 
meses�, projeta a Lindt.

SÉRGIO GALBINSKI/DIVULGAÇÃO/JC
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Um working paper recém-
-publicado pelo FMI (Balasubra-
manian e Cashin, WP 2026/192) 
revisita a Felicidade Interna Bru-
ta (FIB), conceito adotado pelo 
Butão nos anos 1970 como alter-
nativa ao PIB para orientar políti-
cas públicas.

Com quatro décadas de dados, 
os autores constatam que o rápido 
crescimento da renda butanesa foi 
apenas fracamente associado à fe-
licidade medida -algo alinhado ao 
chamado “paradoxo de Easterlin”-, 
ainda que o índice de bem-estar te-
nha seguido avançando. A lição é 
antiga: renda é condição necessá-
ria, porém não sufi ciente, para o 
bem-estar.

O Brasil ilustra bem isso. O in-
dicador de satisfação com a vida 
do World Happiness Report, que é 
medido em uma escala de 0 a 10, 
atingiu em 2022 o valor de 6,11, o 

mínimo da série histórica inicia-
da em 2011. Desde então, avançou 
cerca de 8%, para 6,63 em 2025. 
Ainda assim, segue cerca de 5% 
abaixo do pico de 2014 (6,98). Vale 
notar que esses números refl etem 
médias móveis de três anos.

Esse indicador, mais subje-
tivo, não tem se correlacionado 
muito bem com o chamado “índi-
ce de miséria” (ou de “infelicida-
de”), que é calculado pela soma 
da taxa de desemprego com a 
infl ação. Com a desocupação em 
torno de 5,5% e o IPCA em 4,2% 
em 12 meses, o índice está ao re-
dor de 9,7 pontos, nas mínimas de 
uma série que remonta a 1996. Em 
2014, quando a satisfação com a 
vida atingiu o pico, ele superava 
13 pontos. Nunca fomos tão “pou-
co miseráveis” na métrica ma-
croeconômica -e, ainda assim, os 
brasileiros se declaram menos sa-

tisfeitos que há uma década.
Isso revela que o bem-estar, 

embora dependa bastante do qua-
dro econômico, refl ete outros fato-
res. A segurança é o mais evidente.

As taxas de homicídio vêm 
recuando expressivamente des-
de 2018, assim como outros deli-
tos: as mortes violentas intencio-
nais caíram para 19,1 por 100 mil 
habitantes em 2025, menor pata-
mar da série do Anuário Brasilei-
ro de Segurança Pública (eram 27,7 
em 2012).

Não obstante, pesquisas recen-
tes da Quaest apontam a seguran-
ça/violência como o principal pro-
blema do país para cerca de 30% 
dos brasileiros. A percepção não 
é irracional: o patamar de homi-
cídios segue elevado para padrões 
internacionais e, sobretudo, houve 
uma explosão dos crimes de este-
lionato, em boa medida virtuais 

-foram 2,3 milhões de registros em 
2025, alta de 430% desde 2018.

Como notou a revista The Eco-
nomist em reportagem recente, as 
facções brasileiras migraram do 
tráfi co para negócios mais lucrati-
vos e menos violentos: menos as-
sassinatos, mais dinheiro -e muito 
mais vítimas.

As bets são outro fator. Pes-
quisa AtlasIntel/Bloomberg pu-
blicada nesta semana mostra que 
88,5% dos brasileiros consideram 
que as apostas online trazem so-
mente prejuízos ou mais prejuízos 
do que benefícios à sociedade. A 
percepção tem respaldo empírico. 
Estudo recente de Carvalho, Firpo, 
Freitas e Scatimburgo, que cruza 
transações bancárias com o regis-
tro de crédito do BC, estimou que 
começar a apostar eleva em 20% 
a probabilidade de inadimplência 
(39% no cartão), reduz o limite de 

crédito em 16% e derruba em 43% 
a variação mensal do saldo em 
conta. Há também causalidade 
reversa: a difi culdade fi nanceira 
prévia eleva a chance de começar 
a apostar.

Em suma, as políticas públicas 
devem buscar maximizar o bem-
-estar intertemporal da sociedade, 
o que implica olhar para a dimen-
são econômica, mas também para 
segurança, saúde, educação e re-
gulação de atividades que geram 
externalidades negativas (como 
poluição e mudanças climáticas).

E é preciso que haja sustenta-
bilidade nisso -que o bem-estar de 
hoje não seja comprado às custas 
do de amanhã-, daí a necessida-
de de contas públicas equilibradas 
e de um endividamento público 
não explosivo.

Não há FIB duradoura sem PIB 
e sem responsabilidade fi scal.

Felicidade Interna Bruta (FIB)
Bem-estar não depende apenas do quadro econômico

 ⁄ VITIVINICULTURA

Empresário de SP aposta no potencial da Campanha Gaúcha para investir

Localizada no Paralelo 31, a Re-
gião da Campanha Gaúcha, no Sul 
do Rio Grande do Sul, tem atraído 
empreendedores ao Estado. É no 
município de Candiota que o em-
presário Luiz Eduardo Batalha op-
tou por instalar um projeto turísti-
co milionário junto à construtora 
Joal Teitelbaum e ao enólogo Pas-
cal Marty. 

E as razões para chegar 
ao  Estado estão justamente nas 
suas características.

“A resposta está no terroir, 
que fala de um solo com caracte-
rísticas próprias, de um clima de-
fi nido e das pessoas desse local”, 
descreveu Marty ao contar da 
sua escolha. 

Visão semelhante tem Bata-
lha: “como paulista, tenho uma 
visão do Rio Grande do Sul que 
os gaúchos não têm. Para quem 
é de São Paulo, aqui é outro País, 

porque é tudo diferente. E vir 
para cá é um sonho”, destacou 
o empresário.

O tema foi abordado no painel 
“Terroir gaúcho do Pampa para o 
mundo: Vinho, azeite, território e 
novas oportunidades”, realizado 
na quinta-feira, durante a Sema-
na Caldeira. 

A conversa reuniu Marty e 
Batalha e foi mediada por Claudio 
Teitelbaum, tendo como plano de 
fundo o projeto compartilhado pe-
los três: o Grand Terroir 31. 

Fruto de um investimento de 
R$ 380 milhões, o projeto ocupará 
uma área de 370 hectares e reunirá 
turismo, setor imobiliário e produ-
ção agropecuária. 

É a iniciativa que Batalha vê 
como a síntese de sua carreira, que 
perpassa por diferentes setores do 
agronegócio e da indústria. 

Na primeira etapa do projeto, 
são esperadas 51 casas em meio 
aos olivais, 49 vinhedos privados 
de um hectare e um hotel de luxo 
com 80 cabanas, de uma grife não 
anunciada, mas que Batalha diz 

Ana Stobbe

ana.stobbe@jcrs.com.br

Batalha (d) falou do projeto que une turismo, construção, vinhos e azeites

TÂNIA MEINERZ/JC

ser inédita no País. 
A ideia é que a famílias que 

adquirirem as propriedades pode-
rão produzir, rotular e engarrafar 
seus próprios vinhos e azeites. 

“Não estamos vendendo ape-
nas um imóvel, mas a possibilida-
de de deixar um legado futuro, por-
que as famílias poderão colocar 
seus nomes nos produtos”, conta. 

Eles enxergam o local como 
o próximo destino turístico do Rio 
Grande do Sul. 

“A Serra Gaúcha e outros lo-
cais já são conhecidos, mas não se 
conectam com o gaúcho. A Cam-
panha é onde está o gaúcho. E já 
tem diversos empreendimentos 
turísticos chegando”, acrescen-
ta Batalha.

 ⁄ BANCOS

Caixa deve manter 
60% do efetivo 
durante a greve

O ministro Maurício Godinho 
Delgado, do Tribunal Superior do 
Trabalho (TST)), atendeu pedi-
do liminar da Caixa Econômica 
Federal e determinou que os tra-
balhadores mantenham 60% do 
funcionamento dos serviços do 
banco durante a greve nacional 
da categoria.

A decisão foi dada na noite 
de quinta-feira, na ação do dissí-
dio coletivo que será julgada ama-
nhã. O ministro atendeu parte 
do pedido. 

A Caixa queria manutenção 
de 80% do efetivo, o que foi nega-
do. Os 60% do efetivo devem ser 
por agência, de forma presencial 
ou remota. 

Há multa diária de R$100 mil 
por sindicato que descumprir a or-
dem, válida a partir da divulgação 
ou intimação da decisão. 
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A edição deste ano da ROG.e, 
ocorrida entre 21 e 24 de setembro, 
no complexo carioca Riocentro, 
reuniu 83 mil visitantes e contou 
com mais de 670 expositores, 100 
patrocinadores, 57 startups e 924 
trabalhos técnicos apresentados 
no congresso. O evento, considera-
do um dos maiores acontecimen-
tos da cadeia de óleo, gás e energia 
da América Latina, também ser-
viu para que a tecnologia gaúcha 
desenvolvida nesses campos fos-
se divulgada.

O diretor e pesquisador do Ins-
tituto do Petróleo e dos Recursos 
Naturais (IPR) da Pontifícia Univer-
sidade Católica do Rio Grande do 
Sul (Pucrs), Felipe Dalla Vecchia, 

detalha que foram apresentados 
quatro trabalhos de projetos de 
pesquisas do IPR. Uma das inicia-
tivas era relacionada à produção 
de hidrogênio usando a água do 
mar (com processos trabalhando 
com o líquido bruto e também des-
mineralizado), desenvolvimento 
de eletrocatalisadores (tema ainda 
ligado ao campo do hidrogênio), 
pesquisa de baterias que utilizam 
dióxido de carbono (CO2) como 
parte do seu eletrólito e injeção de 
CO2, dissolvido em água, em for-
mações de basalto para que esse 
gás não volte para a atmosfera.

Além de apresentar os resulta-
dos dos trabalhos desenvolvidos, 
Dalla Vecchia enfatiza que o en-

contro é um momento para fazer 
diversas reuniões com diferentes 
empresas para que, nas próximas 
rodadas de contratação de proje-
tos, o IPR faça parte do grupo de 
instituições que terá acesso aos in-
vestimentos em pesquisa. Sobre 
o aproveitamento do petróleo no 
planeta, o professor projeta que de-
verá ocorrer uma redução da uti-
lização do combustível fóssil, com 
o aumento da geração renovável, 
mas não de uma forma radical. 

“Pelo menos pelas próximas 
décadas não vai haver um esgo-
tamento, uma redução tão signi-
ficativa, a ponto de não ter mais 
combustíveis fósseis”, frisa Dal-
la Vecchia. 

Pesquisa gaúcha em óleo e gás ganha espaço na ROG.e

O projeto para a instalação 
de um terminal de Gás Natural 
Liquefeito (GNL) que a Edge, em-
presa do grupo Compass, preten-
de construir em Rio Grande ini-
cialmente terá uma capacidade 
para operar com cerca de 800 mil 
metros cúbicos ao dia do com-
bustível. Contudo, o CEO da com-
panhia, Demétrio Magalhães, 
adianta que a planta já nascerá 
planejada para atender até 3 mi-
lhões de metros cúbicos diários de 
gás natural, o que é mais do que o 
total da capacidade de suprimento 
hoje no Estado.

Atualmente, o gás natural que 
abastece a indústria gaúcha vem 
do gasoduto Bolívia-Brasil (Gas-
bol). Essa estrutura tem uma li-
mitação de fornecimento quando 
chega ao Rio Grande do Sul de cer-
ca de 2,8 milhões de metros cúbi-
cos diários. Vendo a oportunidade 
que se apresenta para se ter uma 
nova rota de suprimento desse 
combustível, a Edge e o governo 
estadual assinaram um Memoran-
do de Entendimento (MoU) para ir 
adiante com o terminal de GNL, 
em Rio Grande.

Nesta sexta-feira, Magalhães 
esteve no município para partici-
par de uma solenidade que cele-
brou a parceria entre governo e 
empresa. O evento contou com a 
presença do governador Eduardo 

Novo terminal pode superar 
capacidade atual de gás no RS
Complexo em Rio Grande iniciará com 800 mil metros cúbicos ao dia

Jefferson Klein
jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Cerimônia de acordo entre governo e empresa Edge foi celebrada na sexta 

REPRODUÇÃO DE VÍDEO DO GOVERNO DO RS/JC

Leite e de outros políticos e empre-
sários. O CEO da Edge diz que a 
escolha pelo Rio Grande do Sul se 
deve ao potencial econômico e in-
dustrial do Estado. “E o Porto de 
Rio Grande é uma entrada excep-
cional para produtos”, ressalta.

O futuro terminal de GNL rio-
-grandino, adianta Magalhães, 
aproveitará a sinergia com o Ter-
minal de Regaseificação de São 
Paulo (TRSP) já operado pela com-
panhia em Santos. Ele reforça que 
a unidade de recebimento de gás 
no Estado será feita de forma es-
calonada chegando a um inves-
timento de aproximadamente  
R$ 1 bilhão.

O gás será armazenado em 
tanques criogênicos e poderá ser 
transportado, em um primeiro 
momento, até as indústrias por 
caminhões, onde passará por um 
processo de regaseificação. Além 

do setor industrial, o executivo 
aponta a substituição do diesel no 
segmento de transportes, pelo gás, 
como um possível mercado.

Conforme Magalhães, depois 
de obtidas as licenças para exe-
cutar as obras, será possível exe-
cutá-las, para a planta entrar em 
operação, em 12 a 18 meses. O 
governador Eduardo Leite esti-
ma que o começo das obras pos-
sa ocorrer ainda no próximo ano 
para que o terminal de GNL fun-
cione a partir de 2028. Ele consi-
dera que a iniciativa é uma vira-
da de chave para o Rio Grande 
do Sul. 

Leite enfatiza que o gás natu-
ral é um diferencial competitivo 
para o setor industrial e a nova 
oferta servirá para atrair mais em-
preendedores para o Estado. “Des-
travaremos, certamente, muitos 
investimentos”, conclui.

⁄⁄ ENERGIA

A FETRANSUL – Federação das Empresas de Logística e Transporte de 
Cargas do RS, entidade representativa dos sindicatos das empresas de 
transporte rodoviário de cargas, por seu representante legal, vem  
apresentar MANIFESTAÇÃO INSTITUCIONAL contra a aplicação de 
suspensão cautelar de registros no Registro Nacional de Transportadores 
Rodoviários de Cargas – RNTRC, especialmente diante da publicação no 
Diário Ocial da União, na qual suspendeu o RNTRC de cinco 
transportadoras de carga no dia 16/09/2026.

Causa preocupação ao setor do transporte a atitude da ANTT em 
submeter, de forma automática, medida cautelar de suspensão do 
RNTRC contra transportadoras, sem respeitar princípios constitucionais 
básicos, tais como o direito à ampla defesa, ao contraditório, ao direito de 
proteção, ao desenvolvimento da atividade econômica, entre outros.

A suspensão do RNTRC, na prática, impede a empresa de operar e traz 
como consequência a sua completa inviabilidade econômica e nanceira, 
fazendo-a perder contratos, inviabilizar pagamento de salários, tributos, 
nanciamentos, seguros, manutenção de veículos e demais obrigações 
operacionais. Não se trata, portanto, de mera anotação cadastral: a 
medida possui consequências irrecuperáveis a uma empresa. Para além 
disso, a interrupção da atividade de uma empresa transportadora alcança 
trabalhadores, contratantes, autônomos, embarcadores, destinatários, 
fornecedores, instituições nanceiras e toda a cadeia logística atendida.

Nos casos até então existentes foi possível observar que a ANTT aplicou a 
referida pena de forma automática, sem antes julgar as impugnações 
administrativas apresentadas pelas empresas.

Nesse sentido, deve-se referir que a mera existência de autos de infração 
contra uma empresa não comprova, por si só, a necessidade de suspensão 
cautelar do RNTRC. Entende-se que a ANTT tem o dever de analisar as 
defesas das autuações antes de qualquer procedimento e, mais do que 
isso, tem o dever de demonstrar de forma concreta que o risco de 
descumprimento do piso mínimo de frete não possa ser enfrentado por 
medidas menos gravosas. Trata-se do devido processo legal que garante 
o contraditório e a ampla defesa - art. 5º, inciso LIV e LV da Constituição 
Federal.

Por essa razão, o exercício do poder de polícia regulatória deve preservar 
o equilíbrio entre a scalização do cumprimento das normas e a 
continuidade da atividade econômica lícita. 

A FETRANSUL reconhece a competência institucional da ANTT para 
scalizar o transporte rodoviário de cargas e apurar eventuais infrações. 
O que se impugna é a transformação de uma apuração ainda 
controvertida em fundamento automático para a paralisação da 
atividade econômica, especialmente quando os autos de infração 
envolvem operações distintas, documentos próprios e circunstâncias que 
precisam ser examinadas individualmente.

A suspensão cautelar do RNTRC, nas circunstâncias examinadas, pode 
converter uma controvérsia administrativa em crise econômica, 
comprometendo empresas, empregos, contratos, arrecadação e o 
abastecimento nacional. Por isso, a FETRANSUL defende que a ANTT 
reavalie a medida à luz do devido processo legal, do contraditório, da 
ampla defesa, da razoabilidade, da proporcionalidade e da preservação 
da atividade empresarial. A proteção do interesse público exige 
scalização responsável, mas também exige que a atuação estatal não 
produza consequências mais graves do que aquelas necessárias à 
nalidade regulatória.

Ao nal, reitera-se que a suspensão cautelar do RNTRC não deve ser 
aplicada de forma automática ou desproporcional, especialmente quando 
fundada em autos de infração ainda sujeitos à defesa e quando puder 
resultar na paralisação ou no colapso nanceiro das empresas de 
transporte rodoviário de cargas.

Manifestação institucional 
contra a pena de suspensão 
cautelar do RNTRC na forma em 
que a ANTT está promovendo

FETRANSUL – Federação das Empresas de Logística 
e Transporte de Cargas do RS

Acesse o QR Code e confira 
a matéria no site.

Manifestação institucional contra a pena de suspensão
cautelar do RNTRC na forma em que a ANTT está
promovendo
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 ⁄ COMUNICAÇÕES

Cabo Malbec deverá ampliar conectividade no RS
Projeto avança em Balneário Pinhal, no Litoral Norte, e início das operações deve ocorrer em dezembro deste ano

Avança o projeto de expan-
são do cabo submarino Malbec 
à Região Sul do País, a partir de 
Balneário Pinhal, no Litoral Norte 
do Rio Grande do Sul. A previsão 
do início das operações foi anteci-
pada e, agora, está prevista para 
dezembro deste ano, quando deve 
ser terminada a estrutura subter-
rânea que conectará o cabo marí-
timo a Porto Alegre. A expectativa 
é de que a iniciativa amplie a co-
nectividade de internet e telefonia 
em todo o Estado. O projeto é con-
duzido pela V.tal junto à Meta.

Recentemente, a empresa fi -
nalizou a etapa de aterrissagem 
do cabo submarino. Segundo a 
empresa, a estrutura terá capaci-
dade inicial de 15 Tbps, com pos-
sibilidade de chegar a 20 Tbps. A 
estrutura marítima passou por um 
processo de enterramento e refor-
ço da proteção do cabo em trechos 
próximos à costa, considerados 
mais suscetíveis a danos.

“Faz parte da estratégia na-
cional a inclusão da infraestrutu-
ra para descentralizar o tráfego de 
dados no Brasil. Estamos trazen-
do com isso mais disponibilidade 

Ana Stobbe, de Balneário Pinhal

ana.stobbe@jcrs.com.br

CEO da V.tal recebeu ministro das Comunicações nesta sexta-feira

TÂNIA MEINERZ/JC

Atratividade de data centers poderá ser ampliada 
Também é possível ampliar 

a atração de negócios ao Rio 
Grande do Sul. Afi nal, a iniciati-
va prevê um avanço na infraes-
trutura necessária para instala-
ção de data centers no Estado. 
Entre as empresas que deverão 
ser benefi ciadas pela proximida-
de com a rota terrestre do cabo 
Malbec estão o Tecto Data Cen-
ters, que deverá se instalar na 
divisa entre os bairros Rubem 
Berta e Sarandi, em Porto Ale-
gre, e o Scala Data Centers, me-
gaprojeto no setor previsto para 
a divisa entre os municípios de 
Eldorado do Sul e Guaíba. 

“Vamos transformar a re-
gião Sul num polo de infraes-
trutura digital, não só para a 
própria região mas também 
para todo o Cone Sul, de ter 
uma importância, de ser um 
hub de troca de informações 
e trazer muito mais investi-
mento para a Região Sul. É o 
que o Rio Grande do Sul mere-

ce como protagonismo não só 
do Sul do Brasil, mas também 
de todo o Cone Sul”, acrescen-
tou Campos.

Proposta semelhante é ob-
servada por Siqueira Filho: 
“Essa conectividade atrai in-
vestimentos em data centers 
porque vai ter uma demanda 
de tráfego e interligação com 
operadores internacionais. En-
tendemos que isso direciona 
vários investimentos dessa in-
dústria de data centers que tem 
interesse de vir para o Brasil. 
Somos um País com mais de 
215 milhões de habitantes, con-
sumindo alto volume de dados. 
E nossa ideia é garantir a sobe-
rania de dados e a soberania 
digital”, destacou. 

A proposta de inserir Porto 
Alegre no mapa dos data cen-
ters foi apontada pelo ministro 
das Comunicações como uma 
estratégia de política nacional. 
“Em 2023, defi nimos que seria 

o hub da economia digital e dos 
data centers no Sul do Brasil. 
Porque é uma prioridade de go-
verno descentralizar a infraes-
trutura para ampliar a capaci-
dade digital do País para gerar 
mais oportunidades e reduzir 
a desigualdade social”, explica 
Siqueira Filho. 

E ele garante que haverá 
energia sufi ciente para abas-
tecer essas novas estruturas, 
que demandam um alto custo 
energético. “O Brasil tem uma 
matriz energética renovável 
limpa. Nosso custo de energia 
no Brasil está sendo muito atra-
tivo para investidores no mun-
do todo. E com certeza várias 
plantas estão sendo distribuí-
das e várias iniciativas que o 
governo está fazendo, como 
o leilão do banco de baterias 
que vai acontecer até o fi nal 
do ano, vão garantir a arma-
zenagem dessas energias gera-
das”, destacou.

de internet para que os provedo-
res locais possam distribuir isso 
no Estado e na Região Sul. Esse 
projeto transforma o Rio Grande 
do Sul em um grande hub digital 
para o Brasil e a América do Sul, 
agilizando o tráfego de dados en-
tre países, reduzindo a latência e 
melhorando a experiência da in-
ternet para quem está utilizando”, 
avaliou o ministro das Comunica-
ções, Frederico de Siqueira Filho, 
em visita técnica à estrutura da V.
tal em Balneário Pinhal na manhã 
desta sexta-feira. 

O benefício aos usuários foi 
explicado ainda pela conselheira 
substituta da Anatel, Suzana Ro-
drigues: “cada vez mais pessoas 
precisam da tecnologia de tele-
fonia móvel em mãos. Sabemos 
que boa parte do desenvolvimen-
to passa pelo acesso a serviços 
de telecomunicações que funcio-
nem bem e com qualidade. E o 
que esse projeto faz é materializar 
isso, ter uma infraestrutura capaz 
de suportar essa demanda da so-
ciedade”, contou a especialista.

 A iniciativa será complemen-

tada por duas rotas terrestres dis-
tintas até Porto Alegre – uma pela 
freeway e outra pela ERS-040. 
Para a execução, foram necessá-
rios 33 processos licenciatórios na 
etapa, incluindo procedimentos 
relacionados a áreas ambientais 
e indígenas.

A nova conexão deve reduzir 
a latência e ampliar a capacidade 
de tráfego internacional, permitin-
do que o Rio Grande do Sul se con-
solide como um ponto de conexão 
para o Cone Sul. A proximidade 
com o Uruguai e outros países vi-

zinhos também é apontada como 
uma oportunidade para receber 
tráfego internacional diretamen-
te pela região e distribuí-lo para o 
restante do Brasil.

“Esse cabo já existia desde 
2021, ligando São Paulo à Argen-
tina. Ele fazia parte de um proje-
to muito maior de um cabo da V.
tal que vinha dos Estados Unidos 
ao Sudeste do País e à Argentina, 
passando por Bermudas, Colôm-
bia, Venezuela e Fortaleza. Então é 
uma estrutura bem grande”, ava-
lia o CEO da V.tal, Felipe Campos.

Localização do Cabo Malbec no litoral 
do Rio Grande do Sul

Daniel Rascikevicuis 
do Amaral Nascimento

Presidente da Comissão de 
Seguros Rural da Fenseg

Marcus Vinicius

Deputado Estadual  

MODERADORES:

Membros da Divisão Jurídica da FEDERASUL

Alexandre Chaves Barcellos
e Jaqueline Wichineski

A subvenção Estadual como estratégia de Estabilidade 
e Expansão do Seguro Agrícola no Rio Grande do Sul

Apoio:

Largo Visconde de Cairu,
17 –4º andar - Porto Alegre

Convênio com o Estacionamento 

Lyon Park - Av. Mauá, 1587
Lyon Park - Av. Mauá, 1413
(Prédio do Palácio do Comércio)

29de

SET
à partir das 12h

VAGAS LIMITADAS

PATROCÍNIO:PATROCÍNIO:PATROCÍNIO:PATROCÍNIO:
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agro
negócio

Além da edição impressa, as notícias do Agronegócio 
são publicadas diariamente no site do JC. Aponte a 
câmera do celular para o QR Code e acesse.

www.jornaldocomercio.com/agro

Em crise, Cotribá muda 
gestores mais uma vez 
Presidente Carlos Diehl renunciou ao cargo; vice assume o comando

Pouco mais de seis meses 
após assumir a presidência da 
Cooperativa Agrícola Mista Gene-
ral Osório Ltda. (Cotribá), de Ibi-
rubá, Carlos Diehl renunciou ao 
cargo. O anúncio foi feito pela en-
tidade na quinta-feira. Conforme 
as disposições estatutárias e de-
liberação do Conselho de Admi-
nistração, a presidência passou a 
ser exercida pelo então vice-presi-
dente, Sergio Strentske. Para a vi-
ce-presidência, foi indicado Pau-
lo Prediger.

Em nota divulgada, a coope-
rativa informou que a mudança 
dos representantes legais não alte-
ra o funcionamento de suas ope-
rações, mantendo normalmen-
te o atendimento aos associados, 
clientes, fornecedores e demais 
parceiros. “A nova administração 
seguirá com foco na recuperação, 

Cotribá promete manter operações estáveis mesmo com mudanças 

COTRIBÁ/DIVULGAÇÃO/JC

BB intensifi ca apoio a produtores 
gaúchos na renegociação de dívidas

O Banco do Brasil intensifi -
cou o atendimento para produto-
res rurais e cooperativas do Rio 
Grande do Sul que buscam rene-
gociar operações de crédito ru-
ral por meio das condições pre-
vistas na Medida Provisória nº 
1.376/2026.

A medida cria condições es-
peciais para a composição de dí-
vidas de produtores que enfren-
taram perdas provocadas por 
eventos climáticos ou perdas de 
mercado em duas ou mais safras 
entre 2019 e 2025. Os produtores 
contam com até 2 anos de carên-
cia e com taxas que variam de 5% 
a 12% ao ano, conforme a regula-
mentação da linha de crédito.

O Banco do Brasil estrutu-
rou uma esteira dedicada a dar 
maior agilidade ao atendimento 
de clientes potencialmente elegí-
veis. As agências do BB contam 
com equipes reforçadas e supor-
te especializado para adesão à 
MP, com objetivo de apoiar os 
clientes na recuperação da capa-
cidade produtiva de suas proprie-

dades rurais, na regularização 
fi nanceira dos empreendimen-
tos e retomada de seus inves-
timentos e fl uxo de caixa com 
mais previsibilidade.

Atualmente, a instituição 
contabiliza cerca de 5 mil ope-
rações na esteira de contratação, 
promovendo a continuidade da 
atividade agropecuária dos clien-
tes, bem como da sustentabili-
dade do crédito, considerando o 
alongamento de prazos de opera-
ção para até 10 anos.

“O Banco do Brasil está mo-
bilizado para oferecer um atendi-
mento ágil e próximo, ajudando 
cada cliente a encontrar a melhor 
solução para reorganizar seu fl u-
xo de caixa e garantir a continui-
dade da atividade produtiva, evi-
tando, inclusive, a execução de 
garantias. Como os recursos são 
limitados é fundamental que os 
produtores procurem uma agên-
cia o quanto antes para verifi -
car sua situação”, orienta Ricar-
do Sehn, superintendente do BB 
no Estado.

na reorganização, na continuida-
de das operações e na construção 
das condições necessárias para 
seu fortalecimento”. A cooperativa 
acumula dívidas de R$ 1,4 bilhão. 

A troca ocorre quase dois me-
ses após outra alteração na estru-
tura da cooperativa. No dia 6 de 

agosto, a Cotribá informou, tam-
bém por meio de nota, que o 
CEO Paulo Antonio Goulart havia 
sido destituído do cargo. Segun-
do a cooperativa, a mudança fa-
zia parte do plano de reestrutura-
ção e recuperação conduzido pela 
atual administração.

Maior controle,   
  maior Produção.

Sua produção
  não pode parar.

Energia bem gerida,
produção sem desperdício!

GESTÃO DE ENERGIA  |  ENGENHARIA & OBRAS
(53)30282233 @gebrasenergia
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Mercado Digital
Confi ra, diariamente, no blog 
Mercado Digital, conteúdos 
sobre tecnologia e inovação. Para 
acessar, aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code. 

jornaldocomercio.com/mercadodigital

Hubs de inovação ampliam cooperação 
Hubs de inovação que nas-

ceram e se consolidaram com a 
missão de aproximar startups, 
empresas e investidores, agora, 
começam a colocar essa lógica 
de colaboração em prática, tam-
bém, nos seus modelos de negó-
cios, atuando de forma mais inte-
grada para ampliar o alcance de 
suas redes, conexões e oportuni-
dades. Não só dentro da sua pró-
pria região, mas fora. 

É a diversidade que faz o 
ecossistema. Tanto a diversi-
dade de geografi as, como a di-
versidade de pensamentos e 
abordagens”, aponta a Head do 
inovabra, Renata Petrovic, que 
esteve em Porto Alegre partici-
pando da Semana Caldeira, que 
encerrou na sexta-feira. Segun-
do ela, embora dentro do mes-
mo País, diferentes regiões de-
senvolvem empreendedores e 
soluções a partir de necessidades 
específi cas, o que permite que os 
ecossistemas aprendam uns com 
os outros. 

“O Rio Grande do Sul tem 
características únicas. Unir tudo 
isso é muito legal. Para a gen-

te, é ampliar os horizontes da 
inovação”, diz. Um dos motivos 
da sua presença na capital gaú-
cha, inclusive, foi a assinatura 
de uma parceria fi rmada entre o 
Instituto Caldeira, de Porto Ale-
gre, e o Inovabra, ecossistema 
de inovação do Bradesco, com 
sede em São Paulo, voltada à 
geração de negócios, ampliação 
de oportunidades para startups 
e empresas e desenvolvimen-
to de iniciativas conjuntas para 
suas comunidades.

O acordo prevê ações con-
juntas, acesso recíproco às comu-
nidades e plataformas, sinergia 
entre programas e oportunida-
des de geração de negócios para 
startups, empresas e centros de 
pesquisa dos dois lados. 

A primeira iniciativa conjun-
ta será a Missão China 2027, que 
levará membros dos dois ecossis-
temas para uma imersão de oito 
dias em Hong Kong e Shenzhen. 
“Trazer o inovabra para dentro 
do nosso ecossistema signifi ca 
colocar startups daqui frente a 
frente com demandas reais de 
um dos maiores ecossistemas 

Renata, head do inovabra, esteve em Porto Alegre para fi rmar parceria com o Caldeira

INOVABRA/DIVULGAÇÃO/JC

Instituto e Endeavor assinam 
termo voltado a empreendedores

Mais um termo assinado du-
rante a Semana Caldeira para 
ampliar a conexão entre ambien-
tes de inovação e o desenvolvi-
mento de empreendedores e star-
tups foi entre o Instituto Caldeira 
e a Endeavor Brasil, rede global 
de apoio a empreendedores de 
alto impacto. 

“O empreendedorismo de 
alto impacto não acontece só 
em São Paulo. Quando um hub 
como o Caldeira ganha densi-
dade, o ecossistema inteiro fi ca 

mais forte, porque abre cami-
nho para o empreendedor que 
está construindo fora do eixo”, 
afi rma a CMO da Endeavor Bra-
sil, Daniella Mello, que assinou 
o termo com a diretora de Ne-
gócios e Gestão de Comunida-
de do Instituto Caldeira, Caroli-
na Cavalheiro. 

A assinatura ofi cializa uma 
cooperação iniciada no começo 
deste ano. A Endeavor já é par-
ceira do Invest Match e do Ebuli-
ção, onde indicam mentores. 

Google Cloud expande presença no Brasil

Para atender à rápida ado-
ção do Gemini Enterprise e 
à crescente demanda pelo 
Google Cloud na América do 
Sul, o Google planeja dobrar a 
sua infraestrutura técnica no 
Brasil até 2030, expandindo 
a capacidade local de pro-
cessamento, armazenamen-
to e processamento de IA de 
alta performance.
Além disso, a empresa apro-
veitou o Google Cloud Summit 
Brasil, que aconteceu em São 
Paulo, para anunciar novidades 
em toda a sua stack de Inte-
ligência Artifi cial para ajudar 
organizações no Brasil e na 
América Latina a adotar a IA 
agêntica em escala e gerar im-
pacto real nos negócios.
Embora o Brasil lidere o entu-
siasmo com a tecnologia na 
região � com 62% das organi-
zações brasileiras implemen-
tando e acelerando a adoção 
de agentes de IA �, apenas 
17% consolidaram essa im-
plementação com os níveis de 
governança necessários para 
adotá-los em múltiplos proces-
sos críticos. Os dados são de 
um novo estudo encomendado 

pelo Google Cloud e realizado 
pela IDC e Provokers. 
�À medida que as empresas 
implementam mais a IA agênti-
ca, os clientes nos relatam que 
frequentemente enfrentam os 
mesmos três desafi os: custo, 
clareza sobre o valor de negó-
cios e a necessidade de contro-
les de nível corporativo.”, afi rma 
Thomas Kurian, CEO do Google 
Cloud. �A stack integrada do 
Google Cloud resolve esses 
desafi os fornecendo a infraes-
trutura segura, os modelos e 
a plataforma de que precisam 
para escalar suas ambições de 
IA com confi ança”, diz. 
Outro anúncio foi que, a partir 
de 15 de outubro, a versão web 
do Gemini Enterprise passará 
a suportar o processamento 
local de dados para o Gemini 
3.5 Flash no Brasil, somando-
-se ao suporte já existente para 
o armazenamento de dados de 
clientes voltado para fluxos de 
trabalho de agentes. 
A ideia é gerar melhorias ga-
rantirão alta disponibilidade, 
recuperação de desastres e 
baixíssima latência para cargas 
de trabalho de IA corporati-
va críticas. 

Carolina (esq) e Daniella ofi cializaram nova etapa da parceria

INSTITUTO CALDEIRA/DIVULGAÇÃO/JC

de inovação e uma das maio-
res instituições da América La-
tina”, afi rma Pedro Valério, CEO 
do Caldeira.

A diversidade é um dos ele-
mentos mais importantes para 
o fortalecimento dessa grande 
rede, destaca Renata Petrovic, 

e movimentos como essa cone-
xão entre os hubs acompanha o 
amadurecimento que temos vis-
to nesse mercado no Brasil. 

“Temos evoluído a nossa 
visão de como a inovação cor-
porativa pode trazer valor para 
as empresas. 

As companhias passaram 
a esperar resultados mais con-
cretos dos processos de inova-
ção, como novas receitas, pro-
dutos, melhoria da experiência 
do cliente e ganhos de efi ciência. 
Nesse sentido, a colaboração se 
torna essencial”, aponta.

SAP Labs abre 
56 vagas de 
estágio no RS

O SAP Labs Latin America, 
centro de inovação, pesquisa 
e desenvolvimento da SAP em 
São Leopoldo (RS), está com ins-
crições abertas para uma nova 
edição do Rotation Program. O 
programa de estágio é voltado a 
estudantes que estão nas áreas 
de Tecnologia da Informação 
e Negócios. 

São 56 vagas, com início pre-
visto para março de 2027.

Com duração de dois anos, o 
programa permite que os partici-
pantes passem por três diferen-
tes equipes da SAP, ampliando 
o contato com projetos e áreas 
como desenvolvimento de soft-
ware, suporte técnico, suporte 
empresarial e consultoria. 

O trabalho será realizado em 
modelo híbrido, com pelo menos 
três dias presenciais por semana 
no SAP Labs Latin America.

Podem se candidatar estu-
dantes matriculados a partir do 
segundo semestre da graduação, 
com inglês avançado e previsão 
de conclusão do curso a partir de 
abril de 2029.
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⁄⁄ CONJUNTURA

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva assinou medida provisó-
ria que cria a terceira fase do pro-
grama de renegociação de dívidas 
de pessoas físicas, o Desenrola 
Brasil 3.0.

A principal novidade é que 
a União poderá comprar, em lei-
lão, carteiras de dívidas que não 
foram pagas  e repassar integral-
mente ao devedor o desconto ob-
tido na operação.

Pelo programa, poderão ser 
adquiridas, em leilão, carteiras de 
dívidas bancárias e não bancárias 
de até R$ 10 mil, considerando o 
valor original, com inadimplên-
cia superior a 720 dias e inferior 
a 1.645 dias, o equivalente a apro-
ximadamente dois a quatro anos 
e meio.

A expectativa do governo é 
que até R$ 150 bilhões em dívidas 
sejam elegíveis para compra pela 
União. Considerando a adesão 
parcial de credores e devedores, a 
estimativa é que R$ 75 bilhões se-
jam efetivamente renegociados. O 
programa poderá beneficiar até 15 
milhões de pessoas.

O desconto mínimo previsto 
é de 90%. Assim, se uma carteira 
for adquirida pela União com esse 
percentual de deságio, o mesmo 
desconto será repassado ao deve-
dor. O saldo poderá ser quitado 
à vista ou parcelado, com acrés-

Desenrola 3.0 terá compra  
de dívidas pela União
Expectativa é que até R$ 150 bilhões sejam elegíveis para aquisição

Pelas regras, podem ser adquiridas em leilão carteiras de até R$ 10 mil

AGÊNCIA BRASIL

cimo de juros, em condições que 
ainda serão definidas pelo Conse-
lho Monetário Nacional.

O ministro do Planejamento e 
Orçamento, Bruno Moretti,  infor-
mou que serão destinados R$ 15 
bilhões para o programa.

Os credores interessados par-
ticiparão de leilões, que poderão 
ser realizados em lotes e separa-
dos conforme a natureza das dívi-
das, bancárias ou não bancárias. 
As propostas serão classificadas 
pelo maior desconto oferecido.

O credor deverá entregar a 
totalidade dos créditos elegíveis 
de cada devedor, sem possibili-
dade de selecionar apenas parte 
das dívidas.

A operação poderá contar 
com a Caixa Econômica Federal 
e o Banco do Brasil, inclusive por 

meio de fundos de investimento 
em direitos creditórios dos quais a 
União participe como cotista.

Dados do Tesouro Nacional 
mostram que, em agosto deste 
ano, o estoque de dívidas inadim-
plidas registradas nos birôs de cré-
dito, com até cinco anos de atraso, 
chegava a R$ 592 bilhões. Eram 
83,9 milhões de pessoas negativa-
das, com média de quatro dívidas 
por pessoa e valor médio de R$ 7 
mil em dívidas por pessoa.

Do estoque, cerca de 55% cor-
respondem a dívidas não bancá-
rias, como contas de água, luz, 
telefonia e débitos no varejo. As 
dívidas de serviços de água, luz 
e energia representam 20% do to-
tal, segundo os dados apresenta-
dos durante o ato de assinatura da 
medida provisória.

⁄⁄ COMBUSTÍVEIS

RS deve receber 
14 milhões de 
litros de diesel

Após mais de duas se-
manas de crise no abaste-
cimento de óleo diesel para 
os produtores rurais do Rio 
Grande do Sul, cresce a ex-
pectativa por uma solução 
nos próximos dias. A Agên-
cia Nacional do Petróleo, 
Gás Natural e Combustíveis 
(ANP) conseguiu, neste final 
de semana, a liberação de 14 
milhões de litros de diesel 
S500 — que estava em falta 
desde a semana passada — 
com a Petrobras, segundo o 
presidente da Federação da 
Agricultura do RS (Farsul), 
Domingos Velho Lopes.

O dirigente, que este-
ve em Brasília para intensi-
ficar as negociações, diz ter 
recebido a garantia da ANP 
de que foi indicado aos dis-
tribuidores a importância do 
produto chegar aos produto-
res rurais. Conforme Lopes, 
o próximo passo é manter a 
vigilância durante a semana 
para averiguar que o supri-
mento chegue à ponta da ca-
deia. É importante ressaltar 
que o Estado está no início 
do plantio da safra de verão 
e enfrenta a crise do diesel 
desde o dia 10 de setembro. 
Neste meio tempo, as fortes 
chuvas provenientes do El 
Niño também dificultam a 
vida do produtor.

(51) 3373.5509

www.espacoconte.com.br
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Após anunciar um investi-
mento de R$ 161 milhões para 
instalar sua primeira operação 
no Rio Grande do Sul, a Ypê e a 
TixLog, empresa de logística do 
grupo, já preparam uma nova 
expansão em Sapucaia do Sul, 
na Região Metropolitana de Por-
to Alegre. A segunda estrutura 
terá cerca de 10 mil metros qua-
drados e será construída ao lado 
do centro de distribuição recém-
-entregue no Ecoparque Lourenço 
& Souza.

As obras da nova etapa, que 
será entregue em maio do ano 
que vem, já começaram. Somente 
o Ecoparque prevê investir mais 
de R$ 50 milhões na construção 
da estrutura, enquanto o aporte 
da Ypê e da TixLog ainda será de-
fi nido. Com a expansão, o volu-

me total de investimentos envol-
vendo as duas operações irá, no 
mínimo, superar R$ 210 milhões.

A primeira etapa, iniciada 
nesta semana, recebeu R$ 161 mi-
lhões e ocupa 11.155 metros qua-
drados. Segundo o diretor de 
Negócios e Desenvolvimento do 
Ecoparque, Filipe Christianetti, 
aproximadamente R$ 111 milhões 
correspondem aos investimentos 
da Ypê e da TixLog, enquanto ou-
tros R$ 50 milhões foram destina-
dos pelo empreendimento à cons-
trução da estrutura.

“Os R$ 161 milhões se referem 
à estrutura atual, de aproximada-
mente 11 mil metros quadrados, 
onde os produtos da Ypê já estão 
chegando. Agora, a próxima eta-
pa que estamos trabalhando é 
nessa nova operação, de aproxi-
madamente 10 mil metros qua-
drados”, explica Christianetti.

O investimento da segunda 
fase terá uma diferença importan-
te em relação ao projeto inicial. 

Enquanto a estrutura recém-en-
tregue será dedicada ao atendi-
mento da Ypê no Rio Grande do 
Sul, a próxima permitirá que a 
TixLog também preste serviços 
logísticos para outras empresas 
no Estado.

A expansão, segundo o di-
retor de Operações da TixLog, 
Guilherme Feroldi, já estava sen-
do negociada entre a empresa, o 
Ecoparque e a Chico Imóveis e foi 
pré-acordada antes mesmo do iní-
cio efetivo da primeira operação. 
Ainda não há outros clientes con-
tratados para ocupar a nova es-
trutura, mas negociações já estão 
em andamento.

“Será um centro de distribui-
ção ao lado da operação da Ypê 
voltado para a operação multi-
cliente. Ainda não temos nenhum 
cliente fechado. Existem algu-
mas conversas em paralelo, mas 
já estamos preparando o espaço 
para essa próxima etapa”, afi r-
ma Feroldi.

Ypê e TixLog preparam 
segundo aporte no Estado
Investimento inicial de R$ 161 milhões será em Sapucaia do Sul

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br

Nova estrutura receberá mais de R$ 50 milhões apenas do Ecoparque Lourenço & Souza

DIVULGAÇÃO/ECOPARQUE LOURENÇO & SOUZA/JC

Empresa mira novos clientes no Rio Grande do Sul
A entrada no mercado multi-

cliente faz parte do plano de ex-
pansão da TixLog, que pertence 
ao Grupo Ypê e atua com arma-
zenagem e transporte. A empresa 
chega ao Rio Grande do Sul ini-
cialmente para operar o centro de 
distribuição da fabricante de pro-
dutos de higiene e limpeza, mas 
pretende utilizar a estrutura como 
ponto de partida para ampliar sua 
carteira de clientes.

O plano não se restringe à 
armazenagem. Conforme Ferol-
di, a companhia também pre-
tende expandir sua malha de 
transporte no Estado, assumindo 
novas rotas e atendendo outros 
embarcadores. Parte da frota ad-
quirida pela empresa já está em 
circulação para abastecer a pri-
meira operação.

“Começamos com o centro 
de distribuição, depois amplia-

mos para a operação multicliente 
e também teremos investimentos 
na nossa malha de transporte”, 
detalha o diretor de Operações da 
TixLog, Guilherme Feroldis. Se-
gundo ele, a estratégia prevê cres-
cimento tanto no atendimento da 
Ypê quanto na prestação de servi-
ços para outras companhias.

No caso da segunda estrutu-
ra, o Ecoparque estima desembol-
sar sozinho mais R$ 50 milhões.

Alunos do Senai-RS conquistam 

medalhas e credenciais em 

feira de ciência e inovação

A lunos de cursos de Aprendizagem Industrial e Apren-
dizagem Técnica do Senai-RS em São Leopoldo fo-
ram reconhecidos na Infomatrix Brasil, feira de ciên-

cia e inovação realizada este mês, em Florianópolis. Foram 
cinco medalhas e credenciais para outras competições no 
Brasil e no exterior. O resultado inclui um ouro, uma prata 
e três bronzes.

A medalha de ouro foi conquistada por Lívia da Silva Mo-
raes, do curso de Aprendizagem Técnica em Mecatrônica, 
com o projeto Flow: Sistema de Monitoramento e Filtra-
gem de Microplásticos. Orientado por Victor Rodrigues 
Queiroz e Fernando Silveira de Aguiar, o trabalho propõe 
um sistema capaz de filtrar e monitorar a presença de mi-
croplásticos na água. Com o resultado, a estudante tam-
bém garantiu uma credencial para a etapa internacional da 
competição, na Tunísia.

O projeto Graphos: Tecnologia Educacional para Apoio à 
Alfabetização de Pessoas com Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA) recebeu medalha de prata. Desenvolvido por 
Ana Clara dos Reis e Brayan Thaylor, dos cursos de Apren-
dizagem Técnica em Internet das Coisas (IoT) e Desen-
volvimento de Sistemas (DS), o projeto tem orientação de 
Alexandre de Paula e consiste em um software educacional 
com atividades voltadas ao reconhecimento de letras, síla-
bas e palavras. A equipe também conquistou uma creden-
cial para a Final Mundial da Infomatrix, na Romênia.

As outras três medalhas foram de bronze. O projeto Re-
aproveitamento de resíduos provenientes da retificação 
através da metalurgia do pó, de Luize Santos Bueno e Isa-
belle Werlang, dos cursos de Aprendizagem em Ferramen-
taria, o Ecopolímero: Projeto de Reaproveitamento de Re-
síduos de Plástico e Borracha, de Ana Luisa Dorneles Dom 
e Matheus Machado, dos cursos de Aprendizagem em 
Plástico e Borracha (conquistou uma credencial para a Fe-
necit, em Recife) e o Hand Move: Órtese Assistiva de Mo-
vimento e Tratamento para Pessoas com Artrose nas Mãos, 
desenvolvido por Daniele Rodrigues da Rosa e Miriam Ro-
berta de Azevedo, do curso de Aprendizagem Técnica em 
Mecatrônica, que garantiu credencial para a Mostratec.

Alunos de cursos de Aprendizagem Industrial e Aprendizagem Técnica do Senai-RS 
em São Leopoldo foram reconhecidos na Infomatrix Brasil, feira de ciência e 
inovação realizada este mês, em Florianópolis.

DIVULGAÇÃO SENAI-RS
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CMPC vende negócio 
de Ondulados à 
Smurfit Westrock

A CMPC, com sede no Chile, 
assinou acordo com a multinacio-
nal Smurfit Westrock para a venda 
de seu negócio de Ondulados ma 
quele país, como parte de sua estra-
tégia de longo prazo para fortalecer 
o foco, a competitividade e a proje-
ção global da companhia. O valor 
da transação é de US$ 420 milhões.

O negócio inclui a produção 
de papéis, soluções de embalagens 
de papelão ondulado, embalagens 
moldadas e a recuperação e recicla-
gem de papéis e papelões por meio 
de uma rede de 12 pontos de coleta. 

A Smurfit Westrock é uma das 
principais empresas globais da in-
dústria de papel e embalagens, com 
presença em 40 países, 57 fábricas 
de papel, 450 plantas de conversão 
e cerca de 96 mil colaboradores. O 
acordo deverá ser analisado e apro-
vado pela Fiscalia Nacional Econô-
mica do Chile. 

Após a obtenção das autoriza-
ções necessárias e o cumprimento 
das condições estabelecidas para a 
operação, será concluída a transfe-
rência das sociedades e dos ativos 
incluídos na transação. 

Durante o processo de apro-
vação e até a conclusão da trans-
ferência, a CMPC permanecerá 
responsável pelas operações, que 
reúnem cerca de 1.500 colabora-
dores, e seguirá operando o negó-
cio normalmente. 

MTR INCORPORAÇÕES IMOBILIÁRIAS LTDA.
CNPJ 11.157.992/0001-81 – NIRE 43.206.475.778 - CONVOCAÇÃO PARA REUNIÃO DE SÓCIOS

Convocamos os senhores sócios para se reunirem em Reunião de Sócios a ser realizada em 07 de outubro de
2026, às 13:30horas, em Caxias do Sul – RS, na Rua Ambrósio Leonardelli, nº 577, bairro Cinquentenário, CEP
95.012-060, para deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: a) considerando que de fato a sociedade encontra-
se inativa, deliberar a proposta de dissolução da sociedade; b) aprovada a proposta de dissolução da sociedade:
b.1) nomear liquidante(s); b.2) deliberar sobre o montante de recursos que os sócios deverão aportar para quitar
osdébitosdasociedade,notadamenteaqueleobjetodaAçãoMonitóriaautuadasobonº5002338-74.2017.8.21.0010/
RS, que tramita na 3ª Vara Cível de Caxias do Sul – RS, e sobre o prazo e condições para os sócios aportarem
estes recursos; c) outros assuntos de interesse social. Caxias do Sul – RS, 24 de outubro de 2026.

Rimon Roseck Hauli – Sócio e Administrador. Tânia Bazo Costamilan – Sócia e Administradora

UASG785810
O Centro de Intendência da Marinha em Rio Grande torna público que realizará licitação

na modalidade Pregão Eletrônico para a Contratação de pessoas jurídicas especializadas
e credenciadas pela Diretoria de Portos e Costas (DPC), para prestação de serviços de
instrução e coordenação dos cursos previstos noPREPOM­Portuários/2026. O processo
licitatório refere-se aoProcesso nº 63047.000297/2026­34 comum total de 6 itens licitados.

Edital: Disponível a partir de 21/09/2026, às 08h00, pelo site: https://cnetmobile.
estaleiro.serpro.gov.br/comprasnet-web/public/compras/acompanhamento-
compra?compra=78581005000912026

Entrega das Propostas: A partir de 21/09/2026, às 08h00
Abertura das Propostas: 05/10/2026, às 09h00.

Informações Gerais: Em caso de divergência entre as descrições e especificações
constantes do CATMAT e do Termo de Referência, prevalecerão as especificações do
Termo de Referência.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90028/2026

MARINHA DO BRASIL
CENTRO DE INTENDÊNCIA DA MARINHA
EM RIO GRANDE

MINISTÉRIO DA
DEFESA

Pregão Eletrônico nº 90007/2026 - UASG 785810
O Centro de Intendência da Marinha em Rio Grande torna público que realizará
licitação na modalidade Pregão Eletrônico paraAquisição de Gêneros Alimentícios.
O processo licitatório refere-se ao Processo nº 63408.050219/2025-53 com um total
de 1 item licitado.

Edital: Disponível a partir de 07/09/2026 , ás 08h00 no site:https://cnetmobile.
estaleiro.serpro.gov.br/comprasnet-web/public/compras/acompanhamento-
compra?compra=78581005000032026

Entrega das Propostas: A partir de 25/09/2026, às 08h00
Abertura das Propostas: 07/10/2026, às 09h00

Informações Gerais: Em caso de divergência entre as descrições e especificações
constantes do CATMAT e do Termo de Referência, prevalecerão as especificações do
Termo de Referência.

AVISO DE LICITAÇÃO

MARINHADOBRASIL
CENTRO DE INTENDÊNCIADAMARINHA
EMRIO GRANDE

MINISTÉRIO DA
DEFESA

MUNICÍPIO DE SALTO DO JACUÍ
AVISO DE EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO – 022/2026

OMunicípio de Salto do Jacuí torna público a abertura do processo licitatório, namodalidade
Pregão Eletrônico sob nº 022/2026, o qual tem por objeto a aquisição de Equipamentos e
Materiais Permanentes destinados à Secretaria Municipal de Saúde e Bem Estar Social,
conforme especificações constantes no Termo de Referência. Data limite para envio das
propostas: 08 de outubro de 2026, às 08 horas. Início da disputa: 08 de outubro de 2026,
às 09 horas. Maiores informações e Edital disponíveis através da plataforma BLLCompras,
telefone (55) 3327-1085 / (55) 3327-1400 (ramal 203), site www.saltodojacui.rs.gov.br, ou
ainda através do e-mail comprasjacui@hotmail.com.

Salto do Jacuí, 25 de setembro de 2026.

RONALDO OLIMPIO PEREIRA DE MORAES – Prefeito Municipal.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PODER LEGISLATIVO

CÂMARA MUNICIPAL DE URUGUAIANA
PALÁCIO BORGES DE MEDEIROS

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 05/2026
OBJETO:Prestação de serviços continuados de gerenciamento, administração, emissão e
disponibilização de créditos de auxílio-alimentação, por cartões eletrônicos, magnéticos e/
ou tecnologia equivalente, que possuammarca de uma rede (bandeira) de processamento
de transações, dotados de chip de segurança, com tecnologia NFC*, destinados aos
servidores ativos da Câmara Municipal de Uruguaiana

ABERTURA: 09h01min do dia 13 de outubro de 2026, em sessão pública por
meio da utilização de recursos de tecnologia da informação (Internet), mediante
a inserção e monitoramento de dados no PORTAL DE COMPRAS PÚBLICAS
www.portaldecompraspublicas.com.br TIPO: Menor preço

A íntegra do edital encontra-se publicada em nosso sítio https://uruguaiana.rs.leg.br/ , no

S i s t ema E le t r ôn i co do Po r t a l de Compras Púb l i cas , no ende reço
www.portaldecompraspublicas.com.br e no Portal Nacional de Contratações Públicas
(PNCP) no endereço https://www.gov.br/pncp/pt-br .

Maiores informações pelo telefone (55) 3412 5977, Ramal 241, das 8h às 14h.

Uruguaiana (RS), 25 de setembro de 2026.
SONIA REGINA MARQUES SILVEIRA Pregoeira

Prefeitura Municipal
de Faxinalzinho

PREGÃO PRESENCIAL Nº 008/2026
O Prefeito de Faxinalzinho, torna público aos
interessados que será realizada licitação,
modalidade PREGÃO PRESENCIAL (do tipo menor
preço por item), para a aquisição de uma colhedora
de forragem nova, de acordo com o Programa nº
09032025 – Emenda Parlamentar/Plano de Ação nº
09032025-076932/2025,comaberturadosenvelopes
de proposta de preço e documentos de habilitação,
no dia 13 de outubro de 2026, às 9 horas, setor de
licitações da Prefeitura. Informações e edital junto
ao site ou pelos telefones (54) 99693-5580.

Faxinalzinho/RS, 25 de setembro de 2026.
James Ayres Torres, Prefeito Municipal.

MUNICÍPIO DE
PROTÁSIO ALVES
CHAMAMENTO PÚBLICO 02/2026

CREDENCIAMENTO 02/2026
O Prefeito Municipal de PROTÁSIO ALVES - RS
comunica a todos os interessados que a partir do
dia 28/09/2026 pelo período de 365 dias, estará
recebendo a documentação de interessados em
se Credenciar para prestação de serviços de
horas máquinas de escavadeira hidráulica.
Maiores informações pelo fone (54) 3276-1225 e
cópia do edi ta l no s i te ht tp : / /
www.protasioalves.rs.gov.br; Portal Nacional de
Contratações Públicas - PNCP (www.gov.br)

Protásio Alves, 25 de setembro de 2026
ITAMAR ANTÔNIO GIRARDI

PREFEITO MUNICIPAL

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
DA REFINARIA DE PETRÓLEO RIOGRANDENSE S/A

REALIZADA EM 20 DE AGOSTO DE 2026
CNPJ nº 94.845.674/0001-30 / NIRE no 43300002837

REFINARIA DE PETRÓLEO
RIOGRANDENSE

Aos vinte dias do mês de agosto de dois mil e vinte e seis, às 8h30, realizou-se na
Petrobras –Av. Henrique Valadares 28, Rio de Janeiro – RJ a Reunião do Conselho
de REFINARIA DE PETRÓLEO RIOGRANDENSE S/A. A reunião foi presidida pelo Sr.
Jorge Marques de Toledo Camargo, e contou com a participação dos Conselheiros
William França da Silva, Ana Paula Santoro Coria e Wagner Granja Victer, os quais
compõe atualmente o Conselho de Administração da Companhia, sendo os Srs. Jorge
Marques de Toledo Camargo e Wagner Granja Victer participantes por videoconferência,
por meio da plataforma Microsoft Teams, e os demais presentes de forma presencial
no local da reunião. Presentes, também, o Diretor Superintendente, Sr. LÍCIO FRANÇA
GOMES, o Diretor Sr. SÉRGIO SATT JÚNIOR e os Srs. LUIZ ROSSATO e CARLOS
PLACHTA. Ordem do dia: deliberar sobre as indicações de substitutos para os
Conselheiros RONNY LEONARDO LUBINSKI DICONA, uruguaio, casado, economista,
nascido em 03 de fevereiro de 1984, portador da Cédula de Identidade RNE nº V764573-
7 DIREXEX, inscrito no CPF/MF sob o nº 859.669.400-53, residente e domiciliado na
cidade e Estado de São Paulo, com o endereço comercial na Rua Lemos Monteiro, 120,
Butantã, 22º andar, São Paulo/SP, CEP 05501-050; e CIRILO PAHIM VIEIRA, brasileiro,
casado em comunhão parcial de bens, administrador de empresas, nascido em 21 de
maio de 1984, na cidade de Porto Alegre/RS, portador da Carteira de Identidade RG
nº 64.637.014-5 SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 008.333.450-52, residente e
domiciliado na cidade e Estado de São Paulo, com endereço comercial na Rua Lemos
Monteiro, 120, Butantã, 22º andar, São Paulo/SP, CEP 05501-050. Iniciada a reunião,
designado para Secretário o Sr. Sérgio Satt Júnior, passou-se à deliberação da matéria:
ITEM 1 – SUBSTITUIÇÃO DE CONSELHEIROS – O Sr. Presidente informou que o
Conselho recebeu as Cartas de Renúncia ao exercício do cargo de Conselheiros da
Companhia, apresentada pelo Sr. RONNY LEONARDO LUBINSKI DICONA e pelo Sr.
CIRILO PAHIM VIEIRA, já qualificados. DELIBERAÇÃO: Os Conselheiros aprovaram e
homologaram as Cartas de Renúncia e externaram votos de agradecimento pela dedicação
e competências verificadas no exercício da função aos Srs. RONNY LEONARDO
LUBINSKI DICONA e CIRILO PAHIM VIEIRA ao longo do período em que exerceram
os cargos. Em razão da vacância dos cargos de Conselheiros, consoante o parágrafo
único do artigo 8.º do Estatuto Social da Companhia, os Conselheiros remanescentes,
por unanimidade, nomearam o Sr. LUIZ GUSTAVO PERROTTI ROSSATO, brasileiro,
casado em regime de comunhão parcial de bens, advogado, nascido em 28 de junho
de 1979, em São Paulo- SP, inscrito no CPF/MF sob o nº294.971.098-06, portador da
Cédula de Identidade/RG sob o nº 30696556 SSP/SP, residente e domiciliado na Cidade
de São Paulo, Estado de São Paulo, à Rua Min. Roberto Cardoso Alves 872, casa 08,
Bairro Santo Amaro, CEP 04737-000, e o Sr. CARLOS PLACHTA, brasileiro, casado em
regime de separação de bens, engenheiro químico, nascido em 21 de setembro de 1963
na cidade do Rio de Janeiro – RJ, inscrito no CPF/MF sob o nº 991.171.187-00, portador
da Cédula de Identidade RG sob o nº 43715150 IFP/RJ, residente e domiciliado na Cidade
de Taubaté, Estado de São Paulo, na Av. Gen. Luiz Paulo Fernandes de Almeida, nº.
905, apto 153, Bairro Barranco, CEP 12040-780, aqui presentes, para as substituições
dos cargos dos Conselheiros renunciantes. Os mandatos dos Conselheiros substitutos,
ora nomeados, se iniciarão na data de hoje, podendo desde já exercerem a função para
a qual foram nomeados, e vigorarão pelo prazo restante dos mandatos de gestão dos
Conselheiros renunciantes, qual seja a data daAssembleia Geral Ordinária a ser realizada
em 2028. Os Conselheiros substitutos acima nomeados e qualificados declaram, sob as
penas da lei, que não estão impedidos de exercerem a administração da sociedade por
lei especial, tampouco em virtude de condenação por crime cuja pena vede, ainda que
temporariamente, o acesso a cargos, empregos ou funções públicas, ou por crime de
prevaricação, de falência fraudulenta, de peita ou suborno, de concussão, de peculato,
contra a propriedade, contra a fé vpública, contra a economia popular, contra o Sistema
Financeiro Nacional, contra normas de defesa da concorrência ou contra as relações
de consumo. Essa pauta foi encerrada, da qual se lavrou esta ata, que, depois de lida
e aprovada, vai assinada pelos Conselheiros presentes, e, por mim, que secretariei a
reunião. JORGEMARQUES DE TOLEDO CAMARGO/ Presidente CA, WILLIAM FRANÇA
DA SILVA, WAGNER GRANJA VICTER, ANA PAULA SANTORO CÓRIA, Conselheiros
substitutos nomeados: LUIZ GUSTAVO PERROTTI ROSSATO, CARLOS PLACHTA,
SÉRGIO SATT JÚNIOR / Secretário. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande
do Sul Certifico registro sob o nº 12013323 em 24/09/2026 da Empresa REFINARIA DE
PETROLEO RIOGRANDENSE S.A., CNPJ 94845674000130 e protocolo 263702081
- 14/09/2026. Autenticação: 4118DDAF1D4E9469C8AF2286A75A922680DEB7.
JoséTadeu Jacoby - Secretário-Geral. Para validar este documento, acesse http://jucisrs.rs.gov.
br/validacao e informe nº do protocolo 26/370.208-1 e o código de segurançaMoWDEsta cópia
foi autenticadadigitalmenteeassinadaem24/09/2026por JoséTadeuJacoby–Secretário-Geral.

Aviso de Alteração do Pregão Fornecimento Gases Especiais
A FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE CIÊNCIAS DA SAÚDE DE PORTO
ALEGRE-UFCSPA tornapúblicoquenodia08-10-2026às10:00, procederáaabertura
do pregão n° 65/2026, para contratação de empresa especializada de fornecimento
de gases especiais acondicionados em cilindros certificados, e fornecimento e
abastecimento de nitrogênio líquido a granel em galões criogênicos de propriedade da
UFCSPA, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e
seus anexos. O Edital encontra-se disponível no site www.gov.br/compras/pt-br, bem
como, pode ser obtido através dos seguintes contatos: fone/fax: (51) 3303.8788 –
ou e-mail: licitacao@ufcspa.edu.br

Comissão Permanente de Licitações da UFCSPA

PREGÃO 65/2026

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO
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⁄⁄ ENERGIA

O ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, anunciou 
na tarde desta sexta-feira (25) a 
bandeira tarifária verde para o 
mês de outubro, sem nenhuma 
cobrança adicional pelo consumo 
a partir da próxima quinta-feira. 
O alívio ocorre após cinco meses 
de vigência da bandeira amarela, 
com custo adicional de R$ 1,885 
a cada 100 kWh consumidos. O 
anúncio veio conforme as previ-
sões do setor.

“As chuvas registradas neste 
mês, aliadas ao bom planejamen-
to junto a todas as entidades que 
compõem o setor elétrico, princi-
palmente frente ao El Niño, foram 
imprescindíveis para isso”, decla-
rou o ministro via redes sociais.

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) confirmou 
a bandeira verde para outubro, 
logo após o anúncio de Silveira.

A reguladora explicou que o 
início da transição entre os pe-
ríodos seco e úmido levou ao au-
mento do volume de chuvas nas 
regiões Sul e Sudeste, o que con-
tribuiu para estabilizar o nível 
dos reservatórios das usinas hi-

País terá bandeira tarifária 
de energia verde em outubro
Alívio ocorre após cinco meses de vigência com custo adicional 

Maior volume de chuvas em setembro contribuiu para recuo na conta

TÂNIA MEINERZ/JC

drelétricas. “Será possível redu-
zir o despacho das fontes mais 
onerosas para a geração, como as 
usinas termelétricas, o que evita 
a cobrança de custos adicionais 
na conta de energia do consumi-
dor”, disse a Agência.

Na semana passada, a Câma-
ra de Comercialização de Ener-
gia Elétrica (CCEE) já apontava a 
perspectiva de bandeira verde a 
partir de outubro, nos cinco cená-
rios traçados pela empresa. Isso 
representa uma mudança em re-
lação ao mesmo período de 2025, 

quando o atraso no início do pe-
ríodo úmido contribuiu para a 
adoção da bandeira vermelha 
patamar 1.

“A mudança de cenário está 
relacionada, principalmente, ao 
maior volume de chuvas regis-
trado em setembro”, explica Fred 
Menezes, diretor de Comerciali-
zação da Armor Energia, gesto-
ra e comercializadora de energia. 
Para os próximos meses, os pre-
ços de energia estão projetados 
entre R$ 120 e R$ 140 por mega-
watt-hora (MWh).

⁄⁄ RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Brasil promulga 
acordo entre 
Mercosul e EFTA

O Acordo de Livre Comér-
cio entre o Mercosul e a Associa-
ção Europeia de Livre Comércio 
(EFTA) foi promulgado na sexta-
-feira no Decreto Presidencial nº 
13.126, publicado no Diário Ofi-
cial da União. O bloco de países 
europeus é formado por Islândia, 
Liechtenstein, Noruega e Suíça, 
que não são membros da União 
Europeia. Já o grupo sul-america-
no conta com Brasil, Argentina, 
Bolívia, Paraguai e Uruguai - a 
Venezuela segue suspensa como 
Estado-membro desde 2017. De 
acordo com o Planalto, o decreto 
publicado nesta sexta-feira con-
clui o processo de internalização 
do tratado no Brasil, estabelecen-
do compromissos para ampliar os 
fluxos de comércio e investimen-
tos entre os países dos dois blocos.

COOPERATIVA REGIONAL AGRICOLA MISTA SULINA LTDA EM LIQUIDAÇÃO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

ALiquidante da COOPERATIVAREGIONALAGRÍCOLAMISTASULINALTDA. – EM LIQUIDAÇÃO, inscrita
no CNPJ/MF sob o nº 90.349.689/0001-57 e NIRE nº43400001654, no uso das atribuições legais que lhe
conferem os artigos 15 e 26 do Estatuto Social da Sociedade Cooperativa e de acordo com deliberação
do Conselho de Administração, respeitadas as previsões legais e do Estatuto Social, CONVOCA todos os
associados desta Sociedade Cooperativa para aAssembleia Geral Extraordinária a realizar-se no escritório
da sede da Sociedade Cooperativa, situada à BR 116, Km 285 em Eldorado do Sul/RS, no dia 20/10/2026,
às 8h, em 1ª (primeira) Convocação com a presença mínima de 2/3 (dois terços) dos associados, em 2ª
(segunda) Convocação às 9h, com a presença mínima de metade mais um dos associados, e, em 3ª
(terceira) e última Convocação às 10h, com a presença mínima de 10 (dez) associados, para deliberarem
sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 1. Prestação de contas da liquidação, nos termos do art. 68, IV, V e
IX da Lei 5.764/1971; 2. Deliberação sobre os honorários da Liquidante durante o período da liquidação;
3. Deliberação sobre o rateio de eventual saldo ao final da liquidação; 4. Deliberação sobre providências
a serem adotadas para o encerramento da liquidação, inclusive com quitação de dívidas remanescentes;
5. Assuntos gerais. Para verificação de quórum declaro que o número de associados desta Sociedade
Cooperativa, na data da publicação deste Edital é de 12 associados ativos.

Eldorado do Sul/RS, 23 de setembro de 2026.
Sônia Ortiz Dip
Liquidante

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 4ª REGIÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 18/2026 – COMPRAS.GOV nº 311/2026:Registro de Preços para

eventual aquisição de câmeras com tecnologia de transmissão via rede IP. Recebimento

de propostas até às 11h do dia 09/10/2026, através do Sistema de Compras do Governo

Federal (www.gov.br/compras). O Edital e maiores informações poderão ser obtidos

na Coordenadoria de Licitações e Contratos, sita na Av. Praia de Belas, nº 1.100,

prédio administrativo, 6º andar, ala norte, em Porto Alegre/RS, telefone (51)3255-2226,

das 10h às 18h, ou no sítio www.trt4.jus.br.

KARINA DURIGON

Coordenadora de Licitações e Contratos

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARROIO DO MEIO
AVISO DE LICITAÇÃO

CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 003/2026: Comunicamos aos interessados, que realizará procedimento de
PRÉ-QUALIFICAÇÃO DE PRODUTOS DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO, ELÉTRICA, HIDRÁULICA E
FERRAMENTAS.
O edital está disponível no site: www.arroiodomeiors.com.br, no menu link Licitações. Maiores informações
podem ser obtidas junto ao Setor de Licitações da Prefeitura de Arroio do Meio (RS), pelo e-mail:
licitacao@arroiodomeiors.com.br.

Arroio do Meio, 28 de setembro de 2026. Sidnei Eckert - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARROIO DO MEIO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 049/2026: Registro de preços para aquisição de kits de saúde bucal.
ABERTURA: 09.10.2026. HORÁRIO: 08 horas.
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 050/2026: Aquisição de equipamentos de convalescença. ABERTURA:
13.10.2026. HORÁRIO: 08 horas.
Os editais estão disponíveis no site: www.arroiodomeiors.com.br, no menu link Licitações. Maiores
informações podem ser obtidas junto ao Setor de Licitações da Prefeitura de Arroio do Meio (RS), pelo e-
mail: licitacao@arroiodomeiors.com.br.

Arroio do Meio, 28 de setembro de 2026. Sidnei Eckert - Prefeito Municipal

MUNICÍPIO DE TRÊS PASSOS
AVISO DE LICITAÇÃO

Lic. 291/2026. Pregão Eletrônico 169/2026. Obj. Contratação de
empresa do ramo pertinente para fornecimento de peças destinadas a
realização de manutenção das máquinas: Lote 01 – Pá Carregadeira
NHW130B- 2021//Motoniveladora NH RG170B1 e B2 - peças genuínas
- SMT. Lote 02 – Trator MF 4292 com roçadeira articulada – peças
genuínas – SMT. Lote 03 – Rolo Compactador JCB 116D 01 e 02 – peças
de primeira linha – SMT e SMAG. Lote 04 - Escavadeira hidráulica, sobre
esteiras,marca JohnDeere,modelo 160p, ano emodelo 2024 e potência
121hp – SMAG. Tudo conforme especificações constantes nos termos de
referências (anexo I e II) do edital. Critério de Julgamento: Menor valor por
LOTE. Credenciamento e recebimento das propostas até às 08h10min do
dia 13/10/2026, através do site:www.portaldecompraspublicas.com.br

Lic. 292/2026. Pregão Eletrônico 170/2026. Obj. Contratação de
empresa do ramo pertinente para fornecimento de seguro para
veículos pertencentes ao município, conforme especificações
constantes do termo de referência (anexo I deste edital). Critério de
Julgamento: Menor valor por item. Credenciamento e recebimento
das propostas até às 08h10min do dia 14/10/2026, através do site:
www.portaldecompraspublicas.com.br

Editais disponíveis na integra no site: www.trespassos.rs.gov.br licitações
2026. Informações Fone 55 3522 0403. Arlei Luis Tomazoni – Prefeito.

MUNICÍPIO DE BROCHIER – RS
AVISO DE RETIFICAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 26/2026 – TIPO MENOR PREÇO POR ITEM. Objeto:
Serviço de regularização e outorga de poço tubular profundo. Altera as coordenadas
geográficas contidas no item 1.1 do objeto, bem como dos anexos do edital de Pregão
Eletrônico nº 26/2026. Edital e informações: Setor de licitações, das 08:00h às 12:00h
e das 13:30h às 17:30h, (51) 3697-1212 – www.brochier.rs.gov.br.

Brochier/RS, 25/09/2026. JOSÉ HENRIQUE DAPPER, Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERAFINA CORRÊA
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 051/2026 ­ Edital de Licitação nº 227/2026

Objeto: Registro de Preços de óleos lubrificantes, graxas, aditivos para radiador, fluidos
de freio, e produtos para tratamento de diesel e limpa bico, a serem adquiridos conforme

a necessidade do Município.

Data da sessão: 13 de outubro de 2026 às 09 horas.

https://sistemas.serafinacorrea.rs.gov.br/comprasedital/

O Edital relativo ao objeto desta licitação encontra-se à disposição dos interessados no

site oficial www.serafinacorrea.rs.gov.br. Informações também serão prestadas através do

endereço eletrônico licitacao@serafinacorrea.rs.gov.br ou pessoalmente no Departamento

de Licitações no horário das 10:00 h as 11:30 h e das 13:30 h às 15:00 h. Serafina Corrêa,

RS, 28 de setembro de 2026. Daniel Morandi ­ Prefeito Municipal

Procedimento Licitatório nº 100/2026. O Município de Trindade do Sul através de seu Prefeito Municipal, por
intermédio de seu Agente de Contratação e Equipe de Apoio, nomeados pela Portaria nº 314/2026, torna
público que fará realizar licitação, na modalidade de Concorrência, na forma Eletrônica, com Modo de
disputa Aberto, pelo critério de julgamento Menor Preço Global, para a contratação de empresa
especializada, sob o Regime de Execução de Empreitada Por Preço Global, compreendendo mão-de-obra
e materiais visando a Pavimentação asfáltica em estrada vicinal, contemplando a implantação de rede de
drenagem pluvial e sinalização viária, na via de acesso à Comunidade Assentamento 29, no município,
através de recursos próprios e oriundos do Contrato de Repasse nº 965178/2024 - Programa Fomento ao
Setor Agropecuário/MAPA, caracterizada e especificada no Termo de Referência, no Projeto Executivo e
seus anexos, e conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos, na
forma da lei. Edital em: http://www.trindadedosul.rs.gov.br, https://www.portaldecompraspublicas.com.br, no
Licitacon/TCE, no PNCP e no Setor de Licitações da Prefeitura Municipal. Informações pelo tel. (54)
3541.1025, no horário das 07h30 às 11h30 e das 13h às 17h, de segunda a sexta feira. A sessão pública
será realizada observando-se os seguintes horários (Brasília/DF) e datas para os procedimentos: Data do
Certame: 15 de Outubro de 2026. Recebimento das Propostas: Início: 09h do dia 28/09/2026 e Fim: 08h59
do dia 15/10/2026. Início da Sessão de Disputa de Preços 09h do dia 15/10/2026.

Trindade do Sul/RS, 25 de setembro de 2026. Odair Adílio Pelicioli - Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRINDADE DO SUL

AVISO DE ALTERAÇÃO - CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 007/2026

O INSTITUTO RENASCER, associação civil de direito privado, sem fins lucrativos, inscrita
no CNPJ sob nº 09.175.808/0001-84, neste ato representado por sua Presidente, Elisabete
de Lima Pinto, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo Estatuto Social, vem,
por meio do presente Edital, CONVOCAR todos os associados em pleno gozo de seus
direitos estatutários para participarem da ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, a
realizar-se no dia 13 de outubro de 2026, às 19h30, em primeira convocação, e às 20h,
em segunda convocação, de forma on-line, por meio de plataforma digital, cujo link de
acesso será encaminhado previamente aos associados, para deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA

1.Deliberação acerca da dissolução voluntária do Instituto Renascer, em razão do
encerramento de suas atividades institucionais.

A Assembleia será instalada e deliberará de acordo com os quóruns e demais requisitos
estabelecidos no Estatuto Social do Instituto Renascer e na legislação vigente.

Porto Alegre, 28 de setembro de 2026.

Elisabete de Lima Pinto
Presidente

INSTITUTO RENASCER

EDITAL DE CONVOCAÇÃODE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA PARA
DELIBERAÇÃOSOBREDISSOLUÇÃODAASSOCIAÇÃOINSTITUTORENASCER
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OURO
Dia

B3
grama

Nova York
onça-troy (31,1035g)

25/09 343,000 4.321,20
24/09 343,000 4.310,10
23/09 343,000 4.318,40

ALUGUEL
Indicador (%) Mai./26 Jun./26 Jul./26 Ago./26 Set./26

IPC (IEPE) 6,32 6,50 6,50 6,20 6,14
INPC (IBGE) 3,36 3,77 4,11 4,10 3,98
IPC (FIPE/USP) 3,54 3,51 3,47 3,60 3,57
IGP-DI (FGV) -2,91 -1,30 0,78 2,77 2,63
IGP-M (FGV) -2,67 -1,83 0,61 2,76 2,16
IPCA (IBGE) 3,81 4,14 4,39 4,44 4,22
Média do INPC e do IGP-DI 0,22 1,23 2,44 3,44 3,31

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - AGOSTO NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de  

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.574,20 0,67 6,45 7,16

Normal R 1-N 3.462,45 0,84 8,40 9,39
Alto R 1-A 4.666,04 0,72 9,03 10,12

PP (Prédio Popular) Baixo PP 4-B 2.453,40 0,57 6,73 7,85
Normal PP 4-N 3.390,16 0,70 8,57 9,56

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 2.328,08 0,53 6,65 7,72

Normal R 8-N 2.951,18 0,76 8,54 9,48
Alto R 8-A 3.789,59 0,61 8,93 10,22

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.894,89 0,76 8,71 9,69

Alto R 16-A 3.864,60 0,61 8,79 10,00

PIS (Projeto de Interesse Social)  PIS 1.865,54 0,52 5,82 7,51

RPQ1 (Residência Popular)  RP1Q 2.646,97 1,22 6,11 7,35
Comerciais       

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.862,07 0,61 9,96 10,82

Alto CAL 8-A 4.495,89 0,52 10,91 12,15

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)agor
Normal CSL 8-N 2.929,95 0,70 8,15 8,95

Alto CSL 8-A 3.462,30 0,61 8,29 9,98

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.955,57 0,68 8,36 9,21

Alto CSL 16-A 4.666,51 0,58 8,53 10,22
GI (Galpão Industrial) GI 1.418,03 0,91 5,80 6,55

FONTE: SINDUSCON/RS

⁄⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

⁄⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,25

Banco do Brasil 8,15

Banrisul 7,62

Safra 7,61

Santander 8,27

Caixa Econômica Federal 8,15

Agibank -

Itaú Unibanco 8,27

Período: 04/09/2026 a  11/09/2026	 FONTE: BANCO CENTRAL

⁄⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2027* 1,43
2026* 1,88
2025 2,40
2024 3,49
2023 2,92

*Previsão Focus	 FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Set 21,891 17,608 4,283

Ago  33,157 25,763 7,393

Jul 27,585 21,046 6,539
Jun  36,277 26,519 9,757
Mai 31,752 24,073 7,679

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
24/09
23/09
22/09
21/09
18/09
17/09

364.484
365.460
366.890
368.059
367.687
368.322

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-FAMÍLIA
Quem recebe salário de até R$ 1.980,38.

Benefício de R$ 67,54

SALÁRIO-MÍNIMO
Nacional: R$ 1.621,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.884,75
R$ 1.928,15
R$ 1.971,89
R$ 2.049,76
R$ 2.388,58

Cada faixa atende acategorias específicas.

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$)

IEPE/UFRGS 
(R$)

08/2026 839,34 1.085,59
07/2026 841,94 1.090,99
06/2026 889,58 1.094,15

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas 
e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 49 produtos com 1.182 famílias 
da Região Metropolitana que recebem até 21 
salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Tabela de Incidência Mensal    A partir janeiro de 2026

Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.428,80 0 0
De 2.428,81 até 2.826,65 7,5 182,16
De 2.826,66 até 3.751,05 15 394,16
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 675,49
Acima de 4.664,68 27,5 908,73
Rendimentos previdenciários isentos para maiores de 65 anos: R$ 1.903,98 
Dedução mensal por dependente: R$ 189,59 
Limite mensal de desconto simplificado: R$ 607,20

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.621) 7,5
De R$ 1.621,01 a R$ 2.902,84 9
De R$ 2.902,85 até R$ 4.354,27 12
De R$ 4.354,28 até R$ 8.475,55 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado doméstico e 
trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a partir de 1 de Janeiro de 2026.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

⁄⁄ SUA VIDA

⁄⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 28/09 01/10 02/10 03/10 04/10
Rendimento % 0,6455 0,6698 0,6697 0,6698  0,6474  
Mês Julho Agosto
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1 	 FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 28/09 01/10 02/10 03/10 04/10
Rendimento % 0,6455 0,6698 0,6697 0,6698  0,6474  

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Jun 2026 Jul 2026 Ago 2026

Valor de alçada (R$) 14.707,50 14.780,00 14.800,00
URC R$ 58,83 59,12 59,20
UPF-RS (R$)/anual 28,3264 28,3264 28,3264
FGTS (3%) 0.004157 0.004212 0.004199
UIF-RS 38,27 38,49 38,55

UFM (Unidade financeira de Porto Alegre/anual/R$) 6,0411
FONTE: FORUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado

Mai Jun Jul Ago Ano 12 meses
IGP-M (FGV) 0,84 -0,50 -1,16 -0.22 1,85 2,16
IPA-M (FGV) 0,91 -0,97 -1,74 -0,34 1,04 1,10

IPC-BR-M (FGV) 0,61 0,47 -0,01 ‑0,41 2,74 3,67
INCC-M (FGV) 0,86 0,92 0,62 0,85 5,59 6,56
IGP-DI (FGV) 0,87 -0,79 -0,86 0,06 2,19 2,63
IPA-DI (FGV) 0,95 -1,36 -1,31 0,10 1,56 1,65
IPA-Ind. (FGV) 1,27 -1,66 -1,99 -0,85 1,40 1,47
IPA-Agro (FGV) -0,03 -0,41 0,77 2,92 2,05 2,16
IGP-10 (FGV) 0,89 -0,30 -1,13 -0,51 1,48 2,00
INPC (IBGE) 0,65 0,14 -0,01 -0,32 3,17 3,98
IPCA (IBGE) 0,58 0,16 0,07 -0,32 3,11 4,22
IPC (IEPE) 0,73 0,50 0,13 0,22 3,85 6,14

Abr Mai Jun Acumulado trimestral
IPCA-E (IBGE) 0,89 0,62 0,41 1,93
FONTE: FGV, IBGE E IEPE (DADOS ATÉ  AGOSTO/2026)                                                                ÍNDICES EDITADOS EM 11/09/2026

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2027* 4,30
2026* 4,92
2025 4,26
2024 4,89
2023 4,46

*Previsão Focus 	 FONTE: IBGE

⁄⁄ INFLAÇÃO

⁄⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
25/09 5,1807 5,1817 -0,23%
24/09 5,1932 5,1937 +0,49%
23/09 5,1677 5,1682 +1,28%

22/09 5,1024 5,1029 -0,11%
21/09 5,1079 5,1084 -0,7%

DÓLAR

Compra Venda
Dólar (EUA) 5,2400 5,3380

Dólar Australiano 3,2000 3,9500

Dólar Canadense 3,3000 4,0000

Euro 6,0200 6,1240

Franco Suíço 5,3000 6,8000

Libra Esterlina 6,3000 7,4000

Peso Argentino 0,0020 0,0060

Peso Uruguaio 0,1000 0,1700

Yene Japonês 0,0260 0,0450

Yuan Chinês 0,3500 0,9500

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

CÂMBIO BC
25/09/2026 - Valor de venda

Em R$ Em US$

Real 1,00 5,1991

Dólar (EUA) 5,1991 1
Euro 5,928 1,1402

Yene (Japão) 0,03308 157,17

Libra Esterlina (UK) 6,8904 1,3253

Peso Argentino 0,003412 1524,5

⁄⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 24/09/2026
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Out/2026 5.192,50 244.310 5.208,50 - 5.198,50 -

Nov/2026 5.217,50 355 5.233,50 - 5.228,00 -

Dez/2026 5.453,994 - 5.453,994 - 5.453,994 -

Jan/2027 5.486,862 - 5.486,862 - 5.486,862 -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE: B3

JUROS FUTURO 24/09/2026
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Out/2026 13,655 538.360 13,655 - 13,654 -

Nov/2026 13,654 132.648 13,655 - 13,653 -

Dez/2026 13,583 131.537 13,594 - 13,59 -

Jan/2027 13,565 692.232 13,57 - 13,565 -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro	 FONTE: B3 

(contrato = R$ 100.000,00;   cotação = PU) 

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Dez 97,44
WTI/Nova Iorque/Nov 92,41

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 21/09/2026 a 25/09/2026

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 70,00 79,40 88,00
Boi para abate kg vivo 11,00 12,63 14,36
Cordeiro para abate kg vivo 12,50 14,79 15,50
Feijão saco 60 kg 151,00 186,60 210,00
Leite (valor liq. recebido) litro 2,22 2,52 2,95
Milho saco 60 kg 60,00 61,54 68,00
Soja saco 60 kg 140,00 141,72 146,00
Suíno tipo carne kg vivo 4,65 5,36 6,50
Trigo saco 60 kg 65,00 71,94 75,00

Vaca para abate kg vivo 10,00 11,21 12,00

                                                                                                                                                                                                                                                                FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

⁄⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Ago/2026 9,14
Jul/2026 9,14
Jun/2026 9,14

SELIC
Mês

Juros para pagamento  
em atraso

Ago/2026 1,09%
Jul/2026 1,22%
Jun/2026 1,12%

Meta: 13,75% Taxa efetiva: 13,65%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Ago/2026 8,21
Jul/2026 7,98
Jun/2026 7,80

⁄⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

01/08 a 01/09 21 0,1709
02/07 a 01/08 23 0,1709
02/06 a 01/07 21 0,1687
02/05 a 01/06 19 0,1679
02/04 a 01/05 23 0,1735

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

08/08 a 08/09 0,9507

09/07 a 09/08 1,0582

11/06 a 11/07 1,0897

11/05 a 11/06 1,0949

11/04 a 11/05 0,8791
FONTE: BANCO CENTRAL DO BRASIL

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) N/A

Capital de giro (anual) N/A

Over (anual) 13,65

CDI (anual) 13,65

CDB (30 dias) 13,66
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA

Tabela de Redução Mensal   A partir janeiro de 2026
Rendimentos Tributáveis Redução do Imposto

até R$ 5.000,00 até R$ 312,89 de modo que o imposto devido 
seja zero

de R$ 5.000,01  
até R$ 7.350,00

R$ 978,62 - (0,133145 x rendimentos tribu-
táveis sujeitos à incidência mensal) de modo 
que a redução do imposto seja decrescente 
linearmente até zerar para rendimentos a 
partir de R$ 7.350,00

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

27/09 (18h15min) Valor
Bitcoin R$ 440.302,00 FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: RECEITA FEDERAL
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Amparado, por um lado, pela 
alta das ações da Vale, dos bancos 
e das maiores empresas de utili-
ties e pressionado, por outro, pelo 
tombo das ações da Petrobras, 
o Ibovespa encerrou a sexta-fei-
ra em leve queda de 0,27%, aos 
183.476,86 pontos.

O giro financeiro das ações 
do índice foi reduzido no dia (R$ 
25,5 bilhões), mostrando que os in-
vestidores chegaram ao fim da se-
mana em compasso de espera pe-
los avanços nas negociações entre 
EUA e Irã para reabertura do Es-
treito de Ormuz, ao mesmo tempo 
em que monitoram as reais chan-
ces de uma alternância de poder 
no Brasil após as eleições.

A queda do petróleo provo-
cou uma baixa de mais de 2% das 
ações da Petrobras, o que justificou 
o movimento negativo Bolsa brasi-
leira ao longo do dia. Ao mesmo 
tempo, como os preços mais bai-
xos da commodity representam 
potencial redução das pressões in-
flacionárias no mundo, os investi-
dores encontram espaço para ajus-
tar posições a favor de ativos de 
risco, o que explica o avanço mais 
firmes das bolsas norte-america-
nas e das demais blue chips da B3.

De todo modo, a cautela no 
mercado levou o Ibovespa a acu-
mular perda de 0,95% em cinco 
pregões, saindo dos 186 mil pontos 
no começo da semana para a fai-
xa dos 183 mil pontos na sexta. No 
mês, o índice ainda sobe 3,41%.

“Investidores no Brasil se-
guem com atenção completa em 
noticiário político, tentando mo-
delar como vai ser essa última se-
mana antes do primeiro turno, se 
sairá alguma notícia de extrema 
relevância”, afirma o trader da 
Meraki Capital, Juan Lopes. “Hoje 
(sexta), o presidente Lula vem pra 
São Paulo assinar a medida para o 
fim das bets. Existe uma leitura de 
que varejo hoje na Bolsa está com 
uma performance acima da mé-
dia graças a essa proibição, por-
que, sem bets, é mais dinheiro 
pra varejo.”

Para a economista e sócia-ad-
visor na Blue3 Investimentos, Bru-
na Centeno, o fluxo mais contido 
também é uma resposta a um dia 
com tom mais pessimista devido à 
leitura sobre a inflação ainda for-
te no Brasil, conforme mostrou o 
Índice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo - 15 (IPCA-15), que 
veio acima do esperado e serviu 
para limitar altas mais fortes.

Diante dessa combinação de 
fatores, o movimento dos inves-
tidores hoje é fraco porque o am-
biente não permite posições mais 
direcionais das carteiras, afirma 
Fernando Bresciani, analista de in-
vestimentos do Andbank. Para ele, 
o cenário interno ainda é marcado 
por grande volatilidade. “Semana 
que vem é a véspera da eleição, 
então é esperado que o investidor 
evite tomar mais risco”, diz.

Após rondar a estabilidade ao 
longo da tarde, o dólar à vista se 
firmou em leve baixa na reta final 

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

Ibovespa encerra semana em queda de 0,95%
Índice da B3 foi pressionado nos últimos pregões com petróleo em alta, dados fortes dos Estados Unidos e eleição no radar

dos negócios e encerrou a sessão 
de sexta-feira em queda de 0,23%, 
a R$ 5,1817. O real teve dificulda-
des no dia em acompanhar a ten-
dência de desvalorização da moe-
da norte-americana lá fora, diante 
de certa cautela antes do fim de se-
mana e da sazonalidade ruim no 
fechamento de trimestre. Na sema-
na, o dólar avançou 1,10%.

Apesar do movimento, o real 
sofreu menos que seus pares nos 
últimos cinco pregões, marcados 
por uma escalada do dólar e das 
taxas dos Treasuries, na esteira 
de indicadores fortes da economia 
dos EUA e de discursos duros de 
dirigentes do Federal Reserve (Fed, 
o banco central norte-americano).

Houve aumento dos temores 
inflacionários com a manutenção 
das cotações do petróleo em níveis 
elevados, apesar do recuo nesta 
sexta, com sinais de avanço nas 
negociações entre EUA e Irã para 

a reabertura do Estreito de Ormuz. 
Os pesos colombiano, mexicano e 
chileno amargaram perdas entre 
2% e 4% na semana. “Nos últimos 
dias, houve um movimento de alta 
do dólar no mundo. O real teve um 
desempenho melhor que a maio-
ria dos pares em função do cenário 
eleitoral, que acabou amortecendo 
um pouco o impacto do cenário 
externo”, afirma o economista-
-chefe da CVPAR, Marcelo Fonse-
ca, acrescentando que há, entre os 
investidores, uma percepção de fa-
voritismo de Flávio Bolsonaro na 
corrida presidencial e, por tabela, 
de aumento das chances de uma 
mudança na política fiscal a partir 
de 2027.

Pesquisa Datafolha divulgada 
na quinta-feira à noite trouxe qua-
dro de empate técnico entre o pre-
sidente da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), e o senador Flá-
vio Bolsonaro (PL) tanto no primei-

ro quanto no segundo turno, com 
o petista numericamente à frente 
nas duas rodadas.

Operadores não viram in-
fluência da confirmação da proi-
bição das bets por Lula, via Me-
dida Provisória (MP) anunciada 
para esta sexta, nas expectativas 
eleitorais e na formação da taxa 
de câmbio.

Lá fora, referência do com-
portamento do dólar em relação 
a uma cesta de seis moedas for-
tes, o índice DXY rompeu o piso 
dos 101,000 pontos e rondava os 
100,998 pontos perto do fim da tar-
de, após mínima aos 100,872 pon-
tos. O iene avançou mais de 1% 
nesta sexta com a informação de 
que o presidente norte-americano, 
Donald Trump, mostrou preocupa-
ção com a desvalorização da moe-
da japonesa, segundo relato da 
ministra das Finanças do Japão, 
Satsuki Katayama. O Dollar Index 
termina a semana com ganhos de 
cerca de 0,80% e sobe mais de 
1,50% em setembro.

Fonseca, da CVPAR, avalia 
que a tendência é de manutenção 
de um dólar forte, diante do bom 
desempenho da economia ame-
ricana, impulsionada, sobretudo, 
pelos investimentos em IA.

Ele também destaca que a 
postura firme do Fed contra a in-
flação enterrou os temores de per-
da de independência da gestão da 
política monetária com a indicação 
de Kevin Warsh ao posto de chair-
man por Donald Trump, que sem-
pre pediu por cortes de juros.
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A uma semana do primeiro 
turno das eleições de 2026, mar-
cado para o próximo domingo, 
os candidatos ao governo do Rio 
Grande do Sul aproveitarão a reta 
final de campanha para intensifi-
car o corpo a corpo com o eleitora-
do. A prioridade dos pretendentes 
ao Piratini será a Região Metro-
politana de Porto Alegre, com di-
versas atividades previstas para a 
Capital e municípios próximos.

Além de agendas nas ruas, 
os quatro candidatos dos partidos 
com representação na Câmara dos 
Deputados - Gabriel Souza (MDB), 
Juliana Brizola (PDT), Luciano 

Zucco (PL) e Marcelo Marana-
ta (PSDB) - ainda participarão de 
dois debates eleitorais. O próximo 
será nesta terça-feira, na RBS TV, 
após a novela das 21h, enquanto o 
último embate do primeiro turno 
está marcado para 13h de quarta-
-feira, na Rádio Guaíba.

Gabriel Souza (MDB)
Gabriel Souza (MDB) busca-

rá intensificar sua presença na 
rua e o contato direto com a po-
pulação, especialmente em Porto 
Alegre e na Região Metropolitana. 
Também passará por regiões con-
sideradas  estratégicas, como é o 
caso do Vale dos Sinos e da Ser-
ra Gaúcha. O foco das atividades 
será em caminhadas, mobiliza-
ções e no contato com o eleitora-
do que ainda não decidiu o voto. 
Além disso, se preparará para os 
dois últimos debates e para saba-
tinas agendadas.

Juliana Brizola (PDT)
Juliana Brizola (PDT) buscará 

ampliar as agendas de rua com 
foco principal em Porto Alegre, 
mas também pretende passar por 
cidades polo, como Caxias do Sul 
e Pelotas. Ainda há previsão de 
atividades em Osório, no Litoral 
Norte, nos próximos dias, além 
de debates, sabatinas e entrevis-
tas previamente agendadas. No 
sábado, ela participou de um ato 
na Capital, no Largo Zumbi dos 
Palmares, junto a apoiadores e 
quadros da sua coligação.

Luciano Zucco (PL)
Luciano Zucco (PL) irá prio-

rizar agendas na Região Metro-
politana de Porto Alegre, pois a 
campanha avalia ter marcado 
forte presença no Interior, tendo 
passado por cerca de 50 cidades 
desde 16 de agosto, data do iní-
cio das propagandas eleitorais 

nas ruas e na internet. Nesta se-
gunda-feira, o candidato deve 
passar por Sapucaia do Sul e 
Canoas. Também está previsto 
que Zucco vá a Gravataí e Al-
vorada ao longo desta semana, 
e que a campanha encerre com 
atividades pela Capital na sexta 
e no sábado. 

Marcelo Maranata (PSDB)
Marcelo Maranata (PSDB) 

também manterá o foco na Re-
gião Metropolitana de Porto Ale-
gre, mas, nesta segunda-feira, ele 
irá a Carazinho. Na terça, cum-
pre agenda de entrevistas e mo-
bilizações em Porto Alegre, onde 
também serão as atividades pre-
vistas para a quarta. Na quin-
ta-feira e sexta-feira, Maranata 
mantém as ações de rua, com 
caminhão de som, panfletagens 
e caminhadas pela Capital e Re-
gião Metropolitana.

Candidatos ao Piratini priorizam 
Região Metropolitana na reta final
Pretendentes ao governo gaúcho irão às ruas com foco em Porto Alegre e arredores

Bolívar Cavalar

politica@jornaldocomercio.com.br

⁄⁄ OBITUÁRIO

Ex-deputado Érico 
Ribeiro morre  
aos 90 anos

O empresário e ex-deputado 
estadual e federal pelo Rio Gran-
de do Sul, Érico Ribeiro, faleceu 
na madrugada deste domingo, aos 
90 anos, após sofrer duas paradas 
cardíacas e um infarto, em Pelotas. 

Natural de Camaquã, Érico 
construiu uma trajetória de desta-
que no setor agrícola, tornando-se 
uma das referências da ativida-
de arrozeira no Estado. Conheci-
do como “Rei do Arroz”, presidiu 
o Centro das Indústrias de Pelo-
tas (Cipel), a Cooperativa Arrozei-
ra Extremo Sul e fundou a Granja 
Retiro Agropecuária, contribuindo 
para o desenvolvimento econômi-
co da região.

Em 1998, já pelo PPB, foi elei-
to deputado estadual com 74.587 
votos, sendo o terceiro candidato 
mais votado para a Assembleia Le-
gislativa naquele pleito.Em 2002, 
foi eleito deputado federal com 
87.298 votos. Também exerceu a 
presidência estadual do PP gaúcho.

Ribeiro se estabeleceu em Pelotas 

e atuou em apoio à região

CÂMARA DOS DEPUTADOS/DIVULGAÇÃO/JC

Campanha política entra nos seus últimos dias no 1º turno e candidatos ao governo do Estado ainda buscam sensibilizar os eleitores 

ARTHUR VARGAS/DIVULGAÇÃO/JC FERNANDA DOS SANTOS/DIVULGAÇÃO/JC MATEUS RAUGUST/DIVULGAÇÃO/JC LU FREITAS/DIVULGAÇÃO/JC

No sábado, postulantes priorizaram corpo a corpo 

Com o primeiro turno das 
eleições marcado para o próxi-
mo fim de semana, os candida-
tos ao governo do Rio Grande do 
Sul priorizaram campanhas cor-
po a corpo em Porto Alegre e na 
Região Metropolitana no sábado. 
O atual vice-governador, Gabriel 
Souza (MDB), cumpriu roteiro em 
cidades do Litoral Norte do Estado 
no sábado. Ao lado do candidato a 
vice, Ernani Polo (PSD), e do can-
didato ao Senado, Germano Rigot-
to (MDB), o emedebista cumpriu 

agenda de campanha em Osório, 
com visita à Feira do Agricultor 
pela manhã. À tarde, participou 
de um almoço com apoiadores no 
município de Torres e encerrou 
as atividades com uma carreata 
até Tramandaí.

Juliana Brizola (PDT) come-
çou o dia em Alvorada em uma 
caminhada com apoiadores no 
bairro Umbu, pela manhã. Acom-
panhada do candidato a vice, Ede-
gar Pretto (PT), e da candidata ao 
Senado, Manuela D’Ávila (Psol), a 
postulante ao Piratini percorreu 11 
bairros das regiões norte, leste e 
sul de Porto Alegre. 

Marcelo Maranata (PSDB) 
aproveitou o sábado para realizar 
roteiro de campanha em três ci-
dades da Região Metropolitana de 
Porto Alegre. Em cima de um car-
ro de som, o tucano percorreu os 
principais bairros e avenidas dos 
municípios de Gravataí, Cachoei-
rinha e Alvorada, ao lado do can-
didato a vice, Claudio Diaz (PSDB). 

Luciano Zucco (PL) tirou o iní-
cio da manhã para realizar grava-
ções de rádio e TV, depois deu iní-
cio à campanha corpo a corpo em 
uma caminhada pelas principais 
ruas de Novo Hamburgo, ao lado 
de apoiadores.

Andressa Pufal

andressap@jornaldocomercio.com.br

Domingo foi dia de caminhadas 
e gravação de programas 

No domingo, Gabriel Sou-
za realizou caminhada em Por-
to Alegre na Feira do Triângu-
lo junto ao prefeito da Capital, 
Sebastião Melo (MDB). Após, 
cumpriu agenda no Cantão 
da Cruzeiro. 

Já Juliana Brizola reservou 
a data para realizar gravações 
para rádio e televisão.

 Luciano Zucco também 
realizou pela manhã as últi-
mas gravações dos programas 

eleitorais de TV e, na sequên-
cia, participou de uma mobi-
lização no Parque Moinhos de 
Vento, o Parcão, onde entregou 
materiais de campanha e colou 
adesivos em veículos que pas-
savam pela rua Mostardeiros.

Marcelo Maranata  parti-
cipou de mobilização junto a 
apoiadores do presidente esta-
dual do PSDB no Rio Grande do 
Sul e candidato à Assembleia 
Legislativa, Moisés Barboza.
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⁄⁄ STF

Dino anula decisão do TSE e libera 
posts sobre a padroeira do Brasil

O ministro Flávio Dino, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), anu-
lou decisão do colega André Men-
donça e liberou publicações nas 
redes sociais sobre a lei que trans-
formou Nossa Senhora Aparecida 
em “padroeira do Brasil”. O boato 
de que Flávio Bolsonaro (PL) iria, se 

eleito, retirar o título da santa cau-
sou danos à campanha, que pediu 
intervenção do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). Mendonça deu deci-
são favorável ao candidato. Ontem, 
Dino disse que postagens como a 
do ator Antônio Tabet não trazem 
“grau de certeza de ilicitude para 
extrair duríssimas consequências 
contra a liberdade de expressão”.

⁄⁄ APOSTAS ESPORTIVAS

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) assinou na sexta-fei-
ra uma medida provisória para co-
locar as apostas online na ilegali-
dade em todo o País, após vender, 
desde 2024, 35 outorgas de R$ 30 
milhões com permissão para ex-
plorar a atividade por cinco anos. 
O anúncio foi feito pelo ministro 
da Fazenda, Dario Durigan, que 
disse que os governos anteriores 
trataram o tema com vergonha 
e descaso.

Dados do Ministério da Fa-
zenda, obtidos via Lei de Acesso 
à Informação, mostram que 43,8 
milhões de brasileiros já tinham 
apostado até o fim de agosto, em-
bora a quantidade de apostadores 
ativos estivesse baixando, devi-
do a restrições já implementadas 
contra beneficiários de programas 
sociais e do programa Desenrola, 
contra o endividamento. Nos três 
primeiros semestres de mercado 
legal, o prejuízo para os jogadores 
foi de R$ 57,1 bilhões – o valor que 
as bets faturaram no período.

A medida, que tem efeito ime-
diato, partiu da campanha elei-
toral de Lula e contraria iniciati-
vas da própria gestão petista, que 
apresentou o projeto de lei de re-
gulamentação do setor com pedi-
do de urgência, trabalhou para a 
inclusão dos caça-níqueis online 
como o jogo do tigrinho no arca-
bouço e se articulou para derrubar 
limites na publicidade das chama-
das bets.

As bets se tornaram um dos 
temas centrais do governo e da 
campanha de reeleição do petista. 
Um dos motivos são estudos que li-
gam o acesso a essas plataformas 
ao aumento do endividamento e à 
inadimplência da população.

Além disso, a oposição a es-
sas empresas é popular junto ao 
eleitorado, e serve para o petista 
buscar mais votos a pouco mais 
de uma semana do primeiro turno 
das eleições.

O pacote apresentado no even-
to inclui um projeto de lei para cri-
minalizar a exploração do jogo, 
com previsão de pena de até seis 
anos de prisão.

Entre 2023 e 2024, o gover-
no apresentou a regulamentação 
como uma forma de combater a la-
vagem de dinheiro, aumentar a ar-
recadação e gerar empregos. Disse 
ainda que era uma exigência legal, 
dado que a última lei sancionada 
pelo então presidente Michel Te-
mer (MDB) que liberou as apostas 
online no país determinava a re-
gulamentação em até quatro anos. 
O governo Bolsonaro se omitiu da 
responsabilidade por pressão de 
parlamentares evangélicos.

Em nota, o Ministério da Fa-
zenda afirmou que a regulação do 
setor “manteve o foco na proteção 
das pessoas, com regras rígidas 
de entrada, combate à lavagem 
de dinheiro, controle dos meios 
de pagamento, proteção de crian-
ças e adolescentes e responsabi-
lização das empresas na relação 
com os cidadãos”. Disse também 
que o modelo tem reconhecimen-
to internacional.

Segundo empresários do setor 
ouvidos sob reserva, a gestão pe-
tista não indicou se devolverá os 
R$ 2,55 bilhões que arrecadou com 

Lula veta bets e contraria 
medidas da própria gestão
Ação vem após venda de 35 outorgas de R$ 30 milhões desde 2024

Arrecadação com o setor somou cerca de R$ 10 bilhões em 2025
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a venda de licenças de operação.
Eles dizem que o veto pode le-

var à dispensa de até 10 mil em-
pregos diretos, mas parte das em-
presas deve manter suas equipes, 
para testar se as medidas do Exe-
cutivo resistirão à Justiça e ao Le-
gislativo. As bets são um setor com 
baixa intensidade de trabalho, ten-
do a maior parte de seu investi-
mento dedicado ao marketing e 
à tecnologia.

Representantes das platafor-
mas de apostas dizem que irão 
recorrer à Justiça para buscar a 
devolução das outorgas pagas e o 
ressarcimento dos investimentos 
realizados. A promessa deve ser 
confirmada em manifesto divulga-
do ainda nesta sexta. As associa-
ções do setor também já buscam 
frentes parlamentares ligadas ao 

centrão, o maior bloco do Congres-
so, para levantar oposição à inicia-
tiva governista. A FPLM (Frente 
Parlamentar pelo Livre Mercado) 
elaborou um estudo estimando 
desfalque de R$ 2,69 bilhões em 
repasses aos estados devido à sus-
pensão da destinação social de 
13% sobre as receitas das bets -par-
te vai a ministérios e outra a asso-
ciações beneficentes da saúde e do 
esporte. Segundo dados da Recei-
ta Federal, a arrecadação com o 
setor foi de cerca de R$ 10 bilhões 
em 2025, cifra que deve aumentar 
neste ano com o avanço do fatura-
mento das plataformas. Já no pri-
meiro semestre de 2026, foram ar-
recadados cerca de R$ 7,3 bilhões. 
Em 2027, ainda havia previsão de 
tributação da atividade por meio 
do imposto seletivo.

Medida afeta times de futebol e emissoras de televisão
O fim das apostas lícitas deve 

ter impacto nas emissoras de tele-
visão e nos times de futebol, em-
bora não seja um golpe fatal. Os 
contratos publicitários das empre-
sas do setor têm cláusulas destina-
das a mudanças regulatórias.

Bets que patrocinam pro-
gramas de televisão notificaram 
emissoras como Globo, Band e 
RedeTV!. Elas avisaram que res-
cindiriam contratos caso Lula de-
cidisse banir as casas de apostas 
no Brasil. O setor é um dos que 
mais anunciam em programas de 

TV aberta, com investimento de-
clarado de R$ 153 milhões só em 
agosto. Segundo a coluna Outro 
Canal, setores comerciais da Glo-
bo, da ESPN, da TNT Sports e da 
CazéTV se articulam nos bastido-
res em busca de alternativas.

As casas de apostas que pa-
trocinam times das Séries A e B 
do Campeonato Brasileiro tam-
bém notificaram os clubes sobre a 
possibilidade de romper os víncu-
los comerciais de forma imediata.

De acordo com integrantes do 
governo, após o período de res-

trições eleitorais, também devem 
ser anunciadas medidas de am-
paro aos clubes de futebol, como 
um possível aumento na conces-
são de crédito ou renegociação 
de dívidas.

Houve especulação de que o 
socorro viria por meio de linhas 
de crédito do BNDES (Banco Na-
cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social), mas a instituição 
nega. “O banco possui vedação 
estatutária para realizar financia-
mento para clubes.”

A  campanha de Lula apos-

ta que a decisão do presidente de 
proibir as bets pega no contrapé 
a candidatura de Flávio Bolsona-
ro (PL). A avaliação é que o sena-
dor não teria como fazer reparos 
à medida, que tem apelo popular 
e agrada a uma parte importante 
de sua base, a dos evangélicos. 
Pesquisas internas do PT também 
mostram popularidade do veto às 
bets entre as mulheres, eleitorado 
no qual Lula tenta abrir vantagem.

Um levantamento do institu-
to Ipsos-Ipec, realizado com a en-
tidade More in Common, mostrou, 

em julho, que 18% dos entrevista-
dos atribuíam a culpa do avanço 
das bets ao petista, enquanto 4% 
ligavam a situação à gestão bol-
sonarista e 33%, às duas gestões 
– 35% diziam que não era culpa 
do governo.

A proibição seria uma forma 
de reverter a imagem pública de 
Lula em relação às bets, que faz 
fortes críticas à atividade desde o 
ano passado, embora seu Minis-
tério da Fazenda tenha coman-
dado o desenho do atual merca-
do regulado. 

Avaliação negativa do Supremo vai a 47%, aponta pesquisa
Pesquisa divulgada pelo Da-

tafolha, mostra que 37% dos en-
trevistados consideram o Con-
gresso Nacional ruim ou péssimo, 
enquanto 18% consideram que 
os congressistas fazem um ótimo 
trabalho. Para 40% dos entrevis-
tados, o Congresso é regular e ou-
tros 6% não souberam responder.

O instituto também divulgou 
nova pesquisa que avalia o Su-
premo Tribunal Federal (STF) e, 

de acordo com o levantamento, a 
avaliação negativa da corte subiu 
para 47%. Em maio passado, 40% 
dos entrevistados consideravam 
ruim o trabalho do STF. O índice 
atual é o mais alto da série histó-
rica que começou em 2019.

A aprovação do Supremo é 
maior entre os eleitores de Lula 
- 32% consideram que o STF faz 
um bom trabalho. Já entre os elei-
tores de Flávio Bolsonaro, candi-

dato à presidência pelo PL, ape-
nas 6% aprovam o trabalho dos 
ministros da corte. Já na avalia-
ção negativa, ocorre o contrário: 
69% dos eleitores de Flávio Bol-
sonaro avaliam negativamente o 
STF, enquanto 24% dos eleitores 
de Lula, consideram o STF ruim 
ou péssimo.

O levantamento, realiza-
do entre os dias 22 e 23, ouviu 
2.002 eleitores. 
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Repórter Brasília

O geógrafo e climatologista 
Pedro Valente avalia que, nos úl-
timos anos, as mudanças climá-
ticas deixaram de ser um tema 
essencialmente científi co e am-
biental para se tornar um debate 
político e ideológico. O problema, 
na avaliação do pesquisador, é 
que “há muita ideologia que não 
prioriza os dados” na discussão 
sobre o clima.

O climatologista também en-
tende que houve retrocessos no 
engajamento do mundo no com-
bate à crise climática, especial-
mente a partir da saída da maior 
economia do mundo, os Estados 
Unidos, do Acordo de Paris. Um 
desses retrocessos foi o corte de 
fi nanciamento de pesquisas re-
lacionadas ao clima. O Acordo 
de Paris, assinado por 195 paí-
ses, prevê uma série de medidas 
para diminuir a emissão de ga-
ses do efeito estufa, para a tran-
sição energética de combustíveis 
fósseis para energias renováveis, 
entre outras medidas.

Ao comentar os eventos cli-
máticos extremos ocorridos no 
Rio Grande do Sul, Valente con-
sidera prioritário um sistema de 
informações e alertas sobre en-
chentes e chuvas. Ele elogia o 
site Clima RS e a integração entre 
prefeituras e defesas civis. Con-
tudo, critica a demora na pre-
paração do Estado para chuvas 
intensas, novas enchentes e ven-
tos fortes.

Nesta entrevista ao Jornal 
do Comércio, Pedro Valente 
também explica por que o fe-
nômeno El Niño deste ano deve 
manter as autoridades e a po-
pulação atentas até fevereiro de 
2027 - período em que há 50% de 
chance de o fenômeno ser “mui-
to forte”. Ele detalha ainda como 
o aquecimento global intensifi ca 
esse evento climático que causa 
fortes chuvas no Sul do Brasil. 

Jornal do Comércio – Nos 
últimos anos, o mundo assistiu 
a países como os Estados Uni-
dos saírem do Acordo de Paris. 
O próprio presidente dos EUA, 
Donald Trump, é um negacio-
nista em relação às mudanças 

Crise climática virou 
climáticas. Isso parece ter ge-
rado uma certa desmobiliza-
ção de várias outras nações 
em torno das medidas para 
mitigar o aquecimento global. 
Como enxerga isso?

Pedro Valente - Foi justa-
mente isso que aconteceu nos úl-
timos cinco anos. A crise climá-
tica deixou de ser uma questão 
essencialmente científi ca ou am-
biental. Ela ganhou também um 
viés político, no sentido de que 
há muita ideologia que não prio-
riza os dados na discussão sobre 
o clima. Uma das consequências 
é a diminuição do fi nanciamento 
para a pesquisa e mitigação das 
mudanças climáticas. Meteorolo-
gistas da Noruega, Suécia, Dina-
marca, Nova Zelândia, Austrália 
e Estados Unidos têm reclamado 
de cortes nessa área. Os Estados 
Unidos, um país que historica-
mente investe muito em escritó-
rios de meteorologia, têm demiti-
do os pesquisadores e sucateado 
os projetos de pesquisa. Essa é 
uma realidade que o Brasil en-
frenta historicamente, mas ago-
ra está se tornando global. Não 
existe um lado bom nisso, mas, 
por viver situações como essa há 
mais tempo, o Brasil sabe lidar 
um pouco melhor com isso.

JC – As mudanças climáti-
cas se transformaram em uma 
crise política?

Valente – Com certeza, a cri-
se climática se transformou em 
uma crise política. Mas existe 
gente interessada no combate às 
mudanças climáticas, na pesqui-
sa científi ca, em mitigar a crise 
climática o mais rápido possível. 
O clima não deixa mais a gente 
esquecer que as mudanças cli-
máticas estão aqui. Os eventos 
climáticos extremos convencem 
cada vez mais as pessoas. Infe-

lizmente, até então muita gente 
pensava: ‘ah, mas eu não vou 
viver isso, quem vai viver isso 
vai ser a geração dos meus fi -
lhos’. Agora o clima não deixa as 
pessoas esquecerem das mudan-
ças climáticas.

JC – No Rio Grande do Sul, 
após a calamidade causada 
pela enchente de 2024, a pre-
paração para eventos climáti-
cos extremos entrou na agen-
da do Estado, efetivamente. 
Como avalia as medidas nes-
sa área?

Valente - Sinto que o prepa-
ro para os próximos eventos ex-
tremos demorou um pouco para 
acontecer. Houve uma espera 
muito longa entre o nosso último 
evento extremo em maio de 2024 
até agora. Parece que, enquanto 
não houve a ameaça de uma en-
chente, enquanto não houve um 
novo El Niño, as pessoas não tra-
taram isso com a mesma priori-
dade. Mas o Estado não precisa 
de um El Niño para ter uma en-
chente. O El Niño é um dos fato-
res que potencializa esse risco. O 
Rio Grande do Sul teve diversas 
enchentes fora do período de El 
Niño. Por exemplo, em julho de 
2020, houve uma enchente no 
Vale do Taquari e no Baixo Jacuí. 
Então, a preparação deveria ter 
começado antes. 

JC – O que considera mais 
urgente na preparação do Es-
tado para os eventos climáti-
cos extremos?

Valente – Hoje existem ferra-
mentas que monitoram o clima, 
como o site Clima RS, que traz 
informações em tempo real para 
o cidadão. Ele pode ver nesse 
portal como estão a temperatura, 
a chuva, o vento, o nível dos rios, 
da cidade onde ele mora. Isso é 
uma das coisas mais importan-

Marcus Meneghetti
marcusv@jcrs.com.br

“A crise climática 
deixou de ser 
uma questão 
essencialmente 
científi ca ou 
ambiental, ganhou 
um viés político” 

Médicos das Forças Armadas

O deputado federal gaúcho Pedro Westphalen (PP) manifestou 
apoio ao projeto de lei que permite o aproveitamento de médicos, 
dentistas, farmacêuticos e veterinários dispensados por excesso 
de contingente nas Forças Armadas pelas forças policiais esta-
duais. Relator da matéria, o parlamentar gaúcho argumenta que 
a cooperação entre a União e os estados reforçará o atendimen-
to à saúde dos agentes de segurança pública. “A medida amplia 
a capacidade de resposta do Estado em emergências sanitárias e 
calamidades sem gerar custo extra às Forças Armadas”, avalia o 
deputado Westphalen.

Reconstrução da ponte na BR-116
O Ministério dos Transportes anunciou uma intervenção 

emergencial para recuperar a ponte sobre o Rio das Antas, no km 
95,7 da BR-116, entre São Marcos e Campestre da Serra. A traves-
sia, totalmente interditada após danos causados pelo acúmulo de 
vegetação trazido pela cheia, passará por obras de reforço com 
previsão de início até a primeira quinzena de outubro. Em para-
lelo às ações urgentes para desobstrução, a estrutura de concreto 
construída em 1975 integrará o programa Proarte, que prevê a de-
molição e o projeto de construção de uma nova ponte no local. En-
quanto as obras não são concluídas, a orientação do Dnit para os 
motoristas que se deslocam entre Caxias do Sul e Vacaria é utilizar 
a ERS-122 como rota alternativa.

Emergência e liberação de verbas federais
O Ministério da Integração e do Desenvolvimento Regional 

(MIDR) autorizou o repasse de R$ 2,64 milhões em verbas para 
14 municípios gaúchos atingidos por desastres climáticos, além de 
reconhecer a situação de emergência em Pinhal, afetada por tem-
porais de granizo. Entre os maiores aportes liberados no Estado 
estão os destinados às prefeituras de Iraí (R$ 597,6 mil), Cotipo-
rã (R$ 397,4 mil), Campinas do Sul (R$ 402,5 mil somados em 
dois repasses) e São Domingos do Sul (R$ 296,8 mil). Também 
foram contempladas as cidades de Constantina (R$ 248,1 mil em 
duas liberações), Erval Seco (R$ 287,2 mil), Giruá (R$ 147,7 mil), 
Quevedos (R$ 99 mil), Três de Maio (R$ 57,8 mil), Rolante (R$ 44 
mil), Passa Sete (R$ 34,2 mil), Cerrito (R$ 15,5 mil) e Ernestina (R$ 
7 mil).

Demissão de aposentados por invalidez
O Tribunal Superior do Trabalho (TST) realizou audiência pú-

blica para discutir a possibilidade de dispensa de trabalhadores 
aposentados por invalidez isentos de perícias do INSS pela idade 
ou tempo do benefício. Durante os debates, a Federação das In-
dústrias do Estado do Rio Grande do Sul (Fiergs) defendeu o en-
cerramento do vínculo nesses casos. “A indefi nição produz con-
sequências concretas para a gestão dos vínculos, repercute na 
organização do quadro de pessoal, nas provisões dos benefícios 
vinculados ao contrato e na própria sucessão de funções”, susten-
tou o advogado Guilherme Scozziero Neto ao representar a entida-
de gaúcha na audiência convocada pelo relator, ministro Alexan-
dre Ramos.
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Natural de Porto Alegre, Pedro Teixeira Valente é 
geógrafo climatologista formado pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (Ufrgs). Participa do 
Centro Polar e Climático da Ufrgs como pesquisador 
e de uma parceria público-privada do CNPq com a 
BAT Brasil em um projeto de predição de safra para 

agricultura familiar. Estuda as conexões  
trópico-polo (climatologia polar e subtropical) e 
seus impactos no Hemisfério Sul. É especializado 
em eventos extremos de precipitação, trabalha 
com a climatologia histórica do século XX no Rio 
Grande do Sul e Sudeste da América do Sul.
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tes. Por exemplo, durante as for-
tes chuvas de julho, as pessoas 
monitoraram o nível dos rios no 
Vale do Taquari, para ver se as 
águas subiriam mais ou começa-
riam a baixar. Então, muitas vi-
das foram salvas por causa des-
sa ferramenta (o site Clima RS), 
além do esforço contínuo das 
prefeituras, defesas civis e ou-
tros órgãos. É importante que as 
instituições do Estado trabalhem 
juntas cada vez mais. 

JC - Diria que a informa-
ção sobre o clima é o primeiro 
passo para se preparar para as 
mudanças climáticas? 

Valente - Com certeza, não 
só informações em tempo real, 
mas também dados para deixar 
os modelos mais acurados. Acre-
dito que também seja importante 
deixar as pessoas cientes sobre 
as políticas públicas em curso. 
Não basta mais que o governa-
dor, os deputados, os prefeitos 
digam que vão combater as mu-
danças climáticas. Eles devem 
dizer como vão fazer isso. Vão 
criar uma Defesa Civil mais for-
te? Ampliar as pessoas que tra-
balham com monitoramento cli-

mático e ambiental? Destinar 
mais verba para a divulgação de 
alertas e educação ambiental? 
Aliás, nas escolas, as crianças 
podem aprender a detectar even-
tos extremos e passar isso para 
suas famílias. Então, a questão 
da informação é uma ação con-
junta: da ciência, do governo e 
da própria população. 

JC – Nos últimos meses, 
os meteorologistas têm emi-
tido alertas sobre fortes chu-
vas causadas pelo fenômeno 
El Niño no Rio Grande do Sul. 
O que esse fenômeno tem de 
diferente neste ano? O Estado 
tem, de fato, motivos para fi-
car preocupado? 

Valente – Eu diria que sim. 
Existem três razões para ficar-
mos atentos. A primeira é que já 
estamos há mais de três meses 
sob os efeitos do El Niño. E, nes-
se curto intervalo de tempo, que 
a gente já tem de El Niño, consta-
tamos que a temperatura média 
do oceano na região do Pacífico 
Equatorial está 1 °C acima da mé-
dia dos meses de julho e agos-
to. Geralmente, (nos anos em 
que ocorre o fenômeno El Niño) 

o crescimento da temperatura 
é mais devagar, subindo entre  
0,2 °C e 0,5 °C nesse período. En-
tão, cresceu muito rápido. Esse é 
um fator que preocupa muito. 

JC – E qual a segunda razão 
para ficarmos atentos?

Valente – As previsões mais 
confiáveis sobre o El Niño apon-
tam que esse evento deve se es-
tender até março de 2027. Isso 
significa que o fenômeno vai 
atravessar toda a nossa primave-
ra, verão e, possivelmente, outo-
no. Então, ainda temos um bom 
tempo de El Niño pela frente. 

JC – E o terceiro ponto?
Valente – Segundo a Agência 

Nacional de Oceano e Atmosfera 
dos Estados Unidos, a probabili-
dade de ter um El Niño da cate-
goria mais intensa – classificado 
como “muito forte” – está acima 
de 50% entre setembro de 2026 e 
fevereiro de 2027. Ou seja, é um 
período relativamente longo com 
grande probabilidade de eventos 
climáticos extremos. Então, por 
esses três motivos, eu diria que 
esse El Niño está evoluindo de 
maneira preocupante. O evento 
já se mostrou muito intenso des-

de o início.
JC – Então, esse El Niño exi-

ge atenção, porque a tempera-
tura das águas do Oceano Pa-
cífico subiu muito rápido, elas 
devem ficar aquecidas por um 
período mais longo e o risco 
de um fenômeno intenso é de 
50% até fevereiro de 2027...

Valente – Exatamente. Os 
El Niños tendem a começar de 
um jeito parecido, mas, duran-
te a sua existência, eles têm um 
comportamento diferente. Esse 
El Niño já começou muito rápi-
do, já começou fora do padrão. 
Geralmente, tem aquele perío-
do de aquecimento progressivo 
e, dessa vez, foi um aquecimen-
to abrupto.

JC – Existem semelhanças 
entre o El Niño desse ano e 
aquele que deu origem à en-
chente de 2024 no Rio Grande 
do Sul? 

Valente – A maior semelhan-
ça é que os dois El Niños inicia-
ram em um período no qual a 
temperatura média do oceano 
já estava mais quente. Então, os 
dois já nasceram potencializados 
para ficarem quentes mais rápi-
do. Mas tem algumas diferen-
ças também...

JC – Quais destacaria?
Valente – Apesar de o El 

Niño de 2023 e 2024 ter sido for-
te, ele não cresceu tão rápido 
como o El Niño atual. Isso não 
significa necessariamente que 
teremos uma enchente igual ou 
maior que a de 2024. Mas isso 
abre espaço para eventos como 
a enchente. Tanto que, no início 
de julho, com um mês e meio de 
El Niño, já tivemos enchentes no 
Vale do Taquari. No El Niño de 
2023 e 2024, a primeira enchen-
te no Vale do Taquari ocorreu no 
terceiro mês desse fenômeno. En-
tão, o atual El Niño exerceu sua 
influência mais cedo. Entretanto, 
isso não significa que vai ser pior 
que 2023 e 2024, porque (a chu-
va forte que causa as enchentes) 
é uma combinação de fatores. 
Tem influência da Antártida, tem 
uma assinatura da Amazônia, 
tem influência do El Niño.

JC – Muitos climatologistas 
alertam que as mudanças cli-
máticas têm causado o aqueci-
mento das águas dos oceanos. 
Isso intensifica o El Niño?

Valente – Com certeza. O 
El Niño é um modo de variabi-
lidade climática natural da Ter-
ra. Mas, quando existe uma con-
dição inicial mais quente, isso 

potencializa essa variabilida-
de. Então, o El Niño geralmente 
aquece a costa oeste da América 
do Sul e esfria a região da Ocea-
nia e do Sudeste Asiático. Dessa 
vez, como todo o planeta está 
mais quente, tanto nos oceanos 
quanto na atmosfera, o El Niño 
já começa com um impulso extra 
para ficar mais intenso.

JC – Quanto o aquecimento 
global aqueceu os oceanos? 

Valente – A nível global, a 
temperatura média dos oceanos 
está muito acima da média nos 
últimos quatro anos. Até 2022, 
a temperatura média anual de 
todos os oceanos da Terra man-
tinha um padrão. A partir de 
2023, a temperatura deles está 
muito acima da média. Eles es-
tão quase 0,25 °C acima dos 
anos anteriores. No último re-
latório do IPCC (Painel Intergo-
vernamental sobre Mudança do 
Clima, na tradução para o portu-
guês), esse aquecimento estava 
previsto para o final da década 
de 2020 e no início da década de 
2030. Só que começaram a ocor-
rer já em 2023. Nesse período, ti-
vemos o recorde da enchente de 
Porto Alegre, outras enchentes 
históricas na Ásia, nevascas in-
tensas na Europa e no Hemisfé-
rio Norte. Então, vários eventos 
extremos que já eram esperados 
para o fim da década passaram 
a ocorrer antes. A comunidade 
científica conseguiu estimar a in-
tensidade dos fenômenos, mas a 
frequência acabou surpreenden-
do os cientistas.

JC – Em agosto, participou 
da conferência científica orga-
nizada pelo Comitê Científico 
de Pesquisa Antártica (SCAR, 
na sigla em inglês) em Oslo, na 
Noruega. Como avalia a pes-
quisa dentro da comunidade 
científica global?

Valente – O Brasil foi um 
dos países com a maior delega-
ção de cientistas no evento da 
SCAR em 2026. A comitiva ti-
nha meteorologistas, climatolo-
gistas, geólogos, oceanógrafos, 
físicos, biólogos, botânicos, mui-
ta gente. Então, mesmo que exis-
ta um desdém político mundial, 
o tamanho da delegação brasi-
leira mostra o quanto o Brasil 
tem interesse em fazer algo, em 
buscar recursos, em unificar a 
ciência, a população e a Defesa 
Civil para criar redes de apoio. 
Tem pessoas interessadas nisso. 
Esse tipo de coisa foi discutido 
na conferência. 

debate ideológico, critica Valente
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⁄⁄ IGREJA CATÓLICA

O papa Leão XIV exortou a 
Igreja Católica a admitir suas pró-
prias falhas e a curar “feridas 
profundas” infligidas em seu pró-
prio seio, horas antes de se reu-
nir neste domingo com vítimas 
de abuso sexual infantil cometido 
por padres na França.

Dirigindo-se a uma multidão 
em um grande campo próximo 
ao famoso santuário católico de 
Lourdes, ele disse que a Igreja 
deve ter coragem de enfrentar seu 
passado, mas não mencionou di-
retamente os escândalos que pro-
vocaram comoção nacional.

“Para curar as feridas pro-
fundas, as infidelidades e os er-
ros dolorosos ocorridos em seu 
interior, devemos nos colocar hu-
mildemente sob o olhar purifica-
dor do Senhor”, disse Leão a uma 
multidão estimada em 150 mil 
pessoas. Ele também pediu aos 
bispos franceses que tenham per-
severança na prevenção e repara-
ção das agressões sexuais.

Leão XIV realiza uma visi-
ta de quatro dias à França, onde 
voltou a pedir ao mundo que re-
considere o desenvolvimento da 
inteligência artificial. No sábado, 
ele reuniu cerca de 800 mil pes-
soas para uma missa ao ar livre 
na famosa avenida Champs-Ély-
sées, em Paris.

Líderes católicos locais espe-
ram que ele ajude a restaurar a 
imagem da instituição, após um 
relatório de 2021 revelar que cer-

Na França, Leão XIV incentiva 
Igreja a enfrentar falhas
Fala do pontífice antecedeu encontro com vítimas de abuso infantil

Papa participou de ato religioso no interior do santuário de Lourdes

VALENTINE CHAPUIS/AFP/JC

ca de 330 mil crianças francesas 
foram vítimas de abusos come-
tidos por membros do clero e lí-
deres leigos católicos ao longo de 
sete décadas. Em uma reunião a 
portas fechadas com bispos fran-
ceses neste domingo, Leão XIV 
mencionou diretamente “o flage-
lo doloroso dos abusos cometidos 
contra menores por membros do 
clero”, segundo um texto divulga-
do pelo Vaticano.

O líder da Igreja Católica já 
havia pedido desculpas direta-
mente pelos escândalos de abuso 
que prejudicaram a credibilidade 
da Igreja em todo o mundo. Ele se 
reuniria neste domingo com sete 
vítimas francesas de abusos co-
metidos por membros do clero.

Algumas vítimas expressa-
ram dúvidas quanto ao encon-
tro. “Sou bastante cética quanto 
à possibilidade de o papa resol-

ver a questão, pelo menos ime-
diatamente”, disse Michèle Le Re-
un-Gaigné, copresidente de uma 
associação de vítimas no oeste 
da França, à Reuters. “As coisas 
avançam muito lentamente. Não 
vai acontecer da noite para o dia.”

O itinerário do papa na Fran-
ça inclui seis eventos em Lourdes, 
cidade situada no sopé dos Pire-
neus que atrai cerca de 3 milhões 
de peregrinos por ano ao santuá-
rio dedicado à Virgem Maria e as 
águas de uma fonte às quais se 
atribuem poderes de cura.

O local também está ligado a 
um escândalo que tem persegui-
do o Vaticano nos últimos anos. 
A fachada do santuário apresenta 
uma série de mosaicos do padre 
Marko Rupnik, um proeminen-
te artista religioso ligado ao Va-
ticano, que foi acusado de abu-
so sexual.

⁄⁄ RELAÇÕES EXTERIORES

Alemanha defende regulação da IA 
e a compara à bomba atômica

“Imaginem se as armas nu-
cleares fossem desenvolvidas 
por empresas privadas, se os 
arsenais estivessem localizados 
nas instalações das empresas, e 
se os códigos de lançamento es-
tivessem trancados em um cofre 
no escritório do diretor-executi-
vo. É uma ideia perturbadora.”

Foi assim que Johann Wade-
phul, ministro das Relações Exte-
riores da Alemanha, iniciou uma 
defesa enfática do controle da in-
teligência artificial em discurso 
na Assembleia Geral da ONU, no 
sábado. Lembrando que apenas 
dois países detém a maior parte 
das patentes, Wadephul afirmou 
que isso era “uma enorme quan-
tidade de influência na mão de 
muito poucos”.

Discursando em inglês, o 
chanceler salientou que a revo-
lução tecnológica ocorre em um 
momento de muita dificuldade 
para a ONU. “Existem grandes 
potências que acreditam que se 
saem melhor se ignorarem as re-
gras consagradas na Carta das 
Nações Unidas.”

Wadephul declarou que “a 
esmagadora maioria dos 193 paí-
ses representados nesta Assem-
bleia Geral” pagará o preço “se 
o respeito pelo direito interna-
cional for minado e suas institui-
ções forem alvo de ataques”, em 
clara referência ao do governo 
Donald Trump. Ele, contudo, não 
mencionou diretamente o presi-
dente americano ou os EUA.

O representante alemão rei-
terou ainda a necessidade de re-
forma do Conselho de Segurança 
da ONU, pleito que divide com 
outros países, inclusive o Brasil. 
“A IA não está esperando que 
nossas instituições se adaptem. 
São nossas instituições que preci-
sam se adaptar à IA”, disse, exor-
tando os países-membros a tra-
balharem no estabelecimento de 
requisitos comuns de segurança.

Pouco antes de seu discur-
so, o ministro alemão havia se 
encontrado com seu homólogo 
russo, Sergei Lavrov, em uma 
reunião que durou apenas 20 
minutos. Foi o primeiro encon-
tro em nível ministerial dos dois 
países desde a invasão do territó-
rio ucraniano. 

Na ONU, príncipe Nahyan pede 
restauração do Estreito de Ormuz

O príncipe e vice-primeiro-
-ministro dos Emirados Árabes 
Unidos, Abdullah bin Zayed Al 
Nahyan, pediu que a liberdade 
de navegação seja garantida em 
todas as vias navegáveis interna-
cionais, entre elas o Estreito de 
Ormuz, o Estreito de Bab el-Man-
deb, o Mar Vermelho e o Golfo de 
Áden. Segundo ele, é necessário 
restaurar a situação no Estreito 
de Ormuz ao seu status anterior 
ao século XX, sem a imposição 
de taxas ou restrições. As decla-
rações foram feitas neste sábado, 
durante discurso na Assembleia 
Geral das Nações Unidas.

“Podemos rejeitar o uso por 
qualquer parte dessas vias nave-
gáveis vitais como uma ameaça 
ou pressão coercitiva para pre-
judicar os interesses de nossos 
Estados, de acordo com o di-
reito internacional e as resolu-
ções relevantes da ONU”, afir-
mou Nahyan.

Além de pedir a liberdade de 
navegação nas vias internacio-
nais, o príncipe afirmou que os 
Emirados Árabes Unidos e outros 
países da região têm sido alvo de 
ataques do Irã, segundo ele, con-
tra sua segurança, recursos e ins-

talações civis e econômicas.
O príncipe também pediu 

que os países do Oriente Médio 
não tenham acesso livre a ar-
mas de destruição em massa e 
que programas nucleares pací-
ficos estejam sujeitos a super-
visão, verificação e salvaguar-
das internacionais.

Por sua vez, o primeiro-
-ministro do Egito, Mostafa Ma-
dbouly, afirmou nesta sexta-feira 
que a consolidação do cessar-
-fogo na Faixa de Gaza deve ser 
acompanhada pelo fim das vio-
lações israelenses, pela retirada 
das forças de Israel e pela en-
trada segura e contínua de aju-
da humanitária. O premiê tam-
bém reiterou a rejeição do Cairo 
a qualquer tentativa de deslocar 
palestinos de Gaza ou da Cisjor-
dânia e defendeu a criação de 
um Estado palestino nas fron-
teiras de 1967, com Jerusalém 
Oriental como capital. Segundo 
ele, a estabilidade no Oriente Mé-
dio depende do fortalecimento 
das instituições nacionais e de 
soluções políticas, e não de in-
tervenções externas ou de dis-
putas entre potências regionais 
e internacionais.

⁄⁄ AMÉRICA DO SUL

Novo grupo de presos políticos é libertado na Venezuela

Um novo grupo de presos 
políticos foi libertado na Vene-
zuela entre sexta-feira e sába-
do, após o encerramento da se-
gunda rodada de diálogo entre o 
governo interino de Delcy Rodrí-
guez e a oposição, com mediação 
dos EUA.

Organizações de direitos hu-
manos informaram que cerca 
de 40 pessoas detidas por moti-
vos políticos deixaram diferen-
tes prisões do país. Entre elas 
estão cerca de oito mulheres acu-
sadas de “narcoterrorismo” em 
2021. A ONG Justiça, Encontro 
e Perdão informou, neste sába-

do, que confirmou diretamente 
39 libertações.

A segunda rodada de nego-
ciações entre o governo interino 
e a oposição terminou na sexta-
-feira. O diálogo avançou com o 
aval de Washington após a cap-
tura do presidente Nicolás Madu-
ro em uma operação militar dos 
Estados Unidos em janeiro.

“Que sejam libertados todos 
os que hoje estão atrás das gra-
des por pensar diferente”, afir-
mou neste sábado Dinorah Fi-
guera, que lidera as negociações 
pela oposição. “Continuaremos 
ao lado dos presos políticos, de 
suas famílias, das ONGs e de 
cada cidadão que sonha em ver 

os seus reunidos na Venezuela 
que merecemos.” Segundo o últi-
mo balanço da ONG Foro Penal, 
divulgado em 18 de setembro, 
ainda havia 344 presos políticos 
na Venezuela. 

Entre as libertações confir-
madas estão seis pessoas acu-
sadas no caso conhecido como 
Operação Gedeón. Na ocasião, 
o governo venezuelano acusou 
civis e militares venezuelanos 
e americanos de participar de 
uma tentativa de derrubar Ma-
duro. Um dos detidos no caso é 
Josnars Baduel, filho do general 
Raúl Isaías Baduel, que foi minis-
tro da Defesa durante o governo 
do ex-presidente Hugo Chávez.
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⁄⁄ CLIMA

O Rio Grande do Sul segue sob 
um período de forte instabilidade 
e risco de temporais no começo 
desta semana. De acordo com Es-
tael Dias, meteorologista da Met-
Sul, o cenário para os próximos 
dias é muito preocupante devido 
à formação de uma frente quente 
e, posteriormente, de um ciclone, 
que deverá trazer  volumes exces-
sivamente altos de precipitação ao 
Estado, com maior intensidade na 
segunda e na terça-feira. 

Esperam-se acumulados entre 
100 mm e 200 mm em uma faixa 
que se estende desde o Oeste do es-
tado, passando por parte da Cam-
panha, cruzando o centro do Esta-
do e alcançando os Vales e a Serra, 
podendo chegar à marca extrema 
de 200 mm a 300 mm em algumas 
localidades. Além disso, os mo-
delos também apontam que essa 
área de chuva intensa e com acu-
mulados muito altos deve se esten-
der para a região de Porto Alegre, a 
área metropolitana e o Litoral Nor-
te gaúcho.

Em Porto Alegre, o tempo tam-
bém exigirá atenção. Segundo o 
MetSul Metereologia,  a instabili-
dade verificada no domingo ganha 

Estado segue com chuvas 
fortes no início da semana
MetSul e Defesa Civil preveem acumulados elevados na segunda e terça

Jamil Aiquel
jamil@jcrs.com.br

O dia de hoje deve ser marcado pela intensificação da chuva na Capital

PEDRO PIEGAS/PMPA/JC

muita força  a partir de segunda-
-feira, com previsão de chuva for-
te, acumulados elevados (em tor-
no de 51,7 mm) e ventos intensos, 
enquanto os termômetros caem, 
ficando entre 18ºC e 20ºC. A ter-
ça-feira mantém o tempo chuvoso, 
registrando mínima de 18ºC e má-
xima de 22ºC. A chuva só deve per-
der força a partir de quarta-feira.

Segue valendo o alerta emiti-
do pela Defesa Civil do Estado no 
sábado, alertando para tempo se-
vero com chuva intensa, queda de 
granizo e rajadas de vento. Para 
esta segunda-feira, áreas da Cam-
panha, Oeste, Missões, Centro, No-
roeste, Norte, Nordeste, Vales, Ser-
ra, Região Metropolitana de Porto 

Alegre e Litoral Norte devem estar 
preparadas para tempestades seve-
ras e acumulados, em algumas lo-
calidades, acima de 170mm no pe-
ríodo de 24 horas. Os acumulados 
totais entre sábado e terça-feira po-
dem superar pontualmente os 250 
mm em áreas da Campanha, Cen-
tro e Oeste do Estado.

Outro alerta é referente ao ris-
co de inundações. Segundo a De-
fesa Civil, há risco pelo menos até 
terça-feira em áreas dos rios Qua-
raí (em Quaraí), Ibirapuitã (em Ale-
grete), Santa Maria (em Rosário 
do Sul), Vacacaí (em São Gabriel), 
São Sepé (em São Sepé) e, poste-
riormente o Jacuí (em Cachoeira 
do Sul).

⁄⁄ MEIO AMBIENTE 

Árvores ‘conversam’ com visitantes 
por meio de IA em Porto Alegre

Árvores do Parque Farroupi-
lha, a Redenção, em Porto Alegre, 
passaram a ‘conversar’ com os vi-
sitantes por meio de inteligência 
artificial (IA). A iniciativa, inaugu-
rada pela prefeitura na sexta-feira, 
selecionou 12 exemplares de espé-
cies presentes em parques e praças 
da Capital para um experimento 
que permite ao público fazer per-
guntas e conhecer mais sobre a im-
portância delas na natureza.

A ação integra a programa-
ção da semana da árvore no Brasil 
e funciona por meio de placas de 
identificação instaladas junto aos 
exemplares. Ao apontar a câmera 
do celular para o QR Code, o visi-
tante acessa um assistente de voz 
que utiliza IA para responder às 
perguntas. As informações abor-
dam a história, as características e 
as funções de cada espécie no am-
biente urbano.

A proposta interativa, segundo 
Germano Bremm, secretário muni-
cipal do Meio Ambiente, Urbanis-
mo e Sustentabilidade (Smamus), 
busca aproximar crianças e adul-
tos da arborização urbana, estimu-
lando preservação das espécies. 

“Temos cerca de 1,8 milhão 
de árvores na cidade e um investi-
mento, ao longo dos anos, de mais 
de R$ 100 milhões nas áreas ver-
des. Quando conseguimos com-
pletar esse ciclo com a educação 
ambiental, especialmente com as 
crianças, a integração com o ecos-
sistema é maximizada”, afirma 
o secretário.

Além da Redenção, que con-
tém placas  instaladas em exem-
plares de Paineira, Melaleuca, Pal-
meira da Califórnia e Ipê Roxo, a 
ação também se encontra em ou-
tros quatro pontos da cidade - Pra-
ça da Alfândega, Parcão, Travessia 
da Orla (Parque Marinha do Brasil) 

Alessandra Xavier
alessandram@jcrs.com.br

Temporais com granizo afetam mais de 6 mil no RS
Uma onda de temporais com 

predomínio de granizo, iniciada na 
última sexta-feira, já deixou 6.347 
pessoas afetadas e 20 desalojadas 
no Rio Grande do Sul. Os dados 
são do Extrato Preliminar divulga-
do pela Defesa Civil neste domin-
go. Apesar do alto número de atin-
gidos, o relatório oficial confirma 
que não há desabrigados, desapa-
recidos ou vítimas fatais em decor-
rência do evento climático.

O impacto gerado pelo mau 
tempo foi predominantemente ma-
terial. O levantamento aponta que 
1.314 residências sofreram algum 
tipo de avaria. Nenhuma casa, no 
entanto, foi classificada como des-
truída, destelhada ou alagada até 
o momento. As redes de saúde e 
de ensino saíram ilesas, havendo 
registro de apenas um estabeleci-
mento público atingido e algumas 
ocorrências de queda de árvores e 

danos à fiação elétrica.
A ocorrência de granizo em 

diversas regiões gaúchas confir-
ma o cenário de forte instabilidade 
alertado pela MetSul Meteorologia 
para o final de semana. Segundo 
a previsão, a chegada de um novo 
episódio meteorológico poderia 
trazer volumes entre 100 mm e 
200 mm, alcançando marcas ex-
tremas de até 300 mm em pontos 
isolados. A MetSul já havia anteci-
pado o risco de temporais isolados 
acompanhados justamente de gra-
nizo e rajadas de vento.

O município de Santiago foi o 
epicentro dos estragos. A cidade 
concentra a maior parte dos im-
pactos, com 4.000 pessoas afeta-
das e 1.000 residências danifica-
das. Alegrete aparece em seguida 
como a segunda cidade mais cas-
tigada, registrando 2.000 mora-
dores afetados e 300 casas dani-

ficadas, além de avarias em um 
prédio público e na rede elétrica.

Em Manoel Viana, o grani-
zo afetou 310 moradores e cau-
sou danos a cinco residências; a 
cidade é, até agora, a única a re-
gistrar pessoas desalojadas (20 no 
total). Completam a lista das ci-
dades com registro de danos ma-
teriais e humanos os municípios 
de Júlio de Castilhos (28 afetados 
e 7 casas danificadas) e São Fran-
cisco de Assis (9 afetados e 2 ca-
sas danificadas).

Ao todo, a Defesa Civil regis-
trou ocorrências em 10 municípios 
distintos. O órgão, porém, ressal-
ta que as informações do boletim 
são preliminares e ainda passam 
por validação e atualização junto 
aos órgãos municipais e regionais. 
Novos dados não haviam sido di-
vulgados até o fechamento des-
ta edição. Cinco pontos da cidade receberam placas de identificação com QR Code

 SÉRGIO LOURUZ/SMAMUS/DIVULGAÇÃO/JC

Confira onde estão 
instaladas as placas: 
Parque Farroupilha
 Palmeira da Califórnia 
(Washingtonia robusta): no eixo 
central, próximo ao chafariz
 Ipê roxo (Handroanthus 
heptaphyllus): no eixo central, 
próximo ao chafariz
 Paineira (Ceiba sp.): no recanto 
infantil, próximo à entrada 
do pedalinho
 Melaleuca (Melaleuca 
alternifólia): próximo ao lago, em 
frente à área verde

Praça da Alfândega
 Jacarandá (Jacaranda 
mimosifolia): junto ao 
monumento de Mario Quintana e 
Carlos Drummond de Andrade 
 Guapuruvu (Schizolobium 
Parahyba): região central da praça 
Pau-brasil (Paubrasilia echinata): 
em frente ao prédio do Banrisul

Marinha do Brasil
 Tipuana (Tipuana tipu): na 
Travessia da Orla

Parcão
 Corticeira do banhado 
(Erythrina crista-galli):  próximo 
do Moinho, em frente ao lago 
 Figueira (Ficus cestrifolia): em 
frente ao lago
 Cerejeira (Eugenia involucrata): 
no entorno do lago

Smamus
 Murta: em frente à vaga de 
autoridades

e na sede da Smamus.
O objetivo, de acordo com 

a diretora de Áreas Verdes da Sma-
mus, Verônica Riffel é, a partir do 
primeiro teste, conseguir ampliar o 
projeto para outros locais. “Foi um 
piloto que começamos a fazer para 
as pessoas começarem a interagir 
com a arborização e pegamos ár-
vores de referência daqueles luga-
res, como o Ipê-roxo.” O projeto é 
uma nova funcionalidade do Arbo-
link, ecossistema digital utilizado 
pela prefeitura para a gestão da ar-
borização urbana.
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⁄⁄ COMUNICAÇÃO

A crescente das redes sociais, 
plataformas de áudio e vídeo e 
novas tecnologias gera uma ava-
lanche de conteúdos à disposição 
a qualquer hora e em qualquer 
lugar. Esse mundo digital convi-
ve com mídias tradicionais, como 
rádios, televisão aberta e jor-
nais impressos.

Nesse contexto, uma pesquisa 
da agência InPress Porter Novelli e 
do Instituto Brasileiro de Pesquisa 
e Análise de Dados (Ibpad), divul-
gada no fim de agosto e veiculada 
pelo jornal Valor Econômico com 
o título “Hábitos de consumo de 
informação do C-Level no Brasil” 
mostra como os presidentes, vice-
-presidentes e diretores das empre-
sas consomem informação atual-
mente. Apesar da prevalência de 
mídias online, o impresso se mos-
trou relevante e com um aumento 
substancial de preferência nos últi-
mos cinco anos.

Conforme o levantamento, si-
tes e portais de notícias são prefe-
rência para 64% dos 107 entrevista-
dos, seguidos de jornais impressos, 
com 22%, uma alta de 12% em re-
lação à pesquisa anterior, de 2021. 
A modalidade está à frente de ne-
wsletters, podcasts, redes sociais 
e aplicativos de mensagens. Além 
disso, 84% dos executivos pos-
suem um jornal favorito.

A pesquisa foi feita em nível 
nacional e não há recortes regio-
nais. No RS, a presidente da Asso-
ciação Riograndense de Imprensa 
(ARI), Cláudia Coutinho, destaca 
que há uma tradição do jornal im-
presso. “Vemos que as pessoas que 

Preferência de executivos 
por jornal impresso cresce
Pesquisa aponta alta do papel como meio preferido entre empresários

Cássio Fonseca
cassiof@jcrs.com.br

Levantamento indica que 84% dos gestores possuem um jornal favorito

TÂNIA MEINERZ/JC

fazem a tomada de decisão estão 
sempre atentas” a esses veículos. A 
dirigente reforça que além de uma 
base consolidada em Porto Alegre, 
o Interior não fica desassistido, 
com diários fortes em municípios 
como Caxias do Sul, Pelotas, Passo 
Fundo e Santa Maria.

Cláudia ainda observa que o 
impresso, seja ele na versão pa-
pel ou digital, traz dados, informa-
ções e opiniões que ficam perenes. 
“Essa é a grande diferença, já que 
as informações que chegam por 
áudio e por vídeo, por vezes, es-
capam. Mas o impresso está ali, é 
uma fonte de informação e de pes-
quisa constante”, acrescenta.

Além disso, a presidente re-
força que, nas redes sociais, há 
muita disseminação de notícias 
falsas ou mal produzidas. O ce-
nário “abre espaço para a valori-
zação do jornalismo profissional, 
essencial para pessoas que to-
mam decisões”.

O diretor-executivo da Savar, 
Joel Alberto Beckenkamp, destaca 
que o mundo digital traz um tsuna-
mi de informações. “Quando vou 
para o impresso, não fico limitado 
ao que o algoritmo está me dizendo 

⁄⁄ ASSISTÊNCIA SOCIAL

Spaan completa 95 anos focada 
em acolhimento e sustentabilidade

A Sociedade Porto-Alegren-
se de Auxílio aos Necessitados 
(Spaan) completa 95 anos neste 
ano com uma trajetória dedica-
da ao acolhimento e à proteção 
de pessoas idosas em situação 
de vulnerabilidade na Capital. 
Fundada em 21 de agosto de 
1931 pelo Rotary Clube Porto 
Alegre, a instituição surgiu com 
a missão de atender pessoas ne-
cessitadas e, ao longo de quase 
um século, consolidou-se como 
uma referência no atendimento 
a idosos, oferecendo moradia, 
alimentação, cuidados de saú-
de e atividades voltadas à con-
vivência e à qualidade de vida.

Atualmente, a Spaan fun-
ciona como uma Instituição de 
Longa Permanência para Ido-
sos (ILPI), com capacidade para 
acolher cerca de 150 moradores. 
O ingresso é realizado por meio 
da Secretaria Municipal de As-
sistência Social, e a manuten-
ção conta com convênio com a 
prefeitura de Porto Alegre, além 
da colaboração da comunida-
de, empresas, parceiros, doado-
res e voluntários.

“A história da Spaan foi 
construída por muitas mãos. 
São 95 anos em que a comuni-
dade esteve presente, ajudan-
do a instituição a cumprir sua 
missão e permitindo que tan-
tas pessoas encontrassem aqui 
cuidado, proteção e dignidade”, 
afirma o presidente da entida-
de, Gildásio de Oliveira. Para 
ele, essa trajetória representa 
a construção de uma rede de 
apoio que se mantém necessá-
ria para garantir o atendimento 
aos moradores.

Um dos principais desafios 
da Spaan segue sendo garantir 
os recursos necessários para a 
manutenção do atendimento. 
Além do convênio com o poder 
público, a instituição depende 
do apoio da comunidade, de 
empresas e de doadores para 
suprir necessidades da rotina 
dos idosos, especialmente itens 
de consumo diário, como leite, 
café, biscoitos, fraldas geriátri-
cas e materiais de higiene.

A instituição também tem 
chamado atenção para um de-
bate que envolve as ILPIs, re-
lacionado à interface entre as 
políticas de assistência social e 

de saúde. Embora estejam inse-
ridas na política de assistência 
social, as instituições acolhem 
uma população cada vez mais 
envelhecida e com maior grau 
de dependência, o que amplia 
a necessidade de cuidados con-
tínuos de saúde e de profissio-
nais especializados.

De acordo com Gildásio, 
uma maior articulação entre o 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
e o Sistema Único de Assistên-
cia Social (SUAS) é necessária 
diante das mudanças no perfil 
dos moradores. Para a Spaan, 
o avanço da discussão entre os 
sistemas é fundamental para 
garantir sustentabilidade e qua-
lidade no atendimento à popu-
lação idosa”, afirma.

A estrutura da instituição 
ocupa mais de 6 mil m2 de área 
construída e reúne ambientes 
destinados tanto ao atendimen-
to quanto à convivência dos 
idosos. São mais de 40 quar-
tos distribuídos em alas, dois 
refeitórios, cozinha e lavande-
ria industrial, câmara fria e es-
toque de alimentos. O espaço 
também dispõe de gabinetes 
para atendimento médico, so-
cial, odontológico e psicológico, 
além de sala de fisioterapia.

O atendimento aos morado-
res é realizado por uma equipe 
com médico, enfermeiros, téc-
nicos em enfermagem, psicólo-
ga, fisioterapeutas, nutricionista 
e assistentes sociais, além de 
profissionais responsáveis pela 
alimentação, estoque, limpeza, 
cuidados e demais serviços ne-
cessários ao funcionamento da 
instituição. Estagiários também 
integram as atividades.

De acordo com a direção, 
a Spaan enfrenta o desafio per-
manente de assegurar os recur-
sos necessários para atender 
uma população idosa com de-
mandas cada vez mais com-
plexas. Nesse cenário, a insti-
tuição reforça a importância da 
participação do poder público, 
de empresas, voluntários, par-
ceiros, doadores e da comuni-
dade para manter a rotina de 
cuidados e garantir condições 
adequadas de acolhimento 
aos moradores.

A Spaan está aberta a  doa-
ções que podem ser entregues 
na rua Frederico Etzberger, 635, 
no bairro Nonoai, em Porto Ale-
gre. Mais informações pelo te-
lefone (51) 3247-7400, que tam-
bém funciona como WhatsApp.

Osni Machado
osni.machado@jornaldocomercio.com.br

Diretor da Savar, Joel Alberto Beckenkamp consome jornal impresso

ARQUIVO PESSOAL/DIVULGAÇÃO/JC

ou me propõe. Consigo aprofundar 
as informações que quero e que 
são interessantes para o meu negó-
cio”, afirma. Na rotina, ele costuma 
folhear dois jornais regionais e dois 
nacionais quando tem tempo.

“Para mim, a relação do digital 
com o impresso é como um roman-
ce e um filme. Se você ler o livro 
primeiro e depois ver o filme, se 
decepciona. Primeiro tem que ver o 
filme para depois se aprofundar no 
romance”, completa Beckenkamp.

A diretora do Parque Tecno-
lógico da Pucrs (Tecnopuc), Flavia 
Fiorin, conta que, enquanto lê as 
notícias pelo celular, qualquer no-
tificação de outro aplicativo ou os 
próprios anúncios da página são 
distrações. “Para mim, o consumo 
de qualidade está atrelado a não 
interrupção, por isso leio o impres-
so”, diz a diretora do Tecnopuc.

Ela ainda conta que tinha per-
dido o hábito do papel, mas que a 
sobrecarga do digital se agravou e 
a motivou pela mudança, que co-
meçou com o jornal da vizinha aos 
finais de semana até se instaurar 
na rotina. Hoje, entre uma reunião 
e outra, por exemplo, Flavia prefe-
re o impresso ao celular para man-
ter o foco e o controle sobre o que 
estará lendo.

O CEO da Excelsior Alimen-
tos, Luiz Motta, atrela o consumo 
do impresso à importância de ler 
um trabalho com credibilidade. “O 
jornal passa uma “confiança fun-
damental em tempos com excesso 
de informações.” No dia a dia, ele 
conta que folheia os jornais no café 
da manhã ou no escritório. “O há-
bito da leitura física auxilia para se 
criar ou manter uma rotina e dei-
xar o celular longe. Além disso, o 
espaço exato de cada coluna e o 
fácil manuseio contribuem para 
uma melhor experiência”, finaliza.
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Seleção Brasileira - O técnico ita-
liano Carlo Ancelotti deve fazer 
uma série de modificações para 
o segundo duelo da série contra 
a Austrália. No gol há chance 
de novo estreante: Otávio, do 
Cruzeiro, deve jogar no lugar de 
Hugo Souza. Na defesa, Ance-
lotti treinou com uma formação 
totalmente renovada com Van-
derson, Jair, Gabriel Magalhães 
e Mauro Júnior. No meio, Gabriel 
Bontempo, do Santos, treinou ao 
lado de Danilo Santos e Bruno 
Guimarães. Além disso, Raphi-
nha pode aparecer como um 
falso 9. O segundo jogo acontece 
amanhã, às 7h. 

Série B - Resultados da 30ª roda-
da: Novorizontino 0x0 São Ber-
nardo, Vila Nova 2x0 Londrina, 
Náutico 3x1 Sport, Operário 2x2 
Ceará, Goiás 0x1 Atlético-GO, 
Criciúma 3x0 Avaí, CRB 0x1 
Cuiabá. Até o fechamento desta 
edição, Fortaleza x Athletic-MG 
e América-MG x Juventude não 
haviam encerrado. Amanhã se 
enfrentam Botafogo-SP e Ponte 
Preta, às 19h30min.

Série C - Resultados da 4ª rodada 
da fase final do torneio: Floresta-
-CE 1x1 Santa Cruz, Botafogo-PB 
0x0 Maringá, Inter de Limeira 
2x0 Paysandu. Brusque x Ferro-
viária não havia encerrado até o 
fechamento desta edição. 

Divisão de Acesso - Resultados 
da última rodada da fase de liga: 
Apafut 2x1 Lajeadense, Aimoré 
1x1 Esportivo, Bagé 4x1 Brasil 
de Pelotas, Glória de Vacaria 1x1 
Gramadense, Veranópolis 0x0 
Passo Fundo, Pelotas 0x0 Bra-
sil de Farroupilha, Gaúcho-PF 
0x1 Santa Cruz, Guarani-VA 3x1 
União Frederiquense. Na pró-
xima fase, se enfrentam Passo 
Fundo x Brasil de Farroupilha, 
Veranópolis x União Frederi-
quense, Esportivo x Brasil de 
Pelotas e Santa Cruz x Apafut. O 
Gramadense acabou rebaixado e 
vai jogar a Série B do Campeona-
to Gaúcho em 2027.

Brasileirão Feminino - O São 
Paulo derrotou o Corinthians por 
2 a 1, de virada, na Neo Química 
Arena, em jogo válido pelo pri-
meiro jogo da final. O time da 
casa saiu na frente com um gol 
de Gabi Zanotti, mas Giovanna 
Crivelari e Isa Guimarães vira-
ram em favor da equipe são-pau-
lina. O jogo decisivo acontece no 
próximo sábado, no MorumBis, 
às 16h30min. 

Gauchão Feminino - Resultados 
da última rodada da 2ª fase: 
Inter 4x1 Brasil de Farroupilha, 
Grêmio 13x0 União Forquetense, 
Flamengo de São Pedro 0x2 Ju-
ventude.

⁄⁄ NOTAS ESPORTIVAS

O futebol brasileiro vive um 
momento de inflexão. Enquan-
to dentro de campo as equipes 
brigam por vitórias, títulos e por 
não serem rebaixadas, fora dele, 
nos gabinetes, os dirigentes se 
mobilizam contra uma medida 
que, ao ser tomada pelo governo 
federal, causou rebuliço no setor: 
a proibição das bets no Brasil.

De um lado deste cabo de 
guerra, está o governo que, 
apoiado em pesquisas de opinião 
- a Atlas/Bloomberg divulgada 
nessa semana mostra que 75% 
dos entrevistados apoia a proibi-
ção - tomou a decisão de proibir 
os jogos. De outro, os clubes, que 
passaram a ser muito dependen-
tes do dinheiro das plataformas 
para gerir suas finanças. 

Atualmente, as plataformas 

de apostas esportivas são a prin-
cipal fonte comercial de receitas 
para os clubes brasileiros, em 
especial os da Série A do Cam-
peonato Brasileiro. Desde que a 
possibilidade de que as platafor-
mas fossem proibidas de operar 
no País foi se mostrando real, 
há grande mobilização dos clu-
bes contra a medida - na sema-
na passada, lançaram um ma-
nifesto conjunto afirmando que 
a suspensão das bets no Bra-
sil representará “o fim do fute-
bol brasileiro”.

Afora o exagero manifesta-
do pelos clubes em postagens 
em suas redes sociais, inegavel-
mente, a saída das plataformas 
irá impactar sobremaneira as 
instituições esportivas. Confor-
me estudo realizado pela Galá-
pagos Capital, em 2025, as bets 
injetaram R$ 1,03 bilhão nos 20 
clubes da elite nacional. O va-
lor responde por 34% do total de 
receitas comerciais dos clubes 

⁄⁄ FUTEBOL

Em 2025, bets geraram 34%  
das receitas comerciais da Série A
Valor injetado pelas casas de aposta em clubes da primeira divisão seria de R$ 1,03 bilhão 

Juliano Tatsch

julianotatsch@gmail.com

Participação das bets no total de receitas dos clubes seria de 7,2% 

CHATGPT/JC

no período.
Em relação às receitas to-

tais dos clubes, porém, a fatia 
das bets é bem menor. Confor-
me o estudo, no ano passado, 
os 20 clubes da Série A tiveram  
R$ 14,3 bilhões em receitas to-
tais. Ou seja, as plataformas de 
apostas injetam somente 7,2% 

de todas as receitas dos clubes 
da elite nacional.

Em relação à dupla Gre-Nal, 
o Grêmio é quem está mais aten-
to às notícias. O Tricolor anun-
ciou recentemente a plataforma 
Pitaco como seu novo patrocina-
dor máster, em um contrato de 
R$ 140 milhões por três anos. 

George Russell domina GP do Azerbaijão e vence a terceira no ano

Em uma apresentação muito 
equilibrada, o inglês George Rus-
sell dominou o Grande Prêmio do 
Azerbaijão de ponta a ponta, na 
manhã deste sábado. O piloto da 
Mercedes venceu sua terceira cor-
rida na temporada, somados aos 
GPs da Austrália e Áustria, e dimi-
nuiu a diferença para o parceiro 
Kimi Antonelli, que está na lide-
rança da competição. Max Versta-
ppen e Isack Hadjar completaram 
o pódio.

A prova foi marcada por al-
gumas bandeiras amarelas e pelo 

abandono de seis pilotos: Fran-
co Colapinto, Pierre Gasly, Lando 
Norris, Alexander Albon, Fernan-
do Alonso e Lance Stroll. Quem 
aproveitou muito bem a situação 
foi a Haas, que emplacou dois 
competidores na zona de pontua-
ção: Oliver Bearman e Esteban 
Ocon. A escuderia tinha apenas 
21 pontos e somou mais seis nes-
ta prova.

Em um dos momentos mais 
marcantes, que também causou 
bandeira amarela, o argentino 
Franco Colapinto, da Alpine, acer-
tou o companheiro Pierre Gasly e 
Lando Norris. Os três pilotos preci-

Com vitória, piloto da Mercedes se aproxima da liderança do Mundial 
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saram abandonar a corrida.
Gabriel Bortoleto, que não 

teve bom rendimento no classi-
ficatório, terminou com a 13ª co-
locação e novamente ficou sem 
pontos. O piloto da Audi sofreu 
durante a largada e relargadas 
da corrida.

Kimi Antonelli, que largou 
da 16ª posição após acidente no 
Q1, escalou uma montanha e fi-
cou com a 5ª colocação em Baku. 
Ele somou mais dez pontos na 
classificação e viu o parceiro de 
equipe diminuir a diferença com 
a vitória.

O britânico George Russell lar-
gou muito bem na prova e não deu 
chances de ultrapassagem para os 
outros competidores. Por outro 
lado, o segundo no grid, Charles 
Leclerc, sofreu com a intensidade 
de Oscar Piastri e perdeu a posi-
ção ainda nas primeiras curvas 
do Circuito Urbano de Baku. Na 
parte final do grid, o líder do cam-
peonato Kimi Antonelli sofreu nas 
primeiras voltas e chegou a perder 
posição. O mesmo ocorreu com o 
brasileiro Gabriel Bortoleto, que 
passou para a 18ª colocação. 

Na volta 31, o tailandês Ale-
xander Albon bateu no muro da 
curva 6 e abandonou a prova. O 

safety car foi acionado e diversos 
pilotos aproveitaram para ir aos 
boxes. Entre eles, o líder George 
Russell, que colocou pneus ma-
cios, e não perdeu posições na pa-
rada. A Red Bull também chamou 
Verstappen e Hadjar. Antonelli, 
Gasly e Norris também pararam.

A bandeira amarela durou 
por cinco voltas e George Russell 
perdeu a vantagem sobre o vice 
Oscar Piastri. Na relargada, o ar-
gentino Franco Colapinto tentou 
fazer a entrada pela esquerda na 
reta e acertou o companheiro Pier-
re Gasly, forçando uma nova pa-
rada no GP. O inglês Lando Norris 
também foi atingido na colisão. Os 
três abandonaram a prova.

Na mesma curva, poucos me-
tros atrás, Arvid Lindblad e Liam 
Lawson, ambos da Racing Bulls, 
se chocaram e o neozelandês aca-
bou girando na pista, retornan-
do imediatamente. 

Em mais uma relargada, Rus-
sell novamente foi muito bem e 
não deu chances para Max Vers-
tappen, que ocupava a segunda 
colocação. O brasileiro Bortoleto 
se complicou novamente e perdeu 
uma posição, que posteriormente 
foi recuperada após um incidente 
com Oscar Piastri.

⁄⁄ FÓRMULA 1



26 Segunda-feira, 28 de setembro de 2026

Áries: As relações sociais são muito estimu-
lantes e levam-no a desejar conviver com no-
vas pessoas e lugares. Em sua rotina, procure 
caminhos novos e invente soluções ousadas.
Touro: Aproxima-se um momento de reformu-
lação na vida profissional. Abra campo para 
isso, livrando-se de badulaques e inutilidades 
que possa ter acumulado até aqui.
Gêmeos: Seu pensar e sua pessoa ganham 
em força e magnetismo. Forte sintonia com as 
transformações: elas podem acontecer com 
você, ou você ser o catalisador delas.

Câncer: Dentro das condições restritas em 
que se encontra, alguma libertação pode 
surgir hoje. Momento de força interior, extra-
vasada em especial em situações extremas.
Leão: Atitudes não convencionais junto ao 
meio social e de anseio por liberdade diante 
das pessoas. Algo precisa mudar em suas 
relações, e você pode ainda não saber o que é.
Virgem: É no campo do trabalho que você 
anseia que alguma coisa mude. É tempo de se 
libertar de velhas rotinas. Não rejeite as res-
ponsabilidades: algumas lhe são necessárias.

Libra: Pensar com liberdade é a grande con-
quista. Se você um dia defendeu certas idéias 
ou sentimentos, não se acanhe de largá-los 
em nome de uma verdade mais essencial.
Escorpião: Momento para se desprender de 
muitas coisas, em especial quanto às raízes e 
emoções. Os processos de renovação em sua 
vida dizem respeito a se libertar do passado.
Sagitário: Gestos e palavras fora do conven-
cional ajudam as relações a abarcar novas 
realidades. Momento de ousadia, de ir além 
do convencional. Nada de ficar no de sempre.

Capricórnio: Um bom dia para trabalhar e 
encontrar novas perspectivas para ganhar 
dinheiro. Não basta sonhar: é preciso se 
envolver com atividades produtivas novas.
Aquário: Tudo deságua em novas águas para 
você, em especial devido ao estímulo positivo 
à paixão e ao romantismo. Os ideais amorosos 
podem ser expressos com toda a sua força.
Peixes: Deixe as situações seguirem rumos 
diferentes e mais felizes do que você poderia 
imaginar. Livre-se de preconceitos e teimas 
para se sentir melhor com sua família.

Solução
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box - agenda

SEGUNDA-FEIRA, 28 DE SETEMBRO
## 15h - Artista Bruna Fraga promove oficina Bordando Me-

mórias, com intervenções em fio sobre fotografias. Ligada à ex-
posição O Fio do Caminho, no Campus Centro da Ufrgs (Paulo 
Gama, 110). Formulário no site e nas redes sociais da Ufrgs.

## 18h - Mimese Cia de Dança-Coisa promove encontro De-
gustação de movimentos, com a bailarina e professora Luciana 
Paludo. No Centro Cultural da Ufrgs (Eng. Luiz Englert, 333). Li-
vre, sem inscrição prévia.

TERÇA-FEIRA, 29 DE SETEMBRO
## Das 10h às 18h - Abertura da exposição coletiva Intervalo 

- Coleção 2026. Curadoria de Paula Bohrer. Na Ocre Galeria (Po-
lônia, 495). Entrada franca. 

## 19h30min - Manifesto de Uma Mulher de Teatro, da Tribo 
de Atuadores Ói Nóis Aqui Traveiz. No Instituto Estadual Profa. 
Gema Angelina Belia (Antônio de Carvalho, 495). Entrada franca.

QUARTA-FEIRA, 30 DE SETEMBRO
## 18h30min - Abertura da exposição Russkaya dusha – Os 

grandes nomes da literatura russa. Curadoria de Gilberto Sch-
wartsmann. No Multipalco (Riachuelo, 1.089). Livre.

## 20h - Sandro Trindade Banda em tributo a The Beatles e 
Paul McCartney no Sgt. Pepper’s Pub (Quintino Bocaiúva, 256). 
A partir de R$ 15,00 no Sympla.

## 21h - Andréa Cavalheiro em tributo a Sade no Grezz (Alm. 
Barroso, 328).A partir de R$ 40,00 no Sympla.

Porto Alegre recebe o Miss Universe Trans Brasil
A final do Miss Universe Trans 
Brasil 2026 acontece nesta terça-

-feira, às 19h, no Teatro Unisinos 
(Nilo Peçanha, 1.600), reunindo 18 
candidatas de diferentes estados e 
destinos turísticos brasileiros, en-

tre elas Maju Silva, representante 
do RS, e Rithielli Evaldt, do Litoral 

Norte Gaúcho. A edição marca 
uma nova fase do projeto, que 
passa a ir além do concurso de 
beleza e incluir série documental, 
formação artística gratuita, expo-

sição e ações culturais em todo o 
Estado. R$ 80,00, apenas em mo-

dalidade antecipada, pelo Sympla.

Concurso acontece nesta terça-feira, no palco do Teatro Unisinos

MATEUS AHLERT/DIVULGAÇÃO/JC
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Como quem busca eternizar 
o que escorre por entre os de-
dos, Marília escreveu. Enquanto 
sua mãe, Milka, enfrentava uma 
doença que apaga a memória de 
uma vida, Marília se recusou a 
deixar que o Alzheimer levasse 
tudo: ficaram as memórias, as ri-
sadas e um relato sensível sobre 
a luta contra a doença. Estes re-
gistros ganham corpo na obra Mi-
nha Mãe Tem Alzheimer: Crôni-
cas (Libretos Editora, 96 pág, R$ 
48,00), que não pretende ser um 
livro técnico nem um guia, mas 
um abraço, um ombro e uma for-
ma de manter viva a dona Milka. 

“Eu comecei a escrever não 
com o intuito de publicar, mas 
de lavar a alma, de ter uma ca-
tarse”, explica Marília Levacov. 

“No fim, acho que também foi 
porque eu queria preservar o que 
ela estava esquecendo. Não era 
lembrar para ela, mas talvez lem-
brar por ela.” Tudo começa em 
2008, quando Marília se aposen-
ta da Ufrgs, onde lecionava, para 
cuidar da mãe. A doença come-
çou antes, e Milka era cuidada 
pelo marido, Paulo Ricardo, mas 
quando a situação se agravou, a 
professora largou a rotina – “ge-
ralmente a tarefa do cuidado re-
cai sobre as mulheres”, analisa. 

O Alzheimer começou a se 
manifestar antes disso. Após um 
derrame, em 1997, Milka já come-
çou a apresentar problemas de 
memória, que inicialmente foram 
entendidos como efeitos colate-
rais esperados. No decorrer dos 
anos, com o agravamento dos 
sintomas, a doença foi diagnos-
ticada. A publicação traz as me-

mórias desta época, de quando o 
problema ainda não tinha nome, 
bem como registros dos quatro 
anos de cuidados até o falecimen-
to de Milka, em 2012. 

Uma colcha de retalhos foi 
sendo costurada ao longo dos 
anos. Situações do dia a dia re-
gistradas para “falar na terapia 
depois”, cenas inusitadas, dificul-
dades do cotidiano – os episódios 
foram documentados para ser-
vir de apoio para outras pessoas 
que também passam por isso. De 
acordo com a Abraz – Associação 
Brasileira de Alzheimer, estima-
-se que exista, no Brasil de 2026, 
de 1,2 a 1,8 milhão de pacien-
tes diagnosticados com a doen-
ça, que é a forma mais comum 
de demência.

“Hoje em dia existem gru-
pos de apoio e muita informação, 
mas naquela época isso era algo 

difícil. Eu me vi sozinha. Então eu 
fui explicando o pouco que eu sa-
bia e vivia. Mas eu não sou uma 
expert: eu sou filha”, declara. 

Minha Mãe Tem Alzheimer: 
Crônicas será lançado nesta edi-
ção da Feira do Livro, um dos 
lugares que Milka adorava fre-
quentar. No dia 6 de novembro, 
às 17h, Marília participa do painel 
O envelhecer pode ser desafiador, 
ao lado da gerontóloga Guite Zi-
merman, em um bate papo sobre 
as dores e as delícias da velhice. 
Após o evento, às 18h, Marília 
participa de uma sessão de autó-
grafos. Exemplares já estão à ven-
da pelo site da editora Libretos, 
bem como em livrarias parceiras. 

Longe de ser um livro triste, 
a obra busca, acima de tudo, tra-
zer leveza para as experiências. O 
Alzheimer já é pesado o suficien-
te – tanto para o paciente, como 

para a família. Então, como um 
convite para que as pessoas riam 
junto, Marília escolheu focar nos 
momentos mais bem humorados 
de toda esta trajetória. ”Eu quis 
preservar as coisas engraçadas 
que ela falou mesmo depois de 
não saber mais quem a gente era, 
onde ela estava”, explica. “Ela 
ainda conseguia achar o humor 
no cotidiano miúdo dela. No meio 
de tanto esquecimento, ela ainda 
lembrava de ser engraçada.”

É no contraste entre eterno e 
efêmero que Minha Mãe Tem Al-
zheimer cumpre sua função mais 
visceral. Se a doença opera pelo 
inevitável apagamento do tem-
po, a literatura surge como ato 
de resistência: a obra transforma 
a persistência dos registros em 
uma vitória silenciosa sobre o es-
quecimento. “Eu escrevi, escrevi 
e escrevi para poder lembrar.”

Eternizando memórias contra o Alzheimer

LITERATURA

Andressa Pufal

andressap@jornaldocomercio.com.br

Livro de Marília Levacov Minha Mãe Tem Alzheimer traz crônicas com relatos sensíveis sobre a experiência de cuidar da mãe diagnosticada com a doença

ARTUR KOCH/JC
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O anteprojeto de decoração e design de interiores do

Teatro de Arena 
(Borges de Medeiros, 835) será apresentado à comunidade artística e seus frequenta-
dores na próxima quarta-feira, às 19h. A iniciativa é desenvolvida pela Casa Leksio e 
abre espaço para a manifestação dos presentes sobre possíveis alterações no espa-
ço. Coordenado pela designer Marindia Romero e pelo arquiteto Paulo Renato Silva, o 
anteprojeto é fruto de dez meses de pesquisa e propõe soluções de acessibilidade, 
iluminação, acústica e mobiliário. O desafio central do trabalho é equilibrar a preserva-
ção da identidade de um dos palcos mais simbólicos das artes cênicas gaúchas, 
inaugurado em 1967 e histórico núcleo de resistência, com as demandas contemporâ-
neas de autonomia e conforto para o público e para os artistas.  O evento tem entrada 
franca e não há necessidade de inscrição prévia.

ÎÎFederasul
A Federasul convoca lideranças gaú-

chas para manifestação cidadã e democráti-
ca dia 30 de setembro, às 11h, em frente ao 
Palácio do Comércio, durante o Tá na Mesa. 
O ato ocorre em repúdio à anulação das li-
cenças ambientais da recém iniciada explo-
ração de fosfatos naturais em Lavras do Sul. 
De acordo com manifesto assinado pelo pre-
sidente Rodrigo Sousa Costa, “não haverá 
reerguimento do RS se não trouxermos à 
tona as consequências sociais, econômicas e 
ambientais da última interpretação jurídica 
inovadora em nosso Estado, que cria um 
precedente capaz de afugentar cada um dos 
grandes investimentos hoje previstos”.

ÎÎAgronegócio
O Ministério da Agricultura confirmou 

em nota a abertura do mercado chinês para 
miúdos suínos do Brasil. O protocolo sanitá-
rio bilateral foi assinado no sábado, em reu-
nião entre o ministro da Agricultura, André 
de Paula, e o embaixador da China no Bra-
sil, Zhu Qingqiao, informou a pasta. Até en-
tão, o Brasil era autorizado a exportar ape-
nas alguns tipos de miúdos, como pés, 
orelhas, rabo, língua, focinho e máscara 
suína para a China. 

ÎÎBolsa Família
Um aumento na renda de 28 milhões de 

famílias inscritas no Cadastro Único de pro-
gramas sociais do governo está previsto 
para o próximo ano, quando começa o pa-
gamento do cashback da reforma tributária. 
Entre elas estão 19 milhões que recebem o 
Bolsa Família. Cada família deve receber 
em média R$ 350 por ano referentes à devo-
lução da CBS, a Contribuição sobre Bens e 
Serviços que substitui PIS, Cofins, IOF-Segu-
ros e parte da arrecadação do IPI (Imposto 
sobre Produtos Industrializados) a partir de 
janeiro.

ÎÎ Justiça Eleitoral
A Justiça Eleitoral determinou a suspen-

são temporária da instalação e da perma-
nência de windbanners em vias públicas de 
Porto Alegre durante o período de chuvas 
intensas, após pedido da prefeitura da Capi-
tal. A medida, determinada pelo juiz eleito-
ral Daniel Henrique Dummer, da 114ª Zona 
Eleitoral, vale até as 18h de terça-feira, 29 de 
setembro. Conforme a Justiça Eleitoral, a de-
terminação tem caráter excepcional, pre-
ventivo e temporário.

ÎÎBrasil Soberano
O BNDES já recebeu R$ 12 bilhões em pe-

didos de crédito do Plano Brasil Soberano, em 
245 operações, desde a abertura do protocolo, 
há uma semana. Nesta etapa, o programa tem 
orçamento total de R$ 22,6 bilhões, com R$ 
13,5 bilhões do Tesouro Nacional e R$ 9,1 bi-
lhões de recursos próprios do banco. 

Porto Alegre, segunda-feira, 28 de setembro de 2026

fonte:

M E T E O R O L O G I A

O tempo segue bastante instável nesta segunda-feira, 

pelo processo de formação de um centro de baixa 

pressão. Isso irá trazer um dia com chuva a qualquer 

hora e em grande parte das cidades. Chuva bem 

distribuída, mas com várias cidades tendo precipitação 

volumosa/forte. Além disso, muita atenção para 

fortes temporais associados a rajadas de vento, raios, 

trovoadas e granizo, inclusive de tamanho grande. As 

áreas do Oeste terão mais aberturas de sol, com calor 

mais forte. Pancadas de chuva ocorrem nestas áreas, 

mas intercalando com aberturas de sol. 

Muita atenção com os dois primeiros dias da semana. A formação e deslocamento 

de um ciclone resultará em dois dias de céu encoberto e com chuva a qualquer hora. 

Atenção também com momentos de chuva forte/volumosa, com temporais associados 

a vento, muitos raios e granizo. 

Rio Grande do Sul Porto Alegre
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JOEL SOUSA/DIVULGAÇÃO/JC Nesta terça-feira, às 19h, a

Fundação Ecarta
(João Pessoa, 943) recebe a abertura simultânea das 
exposições Corpo como método, de Wagner Costa, e O 
Fundo do Pulmão, de Alex Domingues. Com entrada 
franca, a programação da noite começa uma hora antes 
da abertura oficial, às 18h, com um bate-papo 
reunindo os artistas e as curadoras Fernanda Albuquer-
que e Beatriz Martini. A visitação segue aberta até 1º 
de novembro, de terça a domingo, das 10h às 18h. Em 
Corpo como método, o arquiteto e artista visual Wagner 
Costa apresenta instalações, desenhos, fotografias e 
obras bidimensionais que tomam os contornos e vazios 
do próprio movimento corporal para investigar a 
relação com o espaço. Já no Projeto Potência, dedicado 
à criação contemporânea, Alex Domingues exibe a 
videoinstalação O Fundo do Pulmão. A obra constrói 
uma narrativa em looping com criaturas míticas sem 
rosto para transformar o ato fisiológico da respiração 
em uma reflexão poética sobre repetição e finitude.

O cantor

Netinho  
de Paula
foi diagnosticado com câncer e deverá 
interromper temporariamente a agenda 
de shows para passar por uma cirurgia. 
O cantor de 56 anos falou pela primeira 
vez sobre a doença neste sábado, 
durante apresentação do projeto Samba 
90 Graus, em Manaus. No palco, Netinho 
disse inicialmente que se tratava de um 
câncer nas amígdalas. Ao portal UOL, 
porém, a assessoria do artista afirmou 
que se trata de um tumor na tireoide, pe-
quena glândula localizada na parte 
anterior do pescoço e responsável pela 
produção de hormônios que participam 
da regulação do metabolismo. Durante o 
show em Manaus, Netinho (que se 
consagrou no Negritude Júnior antes de 
seguira carreira solo) afirmou estar 
calmo diante do diagnóstico e disse que 
deverá se afastar dos palcos por cerca 
de 30 dias para realizar o procedimento.


